
Universitá Degli Studi Di Bergamo 

Facoltà di Scienze della Formazione 

Dottorato di Ricerca in Scienze Pedagogiche 

Ciclo XXIII 

 

 

 

Formação Contínua dos Docentes 

na Universidade Pedagógica – Moçambique 

 

 

 

 

 

                                                       Crisalita Armando Djeco Funes 

                                                               Matrícula: 1004602 

 

 

 

 

 

ANNO ACCADEMICO 2011 / 2012 



 

 

 

 

 

Formação Contínua dos Docentes 

na Universidade Pedagógica – Moçambique 

 

 

 

 

 

Autora: Crisalita Armando Djeco Funes 

Matrícula: 1004602 

 

 

Tutor: Prof. Doutor Walter Fornasa 

 

 

 

 

ANNO ACCADEMICO 2011 / 2012 



 

 

ÍNDICE 

______________________________________________________________________ 

Declaração de honra……………………………………………………………….…....v  

Lista de siglas e abreviaturas…………………………………………………………..vi  

Lista de figuras…………………………………………………………………….…..vii  

Lista de tabelas…………………………………………………...…………....……...viii  

Lista de gráficos……………………………………………………………………..…ix  

Dedicatória……………………………………………………………....…………..….x  

Agradecimentos………………………………………………………...………….…..xi  

Resumo……………………………………………………………………………......xiv  

Abstract…………………………………………………………………………..……xv  

Abstratto……………………………………………………………………………....xvi  

 

 

CAPÍTULO I .................................................................................................................. 17 
INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 17 
CAPÍTULO II ................................................................................................................. 30 

REFLEXÕES EM TORNO DA FORMAÇÃO DOS DOCENTES .............................. 30 
2.1. Breve olhar sobre a formação dos professores em Moçambique ........................ 30 

2.1.2. Segunda fase: pós-independência ................................................................. 31 

2.2. Das Origens da Universidade .............................................................................. 33 
2.3 Uma instituição superior vocacionada à formação de professores ....................... 36 

2.4. Reflectindo em torno do conceito “Formação” ................................................... 37 

2.4. Papel dos intervenientes no PEA na universidade .............................................. 39 

2.4.1. Papel/funções do docente ............................................................................. 39 
2.4.2. Papel do estudante ........................................................................................ 43 

2.5. Adoptar um ensino e aprendizagem construtivista .............................................. 44 
2.6. Método expositivo, o mais utilizado e o mais controverso ................................. 47 
2.7. Uso dos seminários no ensino universitário ........................................................ 49 

2.8. Do conceito Qualidade de Ensino ....................................................................... 51 
2.8.1. Indicadores de garantia da Qualidade do Ensino ............................................. 54 

2.8.1.1. Ambiente escolar ........................................................................................... 55 
2.8.1.2. Práticas pedagógicas ...................................................................................... 56 
2.8.1.3. Critérios da avaliação .................................................................................... 56 

2.8.1.4. Democraticidade de gestão do PEA. ............................................................. 57 
2.8.1.5. Nível de formação e condições de trabalho dos docentes ............................. 57 

2.8.1.6. Condições físicas do estabelecimento de ensino ........................................... 58 
2.8.2. Qualidade dos docentes versus qualidade dos graduados ................................ 59 

2.8.3. Repensando a formação do docente universitário ............................................ 61 
2.9. Supervisão pedagógica no contexto universitário ............................................... 63 
2.10. Para quê e como avaliar na universidade........................................................... 66 
2.10.1. Portfólio como instrumento alternativo da avaliação ..................................... 71 
2.10.2. Necessidade de auto-avaliação ....................................................................... 73 

2.11. Como desenvolver competências na universidade? .......................................... 75 
2.12. Formação inicial e formação permanente .......................................................... 77 
2.12.1. Princípios norteadores da formação docente .................................................. 80 



 

 

15 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
2.12.1.1. Ter uma prática reflexiva e de auto-formação permanente ........................ 81 

2.12.1.2. Ter uma atitude simultaneamente crítica e actuante .................................. 81 
2.12.1.3. Tornar-se investigador e ser capaz de inovar ............................................. 82 
2.13. O Currículo ........................................................................................................ 83 
2.13.1. Um olhar ao currículo do ensino superior ...................................................... 84 
2.13.2. Novas teorias sobre o currículo ...................................................................... 85 

2.13.2.1. Teorias da legitimação ................................................................................ 85 
2.13.2.2. Teorias processuais ..................................................................................... 85 
2.13.2.3. Teorias Estruturais ...................................................................................... 86 
2.13.2.4.Teorias construtivistas .................................................................................. 86 
2.14. Metamorfoses curriculares da Universidade Pedagógica .................................. 87 

Conclusão ao capítulo II ............................................................................................. 89 
CAPÍTULO III ............................................................................................................... 91 

METODOLOGIA DE PESQUISA ................................................................................ 91 

3.1 Percurso metodológico ......................................................................................... 91 
3.1.1 Métodos teóricos ............................................................................................... 91 
3.1.1.1. Método histórico-lógico ................................................................................ 91 
3.1.1.2. Modelação ..................................................................................................... 91 

3.1.1.3. Método sistémico-estrutural: ......................................................................... 91 
3. 1.2. Métodos empíricos .......................................................................................... 92 

3.1.2.1. Análise documental ....................................................................................... 92 
3.1.2.2. Observação .................................................................................................... 92 
3.1.2.3. Inquérito ........................................................................................................ 92 

3.1.2.4. Entrevista ....................................................................................................... 92 
3.1.2.5. Método estatístico .......................................................................................... 92 

3.1.2.6. Pré-experimetação......................................................................................... 92 
3.2. Universo e amostra .............................................................................................. 93 

3.3. Campo de estudo e razões da sua escolha ........................................................... 94 
3.4. Operacionalização das variáveis .......................................................................... 95 
3.4.1. Variável independente ....................................................................................... 95 

3.4.2. Variável dependente .......................................................................................... 95 

3.4.3. Variáveis estranhas ........................................................................................... 96 
3.5. Instrumentos de recolha dos dados ...................................................................... 96 
3.6. Diagnóstico da situação ....................................................................................... 99 
3.6.1. Revisão documental .......................................................................................... 99 
3.6.2. Questionário ................................................................................................... 100 

3.6.3. Questionário aos professores .......................................................................... 100 
3.6.4. Entrevista semi-estruturada aos membros da Direcção Pedagógica .............. 101 

3.6.5. Observação das aulas ...................................................................................... 101 
3.7. Método de apresentação e análise dos dados..................................................... 103 
Conclusão ao capítulo III .......................................................................................... 103 

CAPÍTULO IV ............................................................................................................. 104 
PROPOSTA FORMATIVA DOS DOCENTES ............................................................ 104 

4.1. Componentes essenciais da formação ............................................................... 104 
4.1.1. Formação Profissional .................................................................................... 105 
4.1.2. Formação Psico-Pedagógica e Didáctica ........................................................ 107 
4.1.2.1. Adoptar um ensino e aprendizagem baseados em “resolução de problemas”

 .................................................................................................................................. 108 

 



 

 

16 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
4.1.2.2. Grupos tutoriais como forma de potenciar a participação ......................... 110 

4.1.2.3. Explicação do uso de ficha de avaliação do trabalho em grupo ................ 112 
4.2. Sistema de trabalho científico- metodológico ................................................... 113 
4.3. Estrutura do plano formativo científico-metodológico ..................................... 117 
4.3.1 Contextualização ............................................................................................. 117 
4.3.2. Diagnóstico Inicial .......................................................................................... 119 

4.3.3. Objectivos gerais da estratégia ....................................................................... 119 
3.3.4. Acções estratégicas específicas ...................................................................... 119 
Conclusão ao capítulo IV ......................................................................................... 125 

CAPÍTULO V ............................................................................................................... 127 
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS PÓS- FORMAÇÃO ........................... 127 

5.1. Motivação para ingressar no ensino superior .................................................... 128 
5.2. Sobre o perfil de saída profissional desejada..................................................... 130 

5.3 Características do docente universitário na visão dos estudantes ...................... 131 

5.4. Características do “estudante-ideal” na visão dos próprios estudantes ............. 132 
5.5. O que dizem os docentes de si próprios? ........................................................... 134 
5.6. Qualidades do docente universitário na visão dos docentes .............................. 136 
5.7. Métodos de ensino usados pelos docentes ......................................................... 137 

Conclusão ao capítulo V ........................................................................................... 140 
CONCLUSÕES E PROPOSTAS ............................................................................. 142 

REFEERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA ..................................................................... 147 
Anexos e Apêndices ................................................................................................. 154 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO DE HONRA 

 

Declaro que esta Monografia Científica é resultado da minha investigação e das 

orientações dos meus supervisores, o seu conteúdo é original e todas as fontes 

consultadas estão devidamente mencionadas no texto, nas notas e na bibliografia final. 

 

Declaro ainda que este trabalho não foi apresentado em nenhuma outra instituição para 

a obtenção de qualquer grau académico. 

 

 

 

Maxixe, 24 de Janeiro de 2012 

 

___________________________________________________ 

Crisalita Armando Djeco Funes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



vi 

 

 

Lista de siglas e abreviaturas 

ABRP- Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas 

CdE- Ciências da Educação 

CFPP´s - Centros de Formação de Professores Primários  

EFEP - Escolas de Formação e Educação de Professores 

E. S – Ensino Superior 

E.S.G - Ensino Secundário Geral 

FACEP – Faculdade de Ciências da Educação e Psicologia 

FCLCA – Faculdade de Ciências da Linguagem, Comunicação e Arte 

FCNM – Faculdade de Ciências Naturais e Matemática 

ESTEC – Escola Superior Técnica 

ESCOG – Escola Superior de Contabilidade 

IES- Instituição de Ensino Superior 

ISP – Instituto Superior Pedagógico 

IMP -  Institutos Médios Pedagógicos 

MEC – Ministério de Educação e Cultura 

MH - Mulheres e Homens 

MIC- Metodologia de Investigação Científica 

PEA – Processo de Ensino e Aprendizagem 

PEUP – Plano Estratégico da UP 

Pg. - Página 

Ps.E- Psicologia Escolar 

PP´s  - Práticas Pedagógicas 

QNQ- ES - Quadro Nacional de Qualificação do Ensino Superior 

RAUP – Regulamento Avaliação da Universidade Pedagógica 

SNATCA – Sistema Nacional de Acumulação e Transferência de Créditos            

Académicos 

SNE- Sistema Nacional de Educação 

Trim.- Trimestre 

UCM- Universidade Católica de Moçambique 

UP – Moç- Universidade Pedagógica - Moçambique 

UP/SF – Universidade Pedagógica / Sagrada Família 



vii 

 

 

Lista de Figuras 

Figura 1 Funções da universidade e do docente  

Figura 2 Pirâmide da aprendizagem  

Figura 3 Fases da concepção pedagógica do processo de profissionalização do 

docente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



viii 

 

 

Lista de tabelas 

Tabela 1 Variável independente por categorias e indicadores  

Tabela 2 Ficha de avaliação do trabalho em grupo  

Tabela 3 Estrutura temática da formação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ix 

 

 

Lista de gráficos 

Gráfico 1 Motivação dos estudantes da opção pelo ensino superior    

Gráfico 2 Características do docente ideal, na opinião dos estudantes  

Gráfico 3 Características do estudante universitário ideal, dadas pelos  

estudantes 

 

Gráfico 4 Motivação para ensinar no nível universitário  

Gráfico 5 Qualidade do docente universitário na visão dos docentes  

Gráfico 6 Método de ensino utilizado pelos docentes  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



x 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicatória 

 

Ao Meu esposo Marcelo e à minha filha Cecy! 

Eles dão sentido a tudo o que faço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xi 

 

 

Agradecimentos 

Embora uma tese de doutoramento pareça uma obra individual, é sempre fruto de um 

processo cooperativo no qual estão envolvidas muitas pessoas que nem cabem nestes 

páginas reservadas para os agradecimentos. Por isso quero manifestar a minha gratidão: 

 

A Deus pela vida e protecção em todos os momentos e circunstâncias individuais e 

familiares. É pela Sua graça que sou o que sou e cheguei a esta etapa dos estudos. 

 

Aos Professores Doutores Walter Fornasa, meu orientador e Hans Saar, co- orientador 

da tese, pelo abnegado acompanhamento que permitiu com que o presente trabalho 

fosse uma realidade, por me guiarem e auscultarem as minhas inquietações. 

 

À congregação da Sagrada Família na pessoa do Superior Geral Padre Michelagelo 

Moiolli que me acolheu e sempre confiou que podia contribuir para a realização do 

sonho da fundadora desta família que é, “evangelizar educando”. 

 

Ao Padre Gianmarco Paris, Superior Regional da Congregação da sagrada Família em 

Moçambique pelo estímulo e encorajamento para continuar a trabalhar e pela sua 

disponibilidade em ajudar.  

 

Ao Padre Ezio Lorenzo Bono, meu Director da Universidade, colega dos estudos, pai e 

amigo, que sempre me aceitou e acreditou no meu humilde trabalho na Direcção 

Pedagógica, com quem juntos trocamos momentos alegres e menos alegres que a 

instituição passava e que com o seu encorajamento consegui chegar a esta etapa. 

 

Aos docentes da Universidade Pedagógica Sagrada Família companheiros do percurso 

na docência com quem partilho as dificuldades e sucessos da tarefa de ensinar e as 

linhas de investigação através dos encontros mensais de formação contínua em que cada 

crítica e cada questionamento constituíram um impulso para buscar mais sem 

enfraquecer. 

 

Ao Mestre Héctor Morales, pelo apoio incansável em analisar comigo o fenómeno de 



xii 

 

 

formação de professores, pois com as suas críticas me ajudou a formular a proposta de 

formação dos docentes da Universidade Pedagógica Sagrada Família. 

 

À drª Margarida, voluntária portuguesa, pela leitura crítica e correcção ortográfica da 

tese. 

Ao dr. Ilídio Macaringue pela ajuda na correcção linguística do trabalho. 

Ao dr. Daniel Muando e David pelo apoio na tradução do resumo. 

Ao dr. Mateus Chabai, por disponibilizar o material e pelo apoio técnico na organização 

dos dados.  

 

Aos docentes e colegas do curso de Doutoramento da Universidade dos Estudos de 

Bergamo pela paciência, acolhimento e colaboração. 

 

A todos estudantes da Universidade Pedagógica Sagrada Família, de modo especial a 

primeira turma de Ciências de Educação, com quem despertou em mim a necessidade 

do estudo do tema, porque com as suas perturbações positivas alteraram meus esquemas 

fixos e me ajudaram a crescer profissionalmente. 

 

Às Famílias Panza, Carminatti e Fratus pela disponibilidade que sempre tiveram em 

acolher-me no tempo dos estudos presenciais, e em cuidar da minha filha quando tive 

que viajar com ela porque a idade assim o ditava. 

 

Ao meu esposo Marcelo, pela confiança incondicional em me deixar prosseguir com os 

estudos. Por aceitar acompanhar-me nesse desafio que muitas vezes significou 

ausências e distância, e por se fazer sempre presente com o seu apoio moral e 

observações críticas ao trabalho. 

 

À minha filha Cecília, que aprendeu desde tenra idade o sentido de sacrifício e que com 

o seu sorriso reanima as minhas energias.  

 

À memória do meu querido pai que não colheu o fruto de todo apoio que sempre que 

me deu e que com a sua com a sua intenção para ver longe, foi sempre firme em 

incentivar – me para avançar nos estudos. Que da eternidade aceite a minha sincera 



xiii 

 

 

gratidão.  

À minha mãe que mesmo sem entender o que significa cada passo de estudo que dou, 

me tem apoiado e encorajado deveras, moral e espiritualmente. 

 

E a todos que directa ou indirectamente colaboraram comigo na materialização deste 

estudo, o meu sincero reconhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xiv 

 

 

RESUMO 
 

As mudanças que ocorrem em diferentes domínios da vida sócio-cultural, política e 

económica impõe, às universidades em geral e aos docentes em particular, o desafio de 

uma actualização contínua das suas competências, com vista a um desempenho efectivo 

das suas funções de docência, pesquisa e extenção, conforme as exigências da demanda 

social. 

É neste contexto que se analisa, na presente tese, o processo de formação contínua dos 

docentes universitários. Dos vários factores que impulsionaram a escolha deste tema, 

destaca-se o facto de ser cada vez mais elevado o número de candidatos ao ensino 

superior que vêem na universidade a oportunidade de formação e colocação laboral 

como docentes universitários, pelo que muitos deles são jovens em idade e em 

experiência de ensino a este nível. 

Através de inquérito, da observação de aulas, do questionário (aos estudantes, docentes e 

membros de direcção pedagógica da Universidade Pedagógica), os dados colhidos, 

analisados e interpretados levaram-nos às seguintes conclusões: há uma tendência para 

o alargamento das oportunidades de acesso ao ensino superior a um número cada vez 

maior de candidatos, o que é positivo. Todavia, este processo não está sendo 

acompanhado de uma formação contínua dos docentes que leccionam neste nível, o que 

faz com que grande parte destes trabalhe apoiado em metodologias centradas no 

professor, enfatizando a exposição feita por eles e pelos estudantes divididos em 

pequenos grupos.  

Face a isso, propomos que se invista na formação contínua e sistemática do docente 

universitário, como forma de capacitar o docente a um desempenho cada vez mais 

eficiente e competente das suas funções, para mais eficazmente saber orientar os 

estudantes a “aprender a aprender”, evitando, deste modo, o perigo de converter a 

universidade em simples “fábrica” de diplomas. 

 
 

«Palavras-chave:   Docente   Universitário,   Formação Contínua e Profissional». 
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Abstract 

 

The changes that take place in socio-cultural, political and economical fields of action 

enforce universities in general and particularly lecturers to undertake further training in 

order to perform effectively in lecturing, researching and extension, as a way of 

universities being cautions of social changes. 

In this context, it is discussed in the present thesis, the continuous process of university 

teachers training. Among the factors that impelled us to choose the present topic, it is 

that fact that there are many students wanting to undertake University courses – 

stimulated by the growing number of prospective students who undertake university 

courses with the inspiration of becoming university teachers soon they complete their 

degrees. Therefore, most of the university teachers are young and novice in teaching at 

this level.  

For data collection method, we used observation, questionnaires for both students and 

teachers and conducted interviews with the members of Board of Directors from 

Pedagogical University. For data analysis, the data is grouped in categories for its better 

understanding. Basing on the collected information, we have noticed that there is an 

increase of prospective students with opportunity of doing university courses. However, 

this process does not happen alongside with service training or capacity building. 

Consequently, this situation leads to the use of teacher-centred approach.  

In this regard, we recommend a systematic and in-service training of University 

teachers as a way of developing their teaching skills and performance in order to guide 

their students to “learn to learn”, avoiding universities becoming “enterprises” of 

diplomas. 

 

 

 

«Key words: University Teacher; In-service Training». 
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Abstratto 

 

Gli innumerevoli cambiamenti che si verificano su più fronti nella vita socio-culturale, 

politica e economica, inpongono, alle università in generale e piu nello specifico ai 

docenti, la sfida costante e continua di un auto aggiornamento delle proprie competenze, 

allo scopo di milgiorare il proprio rendimento nell’insegnamento, la ricerca e “ 

l’estensione”, seguendo le esigenze della società contemporanea.  

E in questo contesto che si analizza, nella presente Tesi, il processo di formazione 

continua dei Docenti universitari. Tra le varie ragioni che han portato alla scelta di 

questo tema, vi è la domanda sempre crescente di persone che cominciano la 

formazione Universitaria, vedendo in ciò una opportunità di crescita accademica  e di 

una migliore collocazione nell’ambito lavorativo.  

Attraverso interviste, monitoria delle lezioni e di questionari fatti agli studenti, ai 

docenti e al corpo direttivo dell’Università Pedagogica, abbiamo racolto ed elaborato 

dati la cui analisi ci hà portato alle seguenti conclusioni: vi è una tendenza all’aumento 

di inscritti all’università ed alla formazione superiore in generale ed anche un 

ampliamento delle opportunità di formazione superiore, il chè risulta essere un dato 

fortemente positivo. Tutta via questo fenomento non è accompagnato al contempo da 

una formazione dei proprio docenti universitari. Ciò può far sì che gran parte della 

formazione sia basata solo sulle conoscenze del docente.  

Dinanzi a questa situazione la nostra proposta è quella di investire sempre più nella 

formazione continua dei docenti universitari, come forma di arrichimento delle capacità 

degli stessi, perchè siano sempre più efficienti e competenti nel formare gli studenti, 

riuscire a creare la volgia e la curiosità nello studente di sapere sempre più, di  

“apprendere ad apprendere”, volendo con ciò anche evitare d’incorrere nel pericolo di 

ridurre l’università ad una semplice fabbrica di Diplomi.   

 

 

«Parole-chiavi: Formazione continua, docenti univeritari». 

 



 

 

CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

      “La Sapienza e l´ignoranza sono sempre relative. Nessuno sa o ignora tutto. Chiunque, ricco o 

povero, giovane e vecchio, maschio o femmina, laureato o senza titolo di studio, conosce qualcosa e 

ignora molto più di qualcos´altro”
1
.                                                    

O acelerado ritmo do progresso científico e tecnológico que se verifica nos nossos dias, 

em todo o mundo, faz com que os conhecimentos que possuímos fiquem rapidamente 

ultrapassados. Urge assim a necessidade de ressignificar as universidades e a formação 

docente para que o ensino superior (em Moçambique) garanta aos cidadãos, não só a 

participação e o acesso, mas sobretudo uma educação de qualidade capaz de responder 

aos desafios do desenvolvimento social, cultural e económico do país e do mundo. 

Partindo do pressuposto de que ensino é um serviço que as instituições escolares 

prestam aos clientes (alunos), através dos seus serventes (professores), a formação 

docente é aqui encarada como uma estratégia institucional para garantir as competências 

dos seus agentes para que eles desempenhem as suas tarefas dentro dos padrões 

exigidos, não só pelos utentes (estudantes), mas também pelas necessidades da 

sociedade que se vê obrigada a um perpétuo reajuste à conjuntura regional e 

internacional. É neste contexto que, sem ignorar os outros factores aí influentes, neste 

trabalho propõe-se a defesa da tese com o título «a formação contínua do docente 

universitário é um pressuposto para a garantia da qualidade de ensino». 

O Governo moçambicano encara a educação e, mais concretamente, o ensino superior, 

como um direito fundamental de cada cidadão, um instrumento para a afirmação e 

integração do indivíduo na vida social, económica e política, um factor indispensável 

para a continuação da construção de uma sociedade baseada nos ideais da liberdade, da 

democracia e da justiça social, e como instrumento principal da formação e preparação 

                                                 
1
 “A sabedoria e a ignorância são sempre relativas. Ninguém sabe ou ignora tudo. Seja rico ou pobre, 

jovem ou velho, homem ou mulher. Licenciado ou sem título de estudos, conhece alguma coisa e ignora 

muito mais de outras coisas” – nossa tradução (Giuseppe BERTAGNA. “Il nuovo quadro di riferimento”. 

In: Annali dell’istruzione n
o
1-2: la formazione degli insegnanti nella scuola della riforma. Roma, Le 

Monnier, 2003: p. 5). 
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da juventude para a sua participação efectiva na edificação do País

2
. Contudo, os mais 

recentes debates em torno da educação têm sido ocasiões para denunciar o baixo nível 

de ensino e aprendizagem, causado, em parte, pela falta de uma formação/actualização 

contínua do corpo docente em exercício.  

As universidades moçambicanas, assim como as de outros países da África Subsaariana, 

nestes últimos cinco anos, estão a passar por um processo de concorrência caracterizado 

por uma tendência para a massificação do ensino superior sem se ter em conta a 

qualidade. Não obstante a preocupação por parte das autoridades governamentais em 

melhorar a qualidade do ensino oferecido, existem problemas que têm minado este 

desejo, tais como a) a fraca formação dos professores que se encontram a trabalhar; b) 

a insuficiência de materiais e c) a falta de materiais de apoio pedagógico
3
.  

Esta situação faz com que cada professor a trabalhe em condições e modalidades em 

que se sente melhor e como resultado disso, grande parte dos professores, de todos os 

níveis, incluindo o superior, passam a trabalhar apoiados em metodologias centralizadas 

em si mesmos, enfatizando a repetição e a memorização em detrimento das 

metodologias centradas no estudante. 

Deste modo, a formação de professores é uma problemática de grande actualidade e 

relevância nacional e internacional. Debate-se e estuda-se, por diferentes autores e de 

diversos pontos de vista, o processo de formação sobretudo no que se refere à formação 

inicial e contínua dos professores. Este processo é tratado por autores como 

desenvolvimento profissional do professor ou simplesmente formação de professores.   

Nesta linha, destacam-se autores como: Altet (2000); Galliani (2002); Galliani e 

Felisatti (2005); Garcia (1999); Gauthier (1999); Massetto (2005); Niquice (2005); 

Paquay (2001); Vasconcelos (2000) e Xodo (2002), todos  na vertente formação inicial e 

contínua do docente, num âmbito geral e pouco confrontado com a realidade de um 

docente duma universidade que se dedica, particularmente, à formação de professores 

                                                 
2
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Estratégia para formação de professores 2004 – 2015. Maputo, 

MINED, 2004: p. 4.  
3
 Stela M. DUARTE et al. Formação de professores em Moçambique. Maputo, Editora Educar, 2009: pp. 

235ss. 
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(pedagógica). 

No marco da sua profissionalização, a formação inicial é um período de suma 

importância, pois é aí que assentam as bases para o bom desempenho docente. É o 

período em que se enfrentam as primeiras experiências sistematizadas na aprendizagem 

do seu papel como profissional competente. 

No nosso entender, a formação inicial significa um período determinante dentro do 

processo de apetrechamento profissional, já que constitui o primeiro momento de 

preparação para a aprendizagem das habilidades, com vista ao saber-fazer ensinar. 

Em geral, os docentes que dão aulas nas universidades moçambicanas possuem um 

curso superior (licenciatura, mestrado ou doutoramento), mas nem todos tiveram a 

oportunidade de passar por uma instrução inicial nos Centros de Formação para 

Professor de níveis primário ou secundário e não passaram pela UP
4
, dado que provêem 

de cursos que não são vocacionados para o ensino. A única experiência que estes 

possuem é aquela dos seus professores, quando alunos, daí a necessidade de unir a 

formação inicial àquela contínua de modo a propiciar uma preparação psico-pedagógica 

do profissional e a sua aproximação progressiva ao mundo universitário, desde os 

primeiros anos de trabalho, sem negligenciar os problemas que ao longo de toda a vida 

da docência universitária terá de enfrentar. 

Neste sentido, o estudo em causa pretende contribuir para o aperfeiçoamento do 

processo de capacitação profissional, inicial e contínua, dos docentes novos (com 

experiência igual ou inferior a cinco anos na carreira universitária), propondo uma 

preparação pedagógica e didáctica, sustentada nos modos de actuação profissional 

competente e eficiente, partindo da premissa de que o bom ensino universitário depende 

muito da qualidade dos docentes que se têm e esta (qualidade) não é um estado atingido 

e acabado, mas sim uma cultura de busca contínua da melhoria do próprio desempenho 

por meio de superação, investigação e criatividade. 

                                                 
4
 A Universidade Pedagógica (UP), criada em 1985, pelo Diploma Ministerial nº 73/85 de 4 de 

Dezembro. É uma Instituição de Ensino Superior (IES) estatutariamente responsável pela formação de 

professores para todos os níveis do sistema de educação em Moçambique (pré-primário, primário, 

secundário, especial, técnico-profissional e superior) e outros quadros da educação (UNIVERSIDADE 

PEDAGÓGICA. Bases e directrizes curriculares para os cursos de graduação da Universidade 

Pedagógica de Moçambique. Maputo, 2008: p.6).  
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Se a aprendizagem se define como processo de aquisição de novos comportamentos ou 

conhecimentos
5
, então o professor deve ser especialista na matéria; mas se a 

aprendizagem for definida como uma descoberta pelo aluno, com um certo grau de 

autonomia em relação ao professor
6
, então o professor deve ser um especialista no 

processo didáctico (como aprender?), orientador do processo e não transmissor de 

conhecimentos. E é sobre estas ideias que a autora se debruça ao longo de todo o 

trabalho, porque acredita ser importante a capacidade de unir as duas competências, a de 

especialista na matéria e a de especialista no processo didáctico - porque também o 

professor que tem de sair formado da Universidade Pedagógica deve levar consigo o 

conteúdo, nunca acabado, e um leque variado de métodos e estratégias para bem 

ensinar. 

 Neste enfoque, fundamentado a partir das referências teóricas apresentadas no capítulo 

I do presente trabalho, propõe-se uma concepção sistemática, integradora e 

contextualizada do processo de capacitação profissional dos novos docentes sustentada 

no modo de actuação competente, ao expressar a relação entre objecto de trabalho, que é 

a disciplina leccionada e o modo como esse ensino está a ser levado a cabo, ao assumir 

uma docência responsável e, acima de tudo, profissional. 

Olhando para o historial da Universidade Pedagógica de Moçambique, vocacionada à 

formação de professores, vemos que esta tem a sua origem nos anos 80 como Instituto 

Superior Pedagógico (ISP), ligado à Universidade Eduardo Mondlane (UEM), em 

Maputo, cujos formadores não possuíam nenhuma capacitação específica para a 

instrução de professores, isto é, a formação cingia-se mais ao âmbito do conteúdo das 

disciplinas por leccionar e não ao âmbito metodológico
7
. Em 1985, a responsabilidade 

de formar professores nas universidades, passou da UEM para UP.  

Nestes primeiros dezoito anos, constatou-se que os currículos de formação de 

professores tinham quase 75% de teoria e apenas 25% de prática
8
, obedecendo a um 

                                                 
5
 Raul MESQUITA & Fernanda DUARTE. Dicionário de psicologia. Lisboa, Plátano Editora-S.A.1996: 

p.18. 
6
 Ramiro MARQUES. Dicionário breve de Pedagogia. 2ª Edição. Lisboa, 2004: p. 7. 

7
 UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Plano estratégico da Universidade Pedagógica 2011-2017. 

Maputo, 2010: pp. 19-21. 
8
 Ibidem: p. 21. 
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currículo de modelo sequencial

9
.  

Em 2004, há uma mudança no processo de formação de professores na UP, com a 

introdução do currículo integrado
10

; a transformação dos cursos, na sua maioria 

bivalentes em monovalentes, obedecendo a duas fases de formação, Bacharelato e 

Licenciatura.  

Uma das grandes inovações foi a introdução de Práticas Pedagógicas, a partir dos 

primeiros anos de formação, o que fez com que os formandos passassem a ter a 

possibilidade de entrar em contacto com a realidade da escola durante todo o percurso 

da sua formação. No entanto, o carácter formativo continua a basear-se em conteúdos 

teóricos: constata-se uma persistência no modelo de ensino baseado na transmissão de 

teorias, em detrimento da desejada educação pela prática. Esta realidade verifica-se 

tanto na UP-sede, como nas demais faculdades que foram surgindo nesses anos: UP- 

Beira em 1989; UP- Nampula 1985; UP- Quelimane em 2001; UP- Niassa, Gaza e 

Maxixe em 2005; UP- Massinga em 2008, UP Manica e Montepuez em 2008
11

. 

A UP, enquanto instituição formadora de professores (vocação primeira) e preocupada 

com a melhoria da qualidade da educação está, de 2007 a esta parte, num processo de 

renovação curricular, com vista a conformar-se com o Sistema Nacional de Avaliação, 

Acreditação e Garantia de Qualidade do Ensino Superior (SINAQES)
12

. 

Um trabalho pormenorizado concernente ao processo de capacitação profissional na 

formação inicial, avaliado pelos resultados das observações das aulas dos docentes da 

universidade, cuja ficha figura no apêndice I, realizadas pela autora deste trabalho em 

confronto com os dados do questionário (anexo VII) que serviu de diagnóstico, 

                                                 
9
 Modelo ou orientação sequencial – modelo ou orientação em que a formação de professores faz-se pela 

justaposição de conhecimento e de práticas, operando uma compartimentalização no tempo entre 

formação em Ciências da especialidade, Ciências da Educação e as actividades práticas 
(UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Op. cit., 2008: p. 21). 
10

 Currículo integrado – modelo ou orientação de formação de professores em que as componentes das 

Ciências da Educação, das Ciências da Especialidade e as actividades práticas estão integradas na 

organização curricular (Ibidem: p. 20). 
11

 UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Op. Cit., 2008: pp. 10ss. 
12

 Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia de Qualidade do Ensino Superior (SINAQES) – 

criado pelo Decreto nº 63/2007 de 31 de Dezembro. O SINAQES é um instrumento que o governo de 

Moçambique criou de modo a responder aos desafios impostos pela crescente expansão de instituições de 

ensino superior aliada à necessidade de adequar o ensino superior às necessidades internas e aos padrões 

regionais e globais de qualidade. 
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preenchido por 230 estudantes que frequentavam diferentes cursos, em comparação com 

os dados colhidos das diversas conferências sobre “Formação de Professores em 

Moçambique” (ver anexo II), “Avaliação Educacional” (ver anexo III) e sobre 

“Didácticas e Práticas de Ensino em Moçambique” (ver anexo IV), levam a sustentar 

que o modo de actuação dos docentes na Universidade Pedagógica, sobretudo os mais 

novos na docência, carece de um apoio pedagógico, por meio de uma capacitação 

direccionada a eles para suprir as seguintes dificuldades que os estudantes consideraram 

relevantes:  

 Insuficiente domínio da própria área de conhecimento, apontado por 70%; 

 Processo de ensino centrado no docente, com ênfase nos conteúdos, sem 

utilização correcta dos resultados do diagnóstico, 75%; 

 Uso de testes de reprodução, para a avaliação, 95%; 

 Dificuldades em ajudar os estudantes a abraçar a pesquisa como caminho para a 

aprendizagem. O docente limita-se a exigir que os estudantes adquiram a 

brochura (o estudante que não lê, até chega a comprar a brochura em duplicado, 

sem se dar conta), mas depois disso nada faz para motivá-los a fazer uso dela, 

70%; 

 Insuficiente enfoque profissional durante o desenvolvimento do processo de 

ensino e aprendizagem pelos docentes e dificuldade de utilização de 

metodologias de ensino adequadas ao nível em que se encontram a trabalhar 

(predominância do método expositivo da matéria), 85%; 

 Uso abusivo do seminário como principal forma de docência, que se reduz à 

distribuição de temas a serem analisados e apresentação pelos estudantes em 

grupo do início ao fim do semestre. Em geral, este trabalho é acompanhado pela 

atribuição de nota colectiva aos membros do grupo, não obstante que tenham 

efectuado o trabalho apenas um ou dois estudantes, 95%; 

 Incoerência nos critérios de avaliação: às vezes um número excessivo de 

estudantes dispensa (senão mesmo todos numa turma) em certas cadeiras e 

noutras todos reprovam acabando, deste modo, por criar-se duas categorias: de 

“docentes bons” e de “docentes maus”, 75%; 
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 Predomínio do espírito de superioridade do docente ante os estudantes, 90%, 

facto que se traduz nas ameaças, repreensões públicas e até coações
13

. 

Olhando-se pelos resultados deste diagnóstico inicial pode-se avaliar que o modo de 

actuação do docente nas aulas é incongruente com o desenvolvimento profissional 

desejado na Universidade Pedagógica, designadamente no comportamento ético-moral, 

na cultura de planificação das aulas e na modelação do PEA. 

Não é nossa pretensão imputar toda culpa dos problemas de ensino universitário apenas 

aos docentes. O nosso actual estudante universitário é também responsável pela 

situação, razão pela qual a autora situa o problema em dois níveis: o do professor 

(principal ponto focal) e o do estudante universitário (ponto focal secundário). 

Num outro inquérito dirigido a 130 professores da universidade pedagógica que 

trabalham em diferentes áreas, temos: 

 85%  acha que os estudantes que frequentam o ensino superior estão 

preocupados, essencialmente, com o diploma do que com a aquisição do 

conhecimento; 

 75% diz que os estudantes vêm “despreparados”
14

 do o ensino secundário o que 

dificulta a inserção no mundo de investigação que caracteriza o estudo 

universitário; 

 80% afirma que os estudantes exigem que o professor dite os apontamentos nas 

aulas, o que demonstra a falta de capacidade de tomada individual de notas. 

Se por um lado, muitos dos professores que leccionam na Universidade Pedagógica são 

jovens, em idade e em experiência profissional, “a maior parte dos docentes situa-se na 

faixa etária dos 30-40 anos e tem menos de 10 anos de ensino superior”
15

, por outro 

lado temos estudantes universitários não preparados para o nível que se lhes compete 

                                                 
13

 A estas atitudes também se dá o nome de motivação negativa psicológica (Imídeo G. Nérici. 

Introdução à didáctica geral. São Paulo, Atlas, 1991: p. 139), quando o aluno é tratado com severidade 

excessiva, com desprezo ou lhe fazer sentir que não é inteligente e que é menos capaz bem como quando 

sofre críticas que o envergonhem o ridicularizem e até mesmo fazer-lhe entender que a sua vida está nas 

mão do docente, isto é, o seu aprovar ou reprovar depende da vontade do docente. 
14

 A palavra “despreparado” é nossa criação a partir da compreensão das ideias que os professores 

transmitiam no debate em torno do tema “Perfil do Docente e do Estudante Universitário” realizado antes 

do preenchimento do inquérito. 
15

 Stela M. DUARTE et al. Op. Cit., 2009: p. 202. 
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frequentar - não estão consciente de estar no nível em que estão; o que significa que da 

parte do docente, as experiências por ele vividas quando estudante repetem-se numa 

cadência cíclica nos estudantes por ele orientados.  

O docente reproduz o pouco ou o incompleto conhecimento que conseguiu registar no 

seu caderno “cansado” quando estudante, e aquele tenta captar o que consegue de forma 

a sair-se bem nas avaliações.  

Assim sendo, julgamos que é altura de se repensar o papel do docente universitário e se 

traçar um programa de formação de um profissional que seja produtor de conhecimento, 

e não reprodutor, com grande preocupação na capacitação dos estudantes em métodos 

de aprendizagem do que sobrecarregá-los de conhecimentos, na maior parte das vezes, 

desligados da vida e da realidade, ou seja o ensino deve estar adequado ao mundo da 

vida quotidiana, e só é válido o que se aprende para a superação das necessidades da 

vida como bem o afirma Bordenave que “para o ensino se tornar económico, o que se 

aprende deve ser aplicado nas diversas situações (transferência) e não somente em que 

se adquiriu a aprendizagem”
16

.  

Enquanto os métodos permanecerão e serão sempre úteis à vida futura, o conhecimento 

tenderá sempre a cair no esquecimento, os métodos permitirão a transferência do saber 

para variadas realidades e desafios da vida, enquanto o conhecimento pode ficar 

ultrapassado. O conhecimento é importante, mas mais importante ainda é, conforme os 

autores supracitados, ensinar os estudantes a aprender, pois a “cultura não está na 

quantidade do saber mas sim na qualidade”. 

Analisando o sistema actual de recrutamento dos docentes para as universidades, 

verifica-se que um dos critérios de aceitação para leccionação (no ensino superior) é a 

nota média do certificado que tem de ser igual ou superior a catorze (14) valores. Além 

disso, os docentes têm sido recrutados, na sua maioria, segundo a lógica de que “quem 

domina uma área de conhecimento, tem capacidade para ensinar”, mas depois disso, 

pouco ou nada se faz para o acompanhamento e desenvolvimento profissional deste 

docente que teve a base inicial para ser aceite. A experiência demonstra que os 

conhecimentos de base não são suficientes para garantir a qualidade no desempenho do 

                                                 
16

 J. D. BORDENAVE & A. M. PEREIRA. Estratégias de ensino e aprendizagem. 26ª Edição. São Paulo, 

Editora Vozes, 2005: p. 44. 
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docente.  

Sobre a base deste reconhecimento das dificuldades, coloca-se como situação 

problemática: a falta de reciclagens profissionalizantes contínuas dos docentes da UP, 

cuja missão é “formar a nível superior, professores para todo o ensino (infantil, 

primário, secundário, especial, técnico, profissional e superior) e técnicos para as 

áreas educacional e afins (cultural, social, económica, desportiva etc.)”
17

, resulta num 

deficiente processo formativo (baixa qualidade de ensino e, consequentemente, da 

aprendizagem), caracterizado por ser assistemático e carente de uma concepção de 

Modo de Actuação Profissional (MAP). 

Desta análise inicial, surge a seguinte questão: como contribuir para a formação 

contínua, dos docentes da Universidade Pedagógica, para o aperfeiçoamento do seu 

desempenho e garantia da qualidade superior em Moçambique? 

A actualidade do problema acima exposto enquadra-se no contexto de Moçambique a 

contar com mais de 38 (trinta e oito) Instituições do Ensino Superior que foram 

surgindo nestes últimos quinze anos, exceptuando a UEM que existe, há mais de 30 

(trinta) anos e a UP há 25 (vinte e cinco) anos. O problema é ainda mais actual para a 

realidade das delegações de Gaza, Massinga e de Maxixe (nosso campo de estudo) que 

têm apenas seis, cinco e seis anos de existência, respectivamente, e com um corpo 

docente completamente novo.  

Com esta pesquisa, pretende-se numa primeira fase analisar os problemas que os 

docentes universitários principiantes sentem e vivem e, na segunda desenvolver uma 

proposta de capacitação contínua de docentes em modos competentes de actuação 

profissional e didáctica, para um processo formativo tendente à elevação da qualidade 

do seu desempenho e da do ensino na UP. 

Para esta investigação, o objecto de estudo é a formação contínua do docente 

universitário nas suas variadas necessidades (científica, pedagógica, técnica, humana, 

ética e social) e tem como campo de investigação e principal foco a formação 

profissional dos docentes novos da Universidade Pedagógica de Moçambique.  

                                                 
17

 UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Op. Cit., 2008: p. 22. 
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A investigação tem como principal objectivo analisar as dificuldades enfrentadas pelos 

docentes e desenhar uma estratégia metodológica e implementá-la na formação contínua 

dos docentes da Universidade Pedagógica em Moçambique. 

Da análise e da relação entre o problema, objecto, campo e objectivo da investigação, 

determinam-se as seguintes perguntas científicas: 

1. Que fundamentos teóricos e metodológicos sustentam o processo de formação 

profissional e didáctica contínua do docente, para a direcção do PEA do ensino 

superior? 

2. Qual é o estado actual do processo de formação profissional e didáctica 

contínua, para a direcção do PEA no ensino superior por docentes da 

Universidade Pedagógica -Moçambique? 

3. Como implementar uma estratégia metodológica para o desenvolvimento 

profissional e didáctico contínuo do docente da UP- Moçambique? 

4. Que resultados se obtêm com a implementação duma estratégia metodológica de 

desenvolvimento profissional e didáctico contínuo do docente da UP- 

Moçambique? 

Para dar resposta a estas perguntas científicas acima colocadas, realizámos as seguintes 

tarefas: 

1. Estudo dos fundamentos teóricos e metodológicas que sustentam o processo de 

formação profissional e didáctica contínua do docente, para a direcção do PEA 

no ensino superior; 

2. Diagnóstico (através da observação, entrevistas e questionário) do estado actual 

do processo de formação profissional e didáctica contínua, para a direcção do 

PEA no ensino superior por docentes da UP- Moçambique; 

3. Elaboração e implementação duma estratégia metodológica para o 

desenvolvimento profissional e didáctico contínuo do docente da UP-

Moçambique; 

4. Avaliação da efectividade (resultados da implantação) da estratégia 

metodológica aplicada. 
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Em termos de contributo teórico, nesta tese propõe-se a apresentação de uma estratégia 

metodológica para o processo contínuo de formação profissional e didáctica dos 

docentes da UP- Moçambique, condição para a desejada melhoria da qualidade de 

ensino universitário, fundamentando-se nos seguintes pontos: 

1. A consideração da formação profissional como um processo permanente de dar 

ao formando capacidades, ideias, valores, desenvolvimento de operações e de 

comportamentos, a forma requerida pelo formador ou pela instituição 

formadora
18

; 

2. A convicção de que a formação profissional competente do docente vai muito 

além do bom senso, abrangendo toda a gama de conhecimentos sistematizados 

em base científica, filosófica e tecnológica. O professor deve estar preparado 

para o seu ofício, como aliás se espera que esteja qualquer profissional, pois 

“conhecer todas as nuances e possibilidades de sua profissão é condição 

essencial para bem exercê-la”
19

; 

3. O papel mais importante do professor é o de orientar os alunos, estimulando-os a 

pensarem por si próprios, num ensino que valoriza a pesquisa e a co- 

participação, pois “a docência existe para que o estudante aprenda”
20

. 

4. A consideração dos níveis de ajuda como contributo para a estruturação do 

conhecimento pelos alunos
21

. 

Já sobre o contributo prático, a partir da fundamentação teórica e do diagnóstico 

inicial, poderá ser possível estruturar uma estratégia metodológica e a sua 

implementação através das seguintes acções: 

1. Elaboração de um conjunto de actividades metodológicas para a formação 

profissional e didáctica dos docentes UP-Moçambique. 

2. Desenho de workshops profissionais, integradores, de carácter interdisciplinar. 

                                                 
18

 Giuseppe BERTAGNA. Dall´educazione alla pedagogia: avvio al lessico pedagogico a alla teoria 

dell´educazione. Brescia, La Scuola, 2010: p. 379. 
19

 M. L. M. C. VASCONCELOS. A formação do professor do ensino superior. São Paulo, Pioneira, 

2000: p. 24 
20

  M. T. MASSETTO. Competências pedagógicas do professor universitário. São Paulo, Summus, 2003: 

p. 23. 
21

 Isabel M. MAIA. O desenvolvimento profissional dos professores no âmbito da reorganização 

curricular. SA, Coimbra, Edições Almedina, 2008: p. 51ss.  
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3. Desenho de cursos facultativos relacionados com o ensino e aprendizagem 

baseados na solução de problemas de dimensão extracurricular. 

4. Elaboração de um sistema de trabalho metodológico para a capacitação 

profissional do docente. 

A novidade científica da tese consiste em trazer uma proposta de formação contínua do 

docente universitário como mecanismo de garantia da qualidade do ensino. Ao propor-

se uma nova estratégia metodológica de formação e acompanhamento da prática 

docente para a UP-Moçambique, torna esta pesquisa uma inovação para as ciências 

pedagógicas.  

Quanto à estrutura, o presente trabalho está constituído por uma introdução, que pela 

sua complexidade corresponde o primeiro capítulo, seguido de quatro capítulos do 

desenvolvimento, contendo a fundamentação teórica, os pressupostos metodológicos, a 

proposta da estratégia para a formação contínua dos docentes no contexto da 

Universidade Pedagógica de Moçambique e apresentação e análise dos resultados pós-

experiência e, por último, as conclusões gerais e propostas, sequenciadas pelas logo 

após os quais temos as referências bibliográficas que serviram de marco conceptual da 

pesquisa, os anexos e apêndices. 

No segundo capítulo apresenta-se a fundamentação teórica, parte na qual estão 

colocados em debate os autores que se interessaram sobre o assunto da formação dos 

professores, dentro e fora da realidade moçambicana;  

No terceiro capítulo encontra-se a metodologia da pesquisa, a operacionalização das 

variáveis, a amostra, as principais técnicas usadas para a recolha e análise de dados e o 

diagnóstico inicial. 

No quarto capítulo apresenta-se a estratégia formativa dos docentes que se desdobra em 

formação profissional e formação psico-pedagógica e didáctica numa perspectiva que 

parte do geral-particular-geral, ou seja, desde a dimensão mais ampla da universidade 

passando pelas faculdades e/ou departamentos até à realidade individual do docente.  

No quinto e último capítulo apresentamos os dados recolhidos após 

intervenção/capacitação e sua interpretação para desse modo avaliar a validade da 

estratégia formativa usada e visualizar, em breves linhas, as mudanças resultantes da 
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experiência. 

No fim de cada um destes capítulos é apresentada uma conclusão parcial (síntese do 

capítulo) e, no final de todo o trabalho, as conclusões gerais nas quais estão patentes as 

principais dificuldades que os docentes universitários, sobretudo os principiantes na 

carreira de docência universitária, encaram no seu quotidiano de trabalho na liderança 

das turmas e na facilitação das matérias por carecerem de um acompanhamento e/ou 

capacitação contínuos em estratégias de ensino superior.  

 

Como alternativa para a superação das diversas dificuldades propomos a acreditação do 

programa e estratégia formativa dos docentes a ser desenvolvido anualmente para todos 

os docentes recém-integrados na carreira e ir-se aprofundando os temas até um período 

a ser acordada, cientes de que a formação dos docentes é condição primordial para o 

incremento da qualidade e condição para tornar a UP numa instituição “mais dinâmica, 

mais académica, mais popular, mais universidade”
22

. 

 

O trabalho apresenta anexos e apêndices. Fazem parte dos anexos o mapa das 

delegações da UP- Moçambique, o relatório de capacitação do corpo docente da UP e o 

calendário académico 2012, com ênfase nas datas previstas para a capacitação do corpo 

docente de toda a Universidade Pedagógica. Figuram como anexos o modelo de ficha de 

observações de aulas; o guião de entrevista para os directores pedagógicos e as fichas de 

auto-avaliação dos docentes, acompanhadas do questionário elaborado pela autora, 

alguns relatórios de actividade dos docentes e o modelo de ficha preenchida pelos 

estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
22

 In: Discurso do Magnífico Reitor da Universidade Pedagógica, Professor Doutor Rogério José Utui, no 

lançamento do número “zero” do jornal UP-Notícias, Dezembro de 2008. 
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CAPÍTULO II 

 REFLEXÕES EM TORNO DA FORMAÇÃO DOS DOCENTES  

                                             “A vida é o lugar da educação e a história da vida, o terreno no qual 

se constrói a formação”
23

. 

Neste Segundo capítulo abordam-se as primeiras manifestações do objecto desta 

investigação e, para isso, realiza-se um processo de análise que parte da consideração do 

fenómeno do processo de formação de professores em geral para o processo de 

profissionalização do docente universitário, com ênfase na formação contínua dos 

docentes da Universidade Pedagógica. 

Desta maneira fazemos uma abordagem teórica tendo como base os sub-temas: breve 

historial da formação de professores em Moçambique até a entrada da UP como 

instituição superior dedicada especialmente à formação de professores para o sistema 

nacional de educação em Moçambique; conceito “formação” inicial e contínua; ensino e 

aprendizagem construtivista; formação docente e investigação; seminários no ensino 

universitário; a questão da qualidade de ensino, destacando alguns indicadores; sistema 

de avaliação no ensino universitário; supervisão em contexto universitário e aprender a 

aprender. E todos estes aspectos aqui desenvolvidos têm um denominador comum, a 

ênfase na formação do docente universitário como condição para o incremento da 

qualidade do ensino na universidade. 

2.1. Breve olhar sobre a formação dos professores em Moçambique 

Em Moçambique tiveram espaço vários modelos de formação de professores, de acordo 

com a vontade política do momento e o tipo de cooperação internacional adoptado pelo 

país para a formação do corpo docente. Diversas experiências foram aplicadas 

entretanto, pode-se distinguir duas grandes fases da formação dos professores, todas 

elas com maior enfoque para a formação de professores para os níveis primários e 

secundários e, é ao longo deste percurso que surge a UP com a missão de formar 

professores com competência para ministrar o ensino em todos os níveis: primário, 

secundário e superior. 

                                                 
23

 António NÓVOA. Vidas de professores. 2ª Edição. Porto, Porto Editora, 1992: p. 24.  
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2.1.1. Primeira fase: antes da independência 

Nesta fase existiam dois tipos de escolas de formação de professores sendo:  

a) A primeira escola de habilitação de professores, segundo Niquice
24

, foi criada 

em 1930 para a formação de professores do ensino primário rudimentar. Os 

mesmos professores podiam ser colocados nas escolas oficiais, particulares ou 

nas missões religiosas. Esta escola destinava-se à formação dos indígenas. 

b) Magistérios Primários (de 1962 a 1966), foram criados para formar professores 

do ensino primário com habilitação legal para ensinar os filhos dos colonos
25

. 

Nesta primeira fase, os candidatos à formação de professores tinham que possuir a 

quarta classe e, por sua vez, a formação tinha uma duração de três anos. 

2.1.2. Segunda fase: pós-independência 

Depois da independência Nacional, em Junho de 1975, a situação mudou. Com isso, 

houve necessidade de formar um “homem novo” liberto dos pesadelos da colonização e 

capaz de desenvolver o país, como afirmava Eduardo Mondlane: “o futuro de 

Moçambique necessitaria de gente bem formada para desenvolver o país”
26

. Sendo 

assim, em 1976 formou-se o Ministério de Educação e Cultura cujo desafio era de 

recrutar e formar professores. Nesta segunda fase, os professores passaram a ser 

formados em Centros de Formação de Professores Primários (CFPP`s). Paralelamente a 

estes foram criadas as Escolas de Formação e Educação de Professores (EFEP), que 

passaram a designar-se Institutos Médios Pedagógicos (IMP), em 1985". Todas estas 

instituições supra citadas destinavam-se à formação de professores para o ensino 

primário do segundo grau
27

. 

Para além da mudança das instituições de formação de professores, houve também uma 

evolução em relação aos requisitos para o ingresso à formação, senão vejamos: 

                                                 
24

 Adriano F. NIQUICE. Formação de professores primários: construção do currículo. Maputo, Texto 

Editora, 2006: p. 25. 
25

 A. F. NIQUICE. Op. Cit., 2005: p. 25. 
26

 Stela M. DUARTE et al. Op. Cit., 2009: p. 163. 
27

 José CASTIANO, S. NGOENHA & G. BERTHOUD. A longa marcha duma «educação para todos» 

em Moçambique. 2ª Edição. Maputo, Imprensa Universitária, 2005: p. 76. 
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a) Em 1982 e 1983, foram introduzidos modelos de tipo 6ª +1 e 6ª +3 anos de 

formação, com os seguintes objectivos: adquirir conhecimentos que permitissem 

melhorar o ensino no país; formar o professor com capacidades reflexivas e 

muni-lo de conhecimentos relacionados com a área de pedagogia e didáctica, 

sendo esta a base para a prática docente
28

. 

b) Em 1991 introduziu-se o modelo de 7ª +3 anos de formação. Esta mudança de 6ª 

+1 para 7ª +3 anos de formação, como afirmam Golias e Tomo, citados por 

Guro
29

, deveu-se à constatação segundo a qual “os cursos de duração igual ou 

inferior a um ano não asseguravam aos futuros professores o desenvolvimento 

de um conjunto de habilidades e capacidades para exercer o seu ofício com 

competências mais adequadas ao ritmo do desenvolvimento do país”. 

Os princípios gerais que acompanhavam esse processo de formação eram segundo 

MINED
30

: a articulação da teoria com a prática, isto é uma interligação entre o que se 

aprendia na sala com o que acontecia realmente nas escolas (o estágio ajudava a viver 

essa interligação); a transferência de conhecimentos, atitudes e competêncisa 

profissionais para a profissão e o princípio da inovação e investigação, o que significa 

que sempre foi preocupação das instâncias formadoras de professores, inculcar desde a 

formação a cultura da pesquisa porque acredita-se no conhecimento e na ciência sempre 

dinâmicos e em construção. 

Neste novo modelo, a formação ajustou-se à nova realidade de Moçambique, 

caracterizada pelo multipartidarismo. 

c) Em 1996 entrou em vigor o curso de 10ª+2 anos de formação docente nos 

Institutos de Magistérios Primários (IMAP`s). Introduziu-se este modelo para 

formar professores habilitados em matérias pedagógicas tendo em vista a 

inovação. Neste currículo “privilegiou-se uma perspectiva integrada teórico-

prática, facilidade na transmissão dos conhecimentos, atitudes e competências 

para a prática profissional futura, a inovação e a investigação
31

.  

                                                 
28

 Idem. 
29

 José CASTIANO, S. NGOENHA & G. BERTHOUD. Op. Cit., 2005: p. 76.. 
30

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Política nacional de educação e estratégias de implementação. 

Maputo, MINED, 1995: p. 24. 
31

 Stela M. DUARTE et al. Op. Cit., 2009: p. 166 
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d) Actualmente estão vigor os modelos de formação de professores de tipo 10ª +1 e 

12ª+1, em uso desde o ano de 2008, com o objectivo principal de formar um 

professor/educador com apetrechos profissionais, capaz de conciliar a teoria com 

a prática e, acima de tudo, um professor pesquisador
32

. 

Ainda conforme Duarte e outros, a adopção destes últimos modelos de formação de 

professores em Moçambique prendem-se aos factores de ordem geopolítica, económica, 

sociocultural
33

 etc., o que coloca o Governo de Moçambique no desafio de ampliar as 

possibilidades de acesso, para os cidadãos, ao ensino primário e assegurar que mais 

moçambicanos frequentem a escola, prevendo-se que, até 2015, a taxa de escolarização 

seja de 97%
34

. 

O Governo moçambicano reconhece que a formação de um ano para o futuro professor 

não é suficientemente eficaz para responder às exigências sempre mutáveis da 

educação. Esta formação inicial não satisfatória o tipo de professores que desejamos 

(actualizado, reciclado e pronto para acompanhar as dinâmicas do desenvolvimento). 

Deste modo, os professores, para além da sua formação básica, necessitam de uma 

continuada actualização, através de reciclagens e capacitações. Trata-se de uma 

formação contínua em áreas-chave como: docência de didácticas específicas, prática 

pedagogia, profissionalismo, deontologia (ética), humanismo (cultural e social). 

2.2. Das Origens da Universidade 

Admite-se que dentre as várias designações que as instituições de ensino superior 

possam ter (Academia, Instituto, Escola, etc.), universidade é o nome mais 

representativo. Há uma tendência tradicional de resumir o ensino superior à 

universidade, talvez porque foi a primeira designação reservada às instituições de 

estudos superiores. Do Latim “universitas”, o conceito “universidade” traduz uma ideia 

de universalidade, totalidade, corporação, comunidade, associação: é a “instituição 

onde se ministra o ensino superior”; ou “o conjunto de escolas chamadas faculdades 

nas quais se difundem, de mestres para os alunos, conhecimentos científico-

tecnológicos e os valores da cultura nacional e universal”; ou ainda, “ órgão mais alto 

                                                 
32

 MINIST. DA EDUCAÇÃO. Estratégia para formação de professores 2004-2015. Maputo, 2004: p. 14. 
33

 Stela M. DUARTE et al. Op. Cit., 2009: p. 166  
34

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Plano estratégico de educação e cultura 2006-2010. Maputo, 2005. 
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do sistema educacional de um país que tem desempenhado, através dos tempos, um 

papel de relevo como instrumento de integração e unificação nacional”.
35

 

O sentido da universidade está nesse complexo esquema composto por docentes e 

discentes espalhados pelas várias faculdades, bibliotecas e laboratórios, onde a 

disciplina, o sacrifício, a honestidade e a cultura integral com que dirigem as actividades 

dão à instituição os aspectos humanístico, material e psicológico. A universidade surgiu 

na Idade Média (séculos XII/XIII), da superação das escolas catedrais e monásticas que 

só preparavam indivíduos para a vida religiosa, e foi muito intensa a sua influência, pois 

ela forneceu os primeiros modelos de organização puramente democrática.
36

 

Em todos os tempos, a universidade foi concebida como uma porta segura para a 

ascensão social e profissional. Mas este papel histórico da universidade produzir cultura 

e uma elite académica entrou em crise quando surgiram novas pressões da demanda do 

desenvolvimento. Se por um lado havia uma intenção de produzir conhecimentos 

capazes de servir às exigências dos modelos de desenvolvimento; por outro lado, a 

universidade sentia a necessidade de se expandir, como forma de espalhar 

oportunidades de aprendizagem para todas as camadas sociais. 

As universidades saíram da Europa para os outros continentes em consequência da 

colonização. Mas os países do Ocidente ficaram divididos no tratamento dessa questão: 

enquanto uns compreendiam que expandir a rede do ensino superior era uma 

necessidade natural de educação para todos
37

; outros achavam que fazer isso 

significava dispersar o prestígio de uma elite académica que se queria minoritária.  

Diferentemente da Espanha e da França que, a partir de 1520, já tinham políticas de 

implantar instituições de ensino superior nas colónias a fim de produzir um contingente 

de profissionais para assumir as tarefas administrativas e desenvolver as colónias, 

                                                 
35

 AAVV. Enciclopédia luso-brasileira de cultura. Edições Século XXI. Lisboa/R. Janeiro, Verbo 

Editora, 2002: p. 11118 
36

 Cf. Idem: 11119 
37

 Educação para todos – é o princípio que fundamenta todas as políticas modernas de educação. Pensa-

se que o pioneiro deste pensamento foi Comênius (1592-1671), grande pedagogo moderno. Para 

Comênius, Educação é um direito natural e inalienável para todos (cf. Roger GAL. Op. Cit., 2004: p. 

78). Foi inspirando-se nos ideais deste pastor e pedagogo que a ONU (através da UNESCO) estabeleceu 

as directrizes da Educação no mundo.  
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Inglaterra e Portugal continuavam a confinar o acesso à universidade aos cidadãos da 

sua raça. Como prova disso, quando os EUA fundaram a primeira universidade 

(Harvard) em 1636, a América espanhola já tinha mais de treze instituições de ensino 

superior: universidades de São Domingos (1538) e São Marcos (1551) no Perú, 

universidades de Córdoba (Nicarágua), de México, de Lima, de Santiago de La Paz, de 

Buenos Aires, entre outras. Muitas colónias portuguesas chegaram às independências 

sem formar em seu território um só estudante superior se quer, o que comprometeu 

grandemente o desenvolvimento.
38

 

Portanto, nas colónias, houve universidades que surgiram para servir aos interesses do 

Ocidente, procurando preparar indivíduos capazes de dominar, discriminar e facilitar a 

colonização; houve as mais tardias que surgiram para “fabricar” cidadãos autóctones 

com consciência da necessidade de lutar contra a dominação estrangeira e assumir a 

responsabilidade sobre o próprio destino.
39

 Em África pode-se citar algumas 

universidades de renome: El Azhar
40

 (Egipto, 1960); Oram, Constantine e Argel 

(Argélia); Ibadan (Nigéria, 1948); University College of Nairob (Kénia); University 

College of Dar-es-Salaam. A África do Sul é dos países africanos com mais 

universidades, mas lamentasse o facto de quase todas terem passado muito anos ao 

serviço do regime racista do Apartheid.
41

 

Parte-se da ideia de que a universidade é uma “instituição que dispõe de capacidades 

humanas e materiais para orientar o ensino, investigação científica e extensão em vários 

domínios do conhecimento, proporcionando uma formação teórica e académica, 

autorizada a conferir graus e diplomas académicos”
42

.  

“Formar nas diferentes áreas do conhecimento, profissionais, técnicos e 

cientistas com um alto grau de qualificação. Incentivar a investigação científica 

e tecnológica como meio de formação dos estudantes, de solução dos 

problemas com relevância para a sociedade e de apoio ao desenvolvimento do 

                                                 
38

 Bernardino UGOS. Educação para a colonização. Porto, Porto Editora, 1990: p. 21   
39

 Idem: pp. 22-23 
40

 El Azhar – pode ser considerada a mais antiga universidade de África, mas passou muitos anos a 

funcionar como madraça, junto de uma mesquita, no Egipto, e só em 1960 é que assumiu características 

mais típicas de uma universidade. 
41

 AAVV. Op. Cit., 2002: p. 11119 
42

 República de Moçambique. Lei nº 27/2009 de 29 de Setembro (Lei do Ensino Superior). Maputo, 2009. 
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país. Formar os docentes e cientistas necessários ao funcionamento e 

desenvolvimento do ensino e da investigação”
 43

. 

2.3 Uma instituição superior vocacionada à formação de professores  

A Universidade Pedagógica (UP) de Moçambique, foco do estudo desta tese, criada em 

1985, pelo Diploma Ministerial nº 73/85 de 4 de Dezembro é a Instituição de Ensino 

Superior (IES) estatutariamente responsável pela formação de professores para todos 

os níveis do sistema de educação em Moçambique (pré-primário, primário, secundário, 

especial, técnico-profissional e superior) e outros quadros da educação
44

.  

Um dos debates sempre presentes na UP, no concernente à formação de professores está 

ligado à adopção da formação integrada versus formação sequencial. Em 2003 foi 

planificado um currículo integrado, no qual os formandos tinham em paralelo as 

disciplinas das componentes de formação científica, geral e psicopedagógica. E em 

2004 implementou-se os novos currículos de formação de professores que se distinguem 

dos anteriores pelo seu carácter integrador dos conhecimentos teóricos e práticos, 

possibilitando, desse modo, aos futuros professores, uma preparação para a profissão 

através das Práticas Pedagógicas (PP´s).  

Definidas como sendo “procedimentos curriculares articuladores da teoria e da 

prática, num contacto experimental com as situações psico-pedagógica e didáctica 

concretas”
45

, as Práticas Pedagógicas visam proporcionar ao estudante-praticante
46

 

oportunidades de entrar em contacto directo com as mais básicas actividades do 

professor: conhecer a estrutura e o funcionamento de uma escola, assistir/observar uma 

aula, planificar e dar aula, usar os meios de ensino e outros componentes do Processo de 

Ensino e Aprendizagem (PEA). As PP´s têm como objectivos: desenvolver capacidades 

de análise e contribuição crítica e criadora para a melhoria da qualidade de ensino; 

possibilitar a convivência entre os membros da comunidade escolar (estudantes, 

                                                 
43

 República de Moçambique. Lei nº 6/92 de 6 de Maio (Sistema Nacional de Educação). Maputo, 1992. 
44

 UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Op. Cit., 2010b: pp. pp. 19-21.   
45

  UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Regulamento Académico para os cursos de graduação e de 

mestrado. Maputo, 2010a. 
46

  Estudante-praticante – é o discente da UP que realiza PP´s na escola integrada (Idem).  
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colegas de profissão, funcionários, pais e encarregados de Educação) de modo a criar, 

no praticante, hábitos de colaboração e interacção
47

. 

Actualmente, a UP encontra-se estruturada em faculdades: Faculdade de Ciências da 

Educação e Psicologia (FACEP); Ciências da Linguagem, Comunicação e Arte 

(FCLCA); Ciências Naturais e Matemática (FCNM) e Educação Física e Desporto. Para 

além das faculdades existem duas escolas Superiores: Técnica (ESTEC) e da 

Contabilidade e Gestão (ESCOG). Estas duas unidades orgânicas oferecem também 

outros cursos para além dos de formação de professores, para a formação de outros 

profissionais. Os cursos são ministrados em diferentes modalidades (presencial, semi-

presencial e à distância) em diferentes regimes (regular e pós-laboral). 

Para além das faculdades existem delegações da UP, em todas as províncias de 

Moçambique, o que permite os estudantes se manterem com maior facilidade nas zonas 

de origem, diminuindo significativamente o fluxo migratório em busca da oportunidade 

para frequentar o ensino superior. 

2.4. Reflectindo em torno do conceito “Formação” 

Aclarar noções ajuda-nos a comunicar. Ademais, nossa intenção aponta para a 

problematização não somente do termo formação, mas sobretudo, o modo como este se 

interliga com a “investigação”, isto é, interessa-nos colocar em análise a possibilidade 

de haver já na formação do docente a ênfase colocada no aspecto da formação do 

carácter investigativo. 

Ferry, citado por Garcia
48

, define formação como um “processo de desenvolvimento 

individual destinado a adquirir ou aperfeiçoar capacidades; uma função de 

transmissão de saberes, de saber fazer e saber ser que se exerce em benefício do 

sistema socioeconómico ou da cultura dominante”. A formação pode também ser 

entendida como um processo de desenvolvimento e de estruturação da pessoa que se 

realiza com duplo efeito de maturidade interna e disponibilidade de aprendizagem de 

sujeito através da experiência. 

                                                 
47

  Hildizina N.  DIAS at al. Manual de práticas pedagógicas. Maputo, Texto Editora, 2008: p. 15  
48

  C. M. GARCIA. Formação de professores: para uma mudança educativa. Porto, Porto Editora, 1999: 

p. 22. 
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Fundamentando-se nessas ideias acima expostas, a autora desta tese considera a 

formação um processo de desenvolvimento que o sujeito humano percorre até atingir 

um estado de plenitude pessoal, ou então, um processo que o indivíduo se submete na 

procura da sua identidade plena, de acordo com os princípios para tal estabelecidos. 

A formação do pessoal docente constitui um ponto central no desenvolvimento integral 

e harmonioso de qualquer sistema educativo, pelo que foi historicamente motivo de 

preocupação de pessoas, organizações e projectos internacionais, cuja acção incide na 

formação das futuras gerações de formadores. De acordo com Férnandez e outros, o 

professor é o protagonista e responsável do processo de ensino; é um agente de 

mudança que participa com os seus saberes no enriquecimento dos conhecimentos e 

valores mais apreciados da cultura e da sociedade; aquele que assume a direcção 

criadora do processo de ensino e aprendizagem, planificando e organizando a situação 

do aprendizado, orientando os alunos e avaliando o processo e o resultado
49

.  

Porque o estudo está voltado para o docente universitário, esta definição de Férnandez 

não esclarece, no entender da autora, o que deve ser o docente universitário, trata-se de 

uma definição muito genérica de professor, e um tanto quanto tradicionalista, pois 

coloca o professor como protagonista, enquanto o ensino universitário e a educação 

moderna exigem que o centro do processo seja o aluno.  

O presente estudo está voltado para o ensino universitário. Neste, o docente deve ser 

orientador do processo e o protagonista é (ou deve ser) o estudante. Não se quer de 

forma alguma justificar a ausência do docente nas aulas, nem se pretende compartilhar a 

ideia de semestre inteiro preenchido com apresentações dos grupos dos estudantes, que 

nem sequer os pontos essenciais da tal apresentação passam pela prévia censura do 

docente que do último banco não diz palavra alguma, de forma a corrigir e/ou orientar o 

processo. E como pode fazê-lo se depois de distribuir os tópicos pelos grupos de 

estudantes, o docente tem se desligado totalmente dos assuntos, aparecendo na sala 

apenas para marcar a presença e “ver”, simplesmente “ver”, a aula acontecer? Mas 

como bem afirmam Ferrari e Sáenz
50

, só pode ser orientador aquele que realmente está 

                                                 
49

  Celso ANTUNES. Glossário para educadores (as). 2ª Edição. Petrópolis, Vozes, 2002: pp. 168 
50

 Eduardo F. FERRARI & Júlia L. SÁENZ. Didáctica prática para enseñanza media e superior. 

Montevideo, Magro, 2007: p. 192. 
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no processo da aula e que consegue transformá-la em espaço onde se promove a 

investigação e a negociação de novos significados e novas compreensões. 

Para a melhor assunção do próprio papel, a formação e auto-formação devem constituir 

preocupação institucional e pessoal do docente, porque só assim se pode elevar a 

qualidade do ensino superior. E isso passa por proporcionar ao docente espaço físico e 

tempo para a investigação e para a reflexão e debate sobre a própria experiência. 

2.4. Papel dos intervenientes no PEA na universidade    

Ao se definir escola (do grego scholé) como a “instituição de ensino onde se aprende 

várias matérias, numa relação indissolúvel entre o professor e o aluno, com a 

finalidade de promover mudanças desejáveis nos indivíduos”
51

, ou seja, “instituição 

social dotada de condições físicas, materiais, financeiras, humanas e morais para a 

realização do processo de ensino e aprendizagem
52

; ao se conceber a universidade 

como aquela instituição que tem missão de alargar a mente dos estudantes, iniciando-os 

à vida intelectual (algo mais do que cultura geral), prolongar a visão e a imaginação dos 

estudantes, desenvolvendo neles um saber humano de cultura comum (de solidariedade, 

caridade e humanismo) e uma atitude de busca desinteressada do saber
53

, urge a 

necessidade de fazer uma análise sobre o papel dos seus principais intervenientes: 

docente e estudante. 

2.4.1. Papel/funções do docente 

No sentido tradicional do termo, “professor é qualquer pessoa que ensina ou transmite 

conhecimento ao outro achado pouco esclarecido sobre o assunto”
54

. Mas no contexto 

da escola e na compreensão da autora deste trabalho, professor é alguém que, dotado de 

princípios morais e competências didácticas, serve-se da sua formação psico-pedagógica 

para instruir e educar um aluno, dentro da modalidade estabelecida
55

. O Docente é o 

principal recurso humano da escola/universidade: “veículo através do qual as 

                                                 
51

  João BARROSO. Organização pedagógica e administrativa da escola. Lisboa, Almedina, 1995: p. 22  
52

 AAVV. Enciclopédia luso-brasileira de cultura. Edições Século XXI. Lisboa/São Paulo, Verbo 

Editora, 2007: p. 671. 
53

  Idem. 
54

  AAVV. Dicionário universal de língua portuguesa. 3ª Edição. Maputo, Moçambique Editora, 2003: p. 

989. 
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  Rui CANÁRIO. O que é a escola? Um olhar sociológico, Lisboa, Colecção Educação, 1999: p. 57.  
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informações chegam ao aluno; mediador e orientador da aprendizagem do aluno”

56
. 

Deste modo, o papel do professor é, sobre tudo, orientar as aprendizagens dos seus 

alunos. 

Depois de defini-lo como “aquele que professa ou ensina uma ciência, técnica ou arte”, 

Celso Antunes
57

 faz a seguinte categorização do professor: professor colaborador 

(aquele que é contratado no ensino superior a título de eventual e por tempo 

determinado); professor itinerante (que se desloca para prestar serviços educativos 

periodicamente, em hospitais, no lar ou em comunidades carentes de profissionais 

especializados); professor leigo (que lecciona sem ter feito ou concluído o curso que lhe 

habilita ao exercício do magistério no nível de ensino que actua); professor polivalente 

(degrau mais alto da carreira do magistério no ensino superior); professor visitante (que 

é contratado conforme a legislação trabalhista, depois da manifestação favorável das 

autoridades competentes da instituição contratante)
58

. 

Por sua vez, o Regulamento da Carreira Docente da UP considera a seguinte 

classificação: 

1. Carreira de docente universitário, com as seguintes categorias: 

a). Professor auxiliar; 

b) Professor associado; 

c) Professor catedrático. 

2. Carreira de assistente universitário: 

a) Assistente estagiário; 

b) Assistente. 

A passagem de cada uma dessas categorias para a outra é feita mediante a verificação 

cumulativa de certos requisitos, como: o tempo de trabalho, média de classificação 

anual da avaliação do desempenho, aprovação em concurso público documental, 

avaliação curricular (de acordo com os qualificadores profissionais), existência de 
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 Conceito de professor proposto pela autora deste trabalho. 
57

 Celso ANTUNES. Op. Cit., 2002: p. 168.  
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 Ibidem: pp. 168-169.  



 

 

41 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
disponibilidade orçamental, o número de trabalhos científicos publicados, entre outros

59
.  

Com as ideias aqui perfiladas, fica claro que a nossa intenção é de apresentar o papel do 

docente universitário na sua essência e complexidade, evitando o reducionismo em que 

alguns caímos de restringir as funções dos professores nas actividades que estes 

realizam quando estão com os estudantes na sala de aulas. Pelo contrário há que se 

incluir outros contextos que antecedem o encontro na sala de aulas para assegurar que a 

aprendizagem aconteça e o momento pós-aulas que é a fase da verificação do alcance 

dos objectivos. Portanto, as competências que o docente deve possuir para melhor 

desempenho da sua tarefa, não se referem apenas à interacção directa com os alunos. 

O docente universitário, no pensamento de Massetto, deve ser o assessor do estudante 

na sua busca do saber por vias e estratégias formativas próprias, estimulando a sua 

curiosidade na busca de conhecimentos ainda não obtidos
60

; ou, conforme o mesmo 

autor, “o docente deve, em conformidade com as propostas educacionais colectivamente 

constituídas, ser pesquisador de informações mais relevantes, planificando, executando, 

avaliando e replanificando as suas actividades individuais e colectivas”
61

.  

Neste sentido, tem de se entender a docência como resultado de um forte trabalho 

contínuo da pesquisa, porque só assim será possível transformar a informação em 

conhecimentos teórico-práticos, combatendo a corrente académica da acomodação e da 

repetição de ideias, pois é através da investigação que os professores universitários 

aprofundam os conhecimentos específicos da sua área de estudo. De acordo com este 

pensamento, as relações entre investigação, docência e extensão, entre a produção do 

conhecimento, a sua comunicação e ligação com a realidade circundante, deviam, em 

boa lógica, ser consistente.  

O envolvimento de docentes e estudantes em pesquisas, sobretudo, académicas, é uma 

forma de relacionar a teoria com a prática, e estas pesquisas podem contribuir para a 

melhor compreensão, interpretação, adaptação e reformulação dos conhecimentos 

curriculares e programáticos. 
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 UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Regulamento da Carreira Docente (artigo 20 e 23). Maputo, 2010.  
60

 Marcos T. MASSETTO. “Professor universitário: um profissional da educação na área docente”. In 

_____. Docência na universidade. 7ª Edição. São Paulo, Papirus, 2005: pp. 9ss. 
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Figura 1: funções de universidade e do docente 

 

          Fonte: adaptado pela autora  

O esquema acima exposto pretende ilustrar a necessidade de se reformularem as funções 

da universidade, e consequentemente do docente, de modo a criar entre elas novas 

relações que sejam mais dinâmicas e orgânicas. Uma nova disposição que seja objectiva 

e prática na qual se entende a extensão como promoção da comunidade, isto é, como 

acção da universidade (do docente) junto da comunidade, para resolver junto desta os 

problemas prioritários e para transformar a sociedade actual numa sociedade mais justa 

e solidária. A pesquisa e o ensino viriam a ser autênticos instrumentos da promoção da 

comunidade. Uma realidade em que a pesquisa alimenta a docência e a extensão 

estabelece a interacção significativa entre ambos. 

A autora desta tese considera que, para além do pensamento do autor anteriormente 

apresentado, o docente universitário deve ter um domínio efectivo da didáctica do 

ensino superior para uma melhor direcção do processo de ensino superior. Parte 

significativa do corpo docente das universidades moçambicanas está sobrecarregada de 

tarefas, dentro da sua universidade ou em outras instituições, incluindo Ensino 

Secundário Geral (ESG), situação agravada pelo elevado número de alunos nas turmas, 

o que torna difícil, ou mesmo impossível que o docente tenha tempo para dedicar-se à 

investigação. 

Como forma de contornar esta dificuldade, propõe-se um sistema de trabalho 

metodológico e de superação profissional, que se desenvolve de forma decrescente em 

todos os níveis da universidade, de modo a levar o docente a uma preparação 

sistemática da sua disciplina e sua metodologia para aperfeiçoar a sua actuação. Esta 

ideia esta desenvolvida no capítulo IV deste trabalho, em se apresenta a proposta 

formativa. 
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2.4.2. Papel do estudante 

Ainda de acordo com Massetto, o estudante é o protagonista e o responsável da sua 

aprendizagem. É um participante activo, reflexivo e valorativo da situação de 

aprendizagem, que assimila a cultura de forma personalizada, consciente, crítica e 

criadora, num processo de crescimento contraditório e dinâmico, construindo e 

reconstruindo com os outros as suas aprendizagens da vida, para sua realização plena 

como pessoa e como cidadão
62

.  

Estas citações levam-nos a assumir o quão importante é o desenvolvimento de um 

processo que tenha em conta os dois protagonistas, docente e estudante, pois um ensino 

centrado apenas na pessoa do docente (visto como detentor do saber) é um ensino 

empobrecido e que não permite uma aprendizagem significativa. 

2.4.2.1. Estudante, o primeiro destinatário do currículo 

Temos de ter bem clara a ideia de educar para o futuro: “A educação deve formar um 

homem integral, livre, autónomo, empreendedor e politicamente comprometido com a 

nação, – preparar o Homem Moçambicano para o mundo científico e tecnológico e pô-

lo ao serviço do povo moçambicano”
63

. Razão por que a autora acredita, que todas as 

vezes que se perde a oportunidade de ajudar o estudante a ser mais cidadão, por meio da 

pesquisa e formação das atitudes, está-se a contribuir para retardar o desenvolvimento 

da sociedade e, em consequência, de todo o país. 

Nesta perspectiva, é importante a visão sócio-educativa de Emile Durkheim, citado por 

Morrish
64

, ao afirmar que “o homem que a educação deve realizar em nós, não é o 

homem tal como a natureza o fez, mas como a sociedade deseja que ele seja”. As 

pressões, exigências e mudanças sociais devem reflectir-se no currículo das 

universidades. As pressões exercem-se no sentido de tornar mais útil o que é ensinado, 

útil na medida em que o que é ensinado é aplicável na solução dos problemas reais da 

vida do aluno. 
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  Marcos T. MASSETTO, Op. Cit., 2005: p 12. 
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  COMITE DE CONSELHEIROS. Agenda 2025: visão e estratégia da Nação. Maputo, 2004: pp. 26-

27.  
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Samora Machel

65
, enfatiza o papel significativo da educação e diz ser papel desta dar a 

cada aluno uma personalidade moçambicana, sem subserviência alguma, assumir a 

nossa realidade, e em contacto com o mundo externo; assimilar criticamente as ideias e 

experiências de outros povos, transmitindo-lhes o futuro da própria sociedade 

moçambicana. Sublinha, por assim dizer, a necessidade de a educação preparar os 

indivíduos a assumirem a nova sociedade e as suas exigências. 

2.5. Adoptar um ensino e aprendizagem construtivista 

Construtivismo designa uma teoria desenvolvida por Jean Piaget
66

 que explica o 

desenvolvimento e a aprendizagem a partir da interacção entre o sujeito e o ambiente. 

Esta teoria considera que as fontes do conhecimento são, simultaneamente, de origem 

interna e externa. 

Se aprender, no dizer de Bordenave e outros
67

, é a modificação relativamente 

permanente da disposição ou da capacidade do homem, ocorrida como resultado da sua 

actividade, e que não pode ser simplesmente atribuída ao processo de crescimento e 

maturação, a aprendizagem construtiva será aquela que sustenta que conhecimento não 

é uma cópia da realidade senão, uma construção do ser humano, que se realiza com os 

esquemas que já construiu na relação com o meio que o rodeia. Um enfoque que 

sustenta que o indivíduo não é um mero produto do ambiente nem um simples resultado 

de suas disposições internas, mas sim uma construção própria que se vai produzindo 

dia-a-dia como resultado da interacção entre esses dois factores.  

Adoptar um ensino que considera estas ideias deve ser tarefa da universidade, pois está-

se a tratar de um adulto que vem de variadíssimas experiências, muitas vezes ignoradas 

no processo, porque não estão certificadas, mas são essas predisposições que o docente 

deve descobrir por meio do diagnóstico, para a partir dessa base programar as 

actividades do estudante de modo a fazer o amarre com o novo conhecimento. 

Perrenoud, nas suas análises sobre metodologia do ensino superior, aconselha a adoptar-

                                                 
65
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se uma abordagem de ensino centrado no estudante, na qual o docente é um facilitador 

do processo
68

. Em relação a isso, cumpre esclarecer que a facilitação a que nos 

referimos não consiste em baixar os objectivos ao nível do estudante mais fraco, nem 

elevá-los ao nível do mais dotado, sim diante dos objectivos preestabelecidos para a 

disciplina e o nível em causa, o docente deve ser capaz de programar actividades que 

levem o estudante a aprender e a empenhar-se na sua autoformação. Isto não deve ser 

entendido como nalgumas vezes se entende, “facilitar a vida do estudante” fazendo 

avaliações com critérios de exigência muito abaixo das suas capacidades e deixá-los 

transitar na disciplina sem demonstrar o saber necessário. Ser facilitador do 

conhecimento, significa estimular o pensamento crítico e a auto-aprendizagem
69

; é ser 

mediador do processo de ensino e aprendizagem, processo no qual o professor desafia 

continuamente a si próprio e ao estudante a investigar sempre mais, de modo a 

tornarem-se, ambos (formador e formando), responsáveis do processo formativo. 

O docente universitário é, na visão construtivista do conhecimento, um orientador, 

facilitador e incentivador do processo de ensino-aprendizagem que se deve preocupar 

em fazer com que os estudantes valorizem e actualizem continuamente os seus 

conhecimentos, se dediquem à pesquisa, à problematização, à cooperação, à 

solidariedade, à criatividade, à criticidade e ao trabalho em grupo.  

Deste modo, a tarefa do professor hoje não consiste mais em ensinar, mas em fazer 

aprender e, portanto, criar situações favoráveis à aprendizagem obtida por meio de 

métodos e técnicas de ensino que levem, tanto o docente como o estudante, a criarem 

em si próprios a cultura de pesquisa, infelizmente, ainda muito negligenciada. 

 

Um dos grandes argumentos arrolados para justificar o baixo nível de pesquisa que 

caracteriza as universidades, em geral, e particularmente a Universidade Pedagógica, 

tem sido o da falta de obras de consulta. No contexto de hoje, este argumento não tem 

nenhum enquadramento, uma vez que o mundo da informação está cada vez mais aberto 

e a diversificar as formas e possibilidades de acesso ao conhecimento, oferecendo fontes 
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alternativas aos habituais livros físicos.  

De acordo com Abreu
70

, no Processo de Ensino e Aprendizagem há três situações ou 

pólos que na docência devem ser bem definidos e que os orientadores do processo, 

conforme a situação podem adoptar: 1) professor – saber, 2) professor – aluno e 3) 

aluno – saber. 

 Na primeira situação (professor-saber) há predominância das pedagogias 

clássicas em que o professor é o único detentor do saber, sendo o aluno pouco 

importante no processo. Aqui há demasiada valorização do ensino (actividade do 

professor) em detrimento da aprendizagem (actividade do aluno). 

 A segunda situação (professor – aluno) é de pedagogias inovadoras, não 

directivas: o professor está ligado ao aluno, o saber tem um papel secundário. É 

uma situação em que ocorre uma super valorização dos componentes afectivo 

relacionais e formativos. 

 Na última situação (aluno – saber) estamos em presença de pedagogias críticas 

em que se privilegia a relação entre o aluno e o saber, valorizando a lógica da 

aprendizagem. 

No nosso ponto de vista, as universidades deviam adoptar a interacção das três visões 

em que resulta na nova situação na qual o professor colabora com o aluno na construção 

e configuração do saber, e aqui o estudante aprende a aprender, ou seja a aprendizagem 

é totalmente determinada pelo estudante
71

, desmistificando a crença generalizada e 

tradicionalista de que para se ser um bom professor bastava conhecer bem a disciplina a 

leccionar, o que equivale dizer que basta ser um especialista em determinada matéria 

para bem ensiná-la. Porém, a prática vem desmentindo esta assertiva porque, 

“No campo pedagógico, comunicamos alguma coisa e, de uma certa 

maneira, comunicamos uns com os outros… o acto de ensinar não pode ser 

analisado unicamente em termos de conteúdo e de métodos definidos a 
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priori, uma vez que a comunicação na aula, o discurso dialógico vivido e a 

relação se desenrolam em função da situação descoberta nas interacções 

(…)”
72

. 

Ensino e aprendizagem são dois lados de uma mesma moeda, uma lição não pode ser 

considerada dada se não tiver sido aprendida. Neste processo, o professor tem um papel 

importante porque ele opera como catalisador activo e estimulante da aprendizagem. É a 

propósito deste papel do professor que a autora quer colocar o enfoque nestas linhas, já 

que o que se nota na realidade é uma espécie de fuga da própria responsabilidade do 

docente. Com o argumento de fazer participar o aluno, o professor programa mais da 

metade das suas aulas para dedicá-las aos chamados “seminários”.  

2.6. Método expositivo, o mais utilizado e o mais controverso
73

 

Para Masseto, uma exposição consiste numa pessoa que fala para muitas sobre um 

tópico ou tema. A fala pede ser complementada pelo uso de recursos audiovisuais e por 

perguntas ocasionais
74

. Ainda segundo o mesmo autor, os propósitos da exposição são: 

transmitir informações; gerar compreensão e estimular o interesse, propósitos estes que 

variam quanto a ênfase conforme o estilo do professor e a natureza da matéria. 

Mas é fundamental considerar que em nome da exposição encontramos diferentes tipos 

de comportamento do docente, desde o que permanece do primeiro ao último minuto, 

sentado, lendo suas anotações, o que percorre a sala falando pausadamente em tom de 

ditado, até aquele que entremeia a exposição com perguntas dirigidas à turma 

provocando breves debates. Não é nossa intenção deter-nos sobre estes tipos de 

professores, mas ressalvar que existem várias formas de fazer a exposição, como bem 

nos apresenta Moreira
75

:  

 Aula expositiva: neste tipo de aula o professor é quem fala mais, muitas vezes 

ele fala o tempo todo. Aulas dessa natureza são úteis desde que sejam 

devidamente preparadas e apresentadas. 
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 Aula –recitação: uma modalidade de exposição na qual o professor fala maior 

parte do tempo, mas com frequência faz perguntas específicas encorajando a 

participação.  

 Exposição- demonstração: é a combinação da exposição com a demonstração 

com recurso aos modelos, máquinas e simuladores. 

 Exposição provocativa: nesta, o professor propõe questões que favorecem a 

reflexão. Para conduzi-la adequadamente, o docente precisa considerar que sua 

principal finalidade é a de favorecer nos estudantes a adopção de uma postura 

reflexiva. 

 Exposição-discussão: aqui o professor encoraja os estudantes a expressar e a 

discutir os seus pontos de vista, ao invés de limitarem-se a levantar questões. Ao 

longo da discussão, o professor faz alguns comentários e esforça-se por 

promover a integração das falas dos estudantes. A grande vantagem desta 

modalidade é o envolvimento dos estudantes. Mas sua utilização é crítica em 

classes numerosas, onde pouco participam efectivamente na discussão. 

De uma forma geral diríamos que não existe nenhum método
76

 passivo, porque já o 

termo se refere a processo, ou seja, algo dinâmico. E olhando as várias modalidades da 

exposição acima expostas, concluímos que até ela (a exposição) duramente criticada 

porque “passiva”, pode muito bem constituir-se num método activo, dependendo do 

estilo do professor, a preparação e a forma como ele se coloca diante dos estudantes, se 

se colocar na posição de que “sabe tudo”, de certeza a sua exposição será mais fechada 

e toda e qualquer tentativa de participação do estudante será condenada, mas pelo 

contrário, se ele acredita que a sua função é moderador do conhecimento, sua 

modalidade de exposição o demonstrará. 

Por que a exposição é tão usada? Moreira argumenta que a exposição, no sentido 

clássico, fundamenta-se na crença de que “a melhor forma de ensinar os outros consiste 

                                                 
76

 Entendendo método como caminhos concretos para atingir os objectivos, dentro do processo de ensino 

e aprendizagem e que dão coerência e sentido a todas as actividades realizadas nesse mesmo processo. Os 

métodos representam mais a disciplina do pensamento e das acções para se obter maior eficiência no que 

se deseja realizar, pois pensar ou agir sem determinada ordem, quase sempre resulta em perda de tempo, 

de esforço e até mesmo de recursos (Imídeo G. NÉRICI, Metodologia do ensino: uma introdução. 4ª 

Edição, São Paulo, Atlas, 1992: p. 53). 
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na exposição oral”

77
. Muitos professores estão tão convencidos disto que, concentram 

todo o esforço em organizar seus conhecimentos para expô-los aos estudantes de forma 

lógica e clara, e saem satisfeitos de terem feito uma boa aula. Muitos professores ficam 

tão entusiasmados com a sua exposição que nem se perguntam se os estudantes 

entendem ou não o que ele coloca e por isso nem se preocupam em alternar a exposição 

com outras técnicas ou pelo menos enriquecê-la com recursos audiovisuais. 

As aulas expositivas podem se tornar mais eficazes desde que sejam consideradas como 

estratégias de comunicação e que nelas sejam aplicados os princípios que regulem a 

ciência da comunicação. E dentre as várias vantagens que elas podem ter, o autor supra 

citado nos apresenta as seguintes: economia (preparadas para estudantes organizados em 

grandes auditórios), flexibilidade (adaptável aos mais diversos públicos); versatilidade 

(válido para vários cursos); rapidez (conteúdo apresentado de forma já elaborada) e 

ênfase no conteúdo (basta ser especialista na matéria para a transmitir). 

2.7. Uso dos seminários no ensino universitário 

De acordo com Nérici, seminário “é o procedimento didáctico que consiste em levar o 

educando a pesquisa e a respeito de um tema, a fim de apresentá-lo e discuti-lo 

cientificamente …com a finalidade de introduzir o estudante na pesquisa, na análise 

sistemática dos factos, estruturando-os adequadamente para a sua apresentação clara e 

documentada”
78

. O que se supõe que no seu desenvolvimento está presente o docente, 

responsável da disciplina/cadeira e que no final da sessão, ele faz uma apreciação sobre 

os trabalhos, avaliando o conteúdo e a forma (comportamento dos expositores e do 

auditório) e faz as devidas rectificações ou ampliações a respeito do que foi exposto, 

recomendando aprofundamento e rectificação da aprendizagem. 

Também na mesma esteira, Dias sublinha que os seminários Pedagógicos são 

actividades da didáctica específica dos cursos universitários. Os Seminários 

Pedagógicos consistem na planificação de intercâmbios onde o estudante apresenta, de 

forma colectiva ou particular, os estudos por si efectuados sobre um determinado tema 
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 Daniel A. MOREIRA. Op. Cit., 2005: p. 135. 
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 Imídeo G. NÉRICI. Op. Cit., 1992: p. 253. 
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recomendado pelo supervisor, com o objectivo de levar o estudante a uma reflexão mais 

profunda sobre um problema específico do Processo de Ensino e Aprendizagem
79

. 

Dos conceitos acima descritos, os seminários são em boa parte positivos, mais ainda 

numa realidade de universidade de formação de professores, constituem uma ocasião 

ímpar em que o estudante, futuro professor, se prepara para enfrentar o público com 

coragem e firmeza, comunicando clara e simplesmente o conhecimento. O problema, a 

nosso ver, começa quando estes seminários são usados de forma abusiva e sem um real 

proveito dos mesmos para as achegas/sínteses orientadas pelo professor e quando já 

passam a substituir toda a actividade de sala de aula e em todas as disciplinas. 

Do diagnóstico feito com recurso à observação de aulas (ver apêndice I)e verificação 

dos programas, conseguiu assinalar-se que em média 80% do tempo previsto para a 

disciplina é ocupado por apresentações dos estudantes na ausência quase que total do 

professor, ou por outras, na presença silenciosa e distante do docente que no último 

banco da sala simplesmente assiste ao que acontece na sala. Actividades que podiam ser 

orientadas para o tempo de estudo individual ou em grupo como forma de 

aprofundamento do tema introduzido pelo docente são transformadas em base de todo o 

processo de ensino, do início ao fim do tempo lectivo da disciplina. Este facto não só 

torna monótono o PEA, como também deixa o estudante ansioso e inseguro do que 

realmente aprende. 

A autora não pretende desprestigiar o método de seminário no ensino superior, mas sim 

desaprovar o modo desacertado e abusivo como ele é usado. O mais razoável seria que 

nem todas as disciplinas fossem ministradas por essa via e que o seminário fosse 

estudado e usado convenientemente, entendido o método como forma de 

aprofundamento do tema já aflorado pelo docente, com possibilidade de participação de 

todos os estudantes no assunto, por meio de perguntas de aprofundamento, acréscimo de 

ideias e elaboração conjunta da síntese das discussões. 

De contrário, é fastidioso para o estudante que há dado momento do ano vê-se 

envolvido em apresentações a cada aula que decorre, tornando a aula para esse 
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estudante, uma tortura e para os que já tiverem apresentado, uma fadiga, pois para estes 

nada mais interessa uma vez que a ênfase está na avaliação os já avaliados só estão na 

sala para marcar presença, tornam-se, por isso, passivos. O seminário perde a sua 

função impulsionadora da aprendizagem, como o quadro a seguir demonstra. 

Figura 2: Pirâmide da Aprendizagem 

 

Fonte: National Training Laboratories, Bethel, Maine, USA 

Os seminários pedagógicos são inegavelmente úteis, conforme o gráfico acima ilustra, 

pois, nas situações em que os estudantes se encarregam em explicar algo aos demais, 

têm mais possibilidade de dominar o que os conteúdos em causa e, consequentemente, 

aprendem mais do que quando apenas ouvem, lêem, demonstram, discutem ou praticam 

as matérias. Contudo, o professor não deve resignar-se da sua missão de orientar as 

aprendizagens dos estudantes, nem fugir da sua responsabilidade de 

sintetizar/resumir/seleccionar/distinguir os conteúdos essenciais dos supérfluos. Ao se 

dizer que o estudante deve participar activamente no processo da própria aprendizagem, 

não se pretende jamais minimizar o papel do docente, porque só pode-se aprender de 

forma rápida e duradoura se o professor o colaborar. 

2.8. Do conceito Qualidade de Ensino 

Para discutir o conceito “qualidade de ensino”, pode-se começar por olhar os seus dois 

termos componentes: qualidade e ensino. Do Latim qualitas, qualidade é o que 
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determina, distingue e individualiza um ser em relação aos outros; é o conjunto das 

determinações (naturais ou adquiridas) que caracterizam a existência (modus vivendi) de 

cada ser
80

. Por sua vez, ensino “é o processo pelo qual o professor transmite ao aluno o 

legado cultural em qualquer ramo do saber”
81

. Nisto, a questão continua: o que é 

qualidade de ensino? 

Há um conjunto de percepções em torno deste conceito. Partindo de uma visão mais 

pragmática do processo de ensino e aprendizagem, Noémia Farina
82

 avalia a qualidade 

de ensino a partir da sua capacidade de conduzir o aluno à autonomia: “um ensino de 

qualidade deve proporcionar ao aluno as habilidades que precisa para se defender das 

circunstâncias da vida, num contexto em que ele é referência de si mesmo na busca de 

soluções para os problemas que o afligem”. 

De forma análoga, John Dewey discutiu a questão da qualidade de ensino em duas 

perspectivas: pragmática e democrática. Sob ponto de vista pragmático, “ o ensino só 

tem importância quando fornecer ao aluno conhecimentos que precisa para a resolução 

de problemas reais, seus e da sociedade em que vive. A prática é, por assim dizer, a 

demonstração útil e progressiva do saber que os alunos vão adquirindo na Escola”
83

; e 

na dimensão democrática, o ensino de qualidade seria aquele que permite a 

conciliação, na escola, das crenças tradicionais dos alunos (bons hábitos, práticas e 

costumes) com o teor dos conteúdos científicos. Um ensino só tem qualidade se 

engrandecer a democracia, enquanto liberdade do aluno manifestar as suas experiências 

caseiras, para além de estar-lhe assegurado o direito de participar na tomada de decisões 

sobre a sua formação escolar
84

. 

Tal como Dewey, para Paulo Freire, a qualidade de um sistema de ensino é determinada 

pelo seu grau de democraticidade. Sendo assim, o ensino de qualidade deve reforçar a 

capacidade crítica do aluno e fazê-lo buscar sua liberdade através do conhecimento: “o 

educador democrático não pode negar-se ao dever de na sua prática docente, reforçar 
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  Nicola ABBAGNANO. Dicionário de filosofia. 1ª Edição. São Paulo, Martins Fontes. 2007: p. 816.  
81

  Ramiro MARQUES. Dicionário breve de pedagogia. 2ª Edição. Lisboa, 2004: p. 42. 
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 Noémia FARINHA. A aprendizagem para a autonomia. Porto, Porto Editora, 2005: p. 46. 
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  Nicola ABBAGNANO. Op. Cit., 2007: p. 784.  
84

 M. V. CUNHA. John Dewey: democracia e educação, capítulos essenciais. São Paulo, Ática, 2007: p. 
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a capacidade crítica do educando, sua curiosidade e sua insubmissão”

85
. Para este 

pedagogo, a qualidade de ensino mede-se pela sua capacidade de propiciar ao educando 

condições para, em suas relações uns com os outros e todos com os professores, 

assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, 

criador, realizador de sonhos, um ser capaz de zangar e de amar
86

. 

Para Ribeiro, citado por Demos
87

, a expressão “qualidade de ensino”, apesar de ser 

usada com intenções diversas, ela só pode ser compreendida a partir duma análise 

comparada. Numa análise alegórica, ele diz que se no sector comercial a qualidade de 

uma peça é determinada pela sua conformidade com as expectativas vontades dos 

clientes, na educação a qualidade de ensino é definida a partir da comparação entre as 

habilidades do aluno e os objectivos do nível de ensino que frequenta. Tal como as 

peças em conformidade com as vontades são aceitas e peças fora das expectativas são 

rejeitadas, têm qualidade aqueles alunos que responderem, primeiro, aos objectivos do 

nível que frequentam. 

A questão “qualidade de ensino” também pode ser discutida a partir do nível da 

satisfação das expectativas que o próprio aluno, a família, o sector profissional e a 

sociedade têm sobre a instrução escolar: será que o estudante está satisfeito com a 

instrução que recebeu dos seus docentes na universidade? Será que as famílias sentem 

nos seus filhos a transformação que o ensino lhes devia proporcionar? Será que as 

instituições empregadoras vêm nos seus funcionários a competência que a instrução 

universitária devia ter-lhes conferido? E a sociedade se beneficia de alguma 

criatividade desses muitos graduados pelas universidades? 

Para Demo, quando o assunto é qualidade de ensino, deve-se perguntar: que qualidade, 

para quê, porquê e como? Trata-se de discutir a qualidade de ensino num sentido 

contextualizado, pois não há espaço para generalizações. Há diferentes necessidades a 

serem atendidas de formas diferentes, com distintos conceitos de qualidade cuja medida 
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nem sempre é consensual: “falar em qualidade sem esclarecer que tipo de qualidade e 

para que serve medi-la é perder tempo”
88

. 

A quem acha que nunca se deve falar da qualidade de ensino sem antes ter em conta o 

papel e os objectivos da escola na sociedade: “Formar um pessoal competente para 

assegurar o desenvolvimento do país, nas suas diversas vertentes: económica, social, 

tecnológico, científica, humano, político, ético, técnico. A formação para a cidadania e para 

operar mudanças estruturais qualitativas e universais, para assegurar a todos a mesma 

oportunidade de desenvolvimento
”89

. 

2.8.1. Indicadores de garantia da Qualidade do Ensino 

Indicadores são sinais que revelam os aspectos de uma determinada realidade são os 

qualificativos de um ambiente/contexto/objecto/
90

. 

Contudo, pode ser difícil fazer uma lista dos indicadores da qualidade de ensino, uma 

vez que há vários factores que influenciam o processo de ensino e aprendizagem. 

Contudo, há alguns aspectos indispensáveis quando se pretende medir a qualidade de 

ensino. Na perspectiva de Humberto Gusso
91

, há indícios de qualidade de ensino quando 

a escola (universidade) consegue conduzir os estudantes para um trabalho produtivo, 

dentro e fora da instituição; quando consegue elaborar meios de estímulo à inteligência 

do estudante, desenvolvendo nele competências e habilidades para criar e inovar; 

quando dispõe de diversas ferramentas de avaliação que servem de fonte de propostas 

pedagógicas; quando (a escola) dispõe do material básico necessário para a formação 

integral dos seus estudantes: laboratórios equipados, bibliotecas, televisores, DVD’s, 

projectores, espaços físicos (salas de aulas apetrechadas, anfiteatros, recintos 

recreativos); quando a universidade dispõe de um corpo docente competente e capaz de 

desenvolver uma actividade docente que privilegie um ambiente interactivo entre os 

estudantes e estes com a sociedade. 
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Conforme a compreensão de Demo, a qualidade de ensino tem os seus principais 

indicadores em cinco competências que os alunos participantes devem demonstrar: 

domínio de linguagens, compreensão de fenómenos, capacidade de enfrentar problemas, 

argumentação, e habilidades de elaborar propostas de intervenção real. Para se atingir o 

estágio destes indicadores, Demo fala da necessidade de uma renovação permanente da 

competência docente, sem se esquecer da importância do espaço físico, meios 

didácticos, instrumentações electrónicas etc.
92

 

Como se pode constatar, há várias opiniões em torno da questão qualidade de 

ensino/educação e seus indicadores, mas todas elas tendentes a resumir-se nos seguintes 

aspectos: ambiente escolar, as práticas pedagógicas, critérios da avaliação, 

democraticidade de gestão do PEA, nível de formação e condições de trabalho dos 

professores, condições físicas da escola, acessibilidade do estabelecimento escolar. 

2.8.1.1. Ambiente escolar 

Sendo a escola um espaço dedicado ao ensino e à aprendizagem, ela deve fornecer aos 

seus utentes a possibilidade de conviver no respeito aos valores de uma relação 

humanamente aceitável. É na escola/faculdade que os indivíduos se socializam, 

compartilham as culturas e experimentam a convivência com a diversidade humana. No 

ambiente escolar, o respeito, a alegria, a amizade e a solidariedade, a disciplina, o 

combate à discriminação e o exercício dos direitos e deveres são práticas que garantem 

a socialização e a convivência, desenvolvem e fortalecem a noção de cidadania e de 

igualdade entre todos
93

. 

O ambiente escolar envolve os seguintes aspectos: nível de amizade e de solidariedade 

que existe entre os estudantes e estes com os docentes; o entusiasmo que cada um destes 

tem de frequentar o estabelecimento; o respeito e os modos de tratamento interpessoal; a 

discriminação (racismo, preconceitos, género etc.); a disciplina (cumprimento das regras 

de convivência). Estes aspectos são autênticos indicadores da qualidade de uma 

instituição de ensino. 
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2.8.1.2. Práticas pedagógicas  

Tendo em conta que o maior objectivo d escola é fazer com que os alunos aprendam e 

adquiram o desejo de aprender cada vez mais e com autonomia, os professores são 

chamados a planificar uma acção reflectida em tudo que fazem na sala de aulas. Esse 

objectivo da escola só pode ser concretizado focalizando a prática pedagógica para o 

desenvolvimento dos alunos, o que significa observá-los de perto, conhecê-los, 

compreender suas diferenças, demonstrar interesse por eles, conhecer suas dificuldades 

e incentivar suas potencialidades
94

. 

Portanto, a planificação, a contextualização dos conteúdos, a alternância das estratégias 

e métodos de ensino/aprendizagem (internet, jornais, revistas, livros diversos, obras de 

arte, filmes), se todos os alunos podem mostrar suas aprendizagens e seus trabalhos de 

formas variadas (oralmente, por escrito, utilizando de teatro, pintura, brincadeiras, etc.), 

a organização das salas de aula de acordo com o tipo de actividade a realizada, são 

indicadores e mecanismos de garantia da qualidade de ensino administrado. 

2.8.1.3. Critérios da avaliação 

A avaliação é parte integrante e fundamental do processo educativo. Por meio dela, o 

professor fica sabendo como está a aprendizagem dos alunos e obtém indícios para 

reflectir e melhorar a sua própria prática pedagógica. Um bom processo de ensino e 

aprendizagem na escola tem que incluir uma avaliação inicial para a planificação do 

professor e uma avaliação ao final de cada etapa de trabalho. Quando pensamos em 

avaliação, estamos falando de algo muito mais completo que uma prova. A avaliação 

deve ser um processo, ou seja, deve acontecer durante todo o ano, em vários momentos 

e de diversas formas. Os estudantes podem ser avaliados, por exemplo, por um trabalho 

em grupo, pela observação de seu comportamento e de sua participação na sala de aula, 

por exercícios e tarefas de casa. Assim, o estudante pode exercitar e inter-relacionar 

suas diferentes capacidades, explorando seu potencial e avaliando sua compreensão dos 

conteúdos curriculares e seus avanços. Uma boa avaliação é aquela em que ele também 

aprende
95

. 
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São indicadores da qualidade de educação: os critérios que os docentes usam para 

observar a progressão dos estudantes e suas principais dificuldades; as perguntas que os 

professores fazem sobre os pontos importantes da matéria para verificar o nível de 

assimilação dos alunos; as diferentes modalidades que os docentes usam para avaliar os 

estudantes (testes, trabalhos, seminários etc.). 

2.8.1.4. Democraticidade de gestão do PEA. 

É preciso saber se a direcção consegue informar toda a comunidade escolar sobre os 

principais acontecimentos; se as informações circulam de maneira rápida e precisa entre 

os principais intervenientes (estudantes, professores, encarregados de educação e os 

demais profissionais da escola). Estes são alguns dos mais importantes indicadores da 

qualidade de educação. 

Algumas características da gestão escolar democrática são: a compartilha de decisões e 

informações, a preocupação com a qualidade da educação e com a relação custo-

benefício, a transparência (capacidade de deixar claro para a comunidade como são 

usados os recursos da escola, inclusive os financeiros). Compartilhar decisões significa 

envolver os estudantes, docentes, financiadores e a sociedade civil na administração 

escolar
96

. Parte-se da verdade segundo a qual quando as decisões são tomadas pelos 

principais interessados na qualidade da escola, a possibilidade de que dêem certo é 

maior. Como a democracia também se aprende na escola, a participação deve se 

estender a todos os estudantes, porque, como cidadãos, eles têm direito de opinar sobre 

o que é melhor para eles e se organizar em associações
97

. 

2.8.1.5. Nível de formação e condições de trabalho dos docentes 

Os docentes são responsáveis por aquilo que os especialistas chamam de transposição 

didáctica, ou seja, concretizar os princípios político-pedagógicos em ensino e 

aprendizagem. Cada um dos demais profissionais tem um papel fundamental no 

processo educativo, cujo resultado não depende apenas da sala de aula, mas também da 

vivência e da observação de atitudes correctas e éticas no quotidiano da escola. 

Tamanha responsabilidade exige boas condições de trabalho, preparação e equilíbrio 
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entre os objectivos da educação e os interesses pessoais dos professores (salário e 

progressão profissional). Para tanto, é importante que se garanta uma formação contínua 

aos docentes e também outras condições, tais como estabilidade do corpo docente, o que 

incide sobre a consolidação dos vínculos e dos processos de aprendizagem, uma 

adequada relação entre o número de professores e o número de alunos, salários 

condizentes com a importância do trabalho, etc.
98

 

Portanto, para se garantir um ensino universitário de qualidade, tem que se questionar: 

será que todas os docentes que dão aulas na universidade têm habilitação (formação 

inicial) necessária para o exercício de sua função? Será que todos os docentes têm 

oportunidades de se actualizar e participar em cursos e acções de formação? Será que os 

coordenadores pedagógicos sempre se reúnem para a discussão dos planos das 

actividades pedagógicas e para a avaliação da prática (reuniões pedagógicas)? Será que 

os professores e coordenadores pedagógicos participam em formações que os ajudam a 

trabalhar com alunos com deficiência, actuando de acordo com o paradigma 

“inclusivo”? Será que os docentes são remunerados pelo tempo dedicado ao trabalho 

pedagógico realizado fora da sala de aula? 

2.8.1.6. Condições físicas do estabelecimento de ensino 

O espaço físico onde a faculdade funciona, a limpeza, ambiente agradável, os cuidados 

de jardinagem, os meios móveis, equipamentos e materiais didácticos adequados à 

realidade dos cursos, com recursos que permitam a prestação de serviços de qualidade 

aos estudantes (à sociedade e à comunidade) e as boas condições de trabalho ao corpo 

docente, directores e funcionários em geral são indicadores de garantia da qualidade do 

ensino/educação universitário
99

. 

A eficácia do processo educativo em qualquer nível depende de vários factores, desde 

os do ambiente, passando pelos humanos até aos relacionados com o tempo. Este facto 

leva-nos a concluir que não se pode julgar a problemática do ensino superior olhando 

apenas o factor humano (docente) como o único responsável da situação, mas que por 
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questões de critério queremos neste trabalho fixar a nossa atenção na formação docente 

como elemento indispensável no processo. 

2.8.2. Qualidade dos docentes versus qualidade dos graduados 

Em Moçambique, os debates sobre uma boa qualidade de educação, apontam a 

necessidade de qualificação dos professores como sendo um dos principais factores a 

ser conjugado
100

. Mas a realidade mostra que há uma grande percentagem de 

professores sem formação ou qualificação pedagógica mínima, colocados frente dos 

alunos sem nenhum apoio necessário. E o problema não é só visível nas escolas, nas 

universidades também, é uma real. 

Os estudos que foram sendo feitos ao nível da Universidade Pedagógica revelam que os 

docentes necessitam de uma formação contínua, quer no plano científico-pedagógica, 

quer no da articulação teórico-prática. É isto que o corpo docente necessita para que 

esteja apto a garantir um ensino universitário de qualidade, no intuito de permitir aos 

estudantes adquirir conhecimentos e competências de que precisarão na sua vida pessoal 

e profissional. 

Como escreve Perrenoud, os professores precisam de uma permanente revisão das suas 

competências pedagógicas no diagnóstico e tratamento das necessidades específicas de 

cada aluno, na adaptação do ensino ao multiculturalismo, na utilização das novas 

tecnologias de informação e comunicação
101

. 

Para que o corpo docente da universidade pedagógica seja capaz de garantir um ensino 

superior de qualidade é necessário, segundo Demo, que haja uma coordenação coerente 

entre a sua formação inicial e as posteriores práticas profissionais; assegurar que os 

docentes possam ter uma gama completa de conhecimentos, atitudes e competências 

pedagógicas necessárias para a realização de todo o potencial seu e dos estudantes; é 

necessário que se promova o estatuto e o reconhecimento da profissão docente; criar 

programas de formação de professores ao nível de mestrado e de doutoramento (assim 

como a nível de licenciatura); fomentar a prática da reflexão e da investigação entre os 
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docentes; considerar o nível das qualificações e o grau de experiência prática como 

metas obrigatórias da profissão docente
102

.  

O nível actual da qualidade de ensino universitário (considerado baixo), exige uma 

dinamização urgente dos indicadores e modalidades de gerir o desempenho docente. É 

altura de criar e difundir novos conhecimentos no domínio do ensino e da formação de 

docentes, bem como apoiar iniciativas que promovam a dimensão da formação 

académica e profissional do docente universitário. 

Que haja uma consciência clara de que na formação inicial o professor não tem acesso a 

todas essas vertentes (científica, pedagógica, técnica, humana, ética e social), e mesmo 

que as tenha tido, uma reciclagem (actualização) permanente é sempre necessária. Neste 

contexto, a aposta no desenvolvimento da pessoa em termos culturais, sociais e éticos, 

começa agora a ser requisito necessário para a profissão docente, porque trata-se, antes 

de tudo, de uma estratégia capital de substituir o querer “ter” pelo querer “ser”, sem pôr 

em causa a formação científica e técnica que o Professor deverá possuir
103

. 

Partimos do pressuposto de que o problema das lacunas nos graduados de qualquer 

nível é um problema da formação dos professores. Se se quer melhorar a qualidade de 

ensino, deve-se investir na formação inicial e contínua dos professores. Como bem 

refere o Plano Estratégico da Educação e Cultura ao considerar que “Uma educação 

pertinente e relevante para o desenvolvimento humano e da sociedade depende em 

grande medida da qualidade do professor/educador”
104

. E esta qualidade é um caminho 

nunca terminado, que o professor e as instituições educacionais em geral e a 

Universidade Pedagógica em particular, deve percorrer. 

Muitas são as reclamações dos docentes em relação à falta de preparação prévia dos 

estudantes que frequentam as universidades. Dificuldades que deviam ter sido 

ultrapassadas, no ensino secundário, são enfrentadas ainda na universidade. Mas o mais 

agravante é que essas dificuldades também se arrastam até ao último ano de formação 

superior o que demonstra, na visão da autora, a falta de preocupação dos docentes 
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universitários em sanar essas dificuldades mas sim preocupação em cumprir o seu 

programa. 

2.8.3. Repensando a formação do docente universitário 

No dizer de Sperb, educar é a “influência deliberada e sistemática exercida por 

maduros sobre imaturos, através da instrução, disciplina e desenvolvimento 

harmonioso de todas as potencialidades do ser humano: físico, social, intelectual, 

estético e espiritual, de acordo com sua hierarquia essencial, por e para usos 

individuais e sociais (…)”
105

. Para que a educação atinja este propósito aqui acenado, é 

necessário que o processo de formação e desenvolvimento profissional contínuos do 

docente seja parte integrante da vida profissional deste mesmo docente, ou seja, a 

formação deve fazer parte da rotina diária da universidade bem como dos processos de 

ensino e aprendizagem. O docente universitário deve ser um eterno aprendente
106

. E 

esta é outra ideia que a autora desta pesquisa pretende defender: uma formação que 

atinja ao homem todo (integral), contínua e progressiva. 

Por seu turno, Sacristán refere que as tarefas pedagógicas são responsáveis pela 

moldagem do significado final do currículo e têm o poder de sustentar a prática
107

. 

Compreende-se agora mais claramente como os professores projectam suas 

possibilidades de autonomia profissional e modelam o projecto original através da 

planificação das actividades. 

Para esses profissionais, o ensino consiste fundamentalmente em planificar ambientes 

ou situações de trabalho para os alunos, conduzindo as actividades em direcção ao 

desenvolvimento do currículo, ao mesmo tempo que se preenche a vida escolar de 

forma ordenada, unida e repleta de intencionalidade. Os professores, embora não sejam 

os únicos agentes que o fazem, têm um papel na modelação desses ambientes, sendo 

convocados a manter o curso de acção de acordo com as pautas próprias exigidas por 

cada tipo de tarefa e em função de limitações que os meios escolares e exterior impõem. 

A renovação qualitativa e metodológica do ensino deve implicar a remoção das 
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estruturas nas quais se acomodaram os métodos que se querem mudar, em vez de 

“decalcar” os programas antigos ou importados. O discurso da renovação qualitativa do 

ensino é, por isso, em boa parte, um discurso político de resistência face às rotinas 

acomodadas aos parâmetros da organização escolar, contra as normas do funcionamento 

do centro. A formação de professores deve assentar noutras políticas, que mudem tais 

parâmetros para uma formação em que a interacção entre elementos didácticos e 

organizativos é vista com clareza na análise das tarefas escolares.  

De acordo com Sacristán, o papel profissional dos docentes, do ponto de vista didáctico, 

especifica-se nas tarefas que têm que desenvolver para elaborar e conduzir situações de 

aprendizagem, a partir de um determinado modelo Educativo
108

. Em outras palavras, o 

ensino supõe o desempenho de tarefas em ambientes complexos, dinâmicos, cujos 

objectivos nem sempre estão claramente definidos
109

. 

Ao decidir tarefas, o professor cumpre duas demandas básicas: escolher a forma de 

tratamento do currículo e estabelecer a regra de jogo para o comportamento dos alunos 

dentro da aula. São missões complexas que os professores manejam de forma 

económica, desenvolvendo a acções ou padrões de base profissional inerentes aos 

diversos tipos de actividades académicas. A planificação e o controlo de tarefas são a 

forma simplificada que os professores têm de manter um certo domínio das condições 

complexas nos ambientes de classe. Bons professores, sob ponto de vista da ordenação 

da sua acção, caracterizam-se por desenvolver a sua prática segundo uma espécie de 

«agenda», cujo conteúdo é um plano operativo para desenvolver unidades de trabalho 

compostas de outras unidades mais específicas que se podem organizar de forma 

particular. 

“Os professores eficazes dominam um conjunto de conhecimentos existentes 

relativo ao ensino e à aprendizagem, utilizando-os como guia da ciência e 

arte da prática docente…. Dominam um repertório de práticas educativas… 

têm uma atitude e competência para abordar todos os aspectos do seu 

trabalho de uma forma reflexiva, democrática e orientada para a resolução 

de problemas
”110

.     

                                                 
108

 Idem. 
109

 Ibidem: p. 233. 
110

  Richard ARENDS. Aprender a ensinar. Lisboa, Editora MCGraw-Hill, 1995: p. 89 



 

 

63 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
Olhando para a realidade universitária moçambicana tem-se a impressão de que tem-se 

valorizado mais a formação intelectual e menos a formação moral e prática. É verdade 

que o currículo, especialmente o da UP, propõe 50% dos conteúdos reservados à teoria e 

50% reservados à prática, mas o que acontece é que esta segunda parte tem se reduzido 

a um trimestre de ida à escola integrada para posterior produção do relatório e não se 

tem feito um trabalho inteirado, que leve cada professor a desempenhar o seu papel de 

tutor nessas escolas integradas, por uma lado, e por outro, é o docente da UP que não 

tem acompanhado efectivamente os estudantes por ele supervisionados, daí a 

necessidade de repensarmos o papel da supervisão no processo de formação contínua 

dos docentes. 

2.9. Supervisão pedagógica no contexto universitário 

 Porquê da não supervisão ao docente universitário? 

 Quem pode ser supervisor universitário? 

 Que tipo de supervisão se ajusta à realidade universitária? 

Partindo duma pequena experiência: numa das turmas (de 72 estudantes) em que a 

autora desta tese teve o privilégio de acompanhar, na disciplina de Supervisão 

Educacional, ao iniciar o tema relacionado com “as funções da supervisão”, aplicou um 

exercício a ser resolvido com recurso à técnica de “chuva de ideias” ou 

“brainstorming”
111

 com o objectivo de explorar os conhecimentos anteriores que os 

estudantes traziam dos outros níveis ou das experiências como professores (60% dos 

estudantes daquela turma era constituída por professores das escolas primárias e 

secundárias). 

Surpreendentemente, grande parte das respostas colhidas tendiam a colocar a função da 

supervisão como policiamento, vigilância na qual o supervisor cobrava de forma rígida 

o cumprimento das normas, e caso o professor supervisionado não cumprisse tais 

normas era sancionado. Foi com aturado trabalho que incluiu não só explicação teórica 
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mas tarefas práticas de assistência às aulas que se chegou ao entendimento, por parte 

dos estudantes, de que a concepção que tinham sobre o assunto estava destorcida, 

porque a supervisão tinha de ser vista como uma prática salutar: um serviço de apoio ao 

professor com o intuito de capacitar, coordenar e executar todas as tarefas que levem à 

eficiência do processo de ensino e aprendizagem
112

. Isto equivale a dizer que fazer 

supervisão é realizar uma actividade de ajuda ao professor, para permitir o seu 

aperfeiçoamento profissional contínuo. Baseando-se no Modelo Clínico (mais 

apropriado ao contexto de formação inicial e contínua dos professores) de Alarcão e 

Tavares, a supervisão tenciona melhorar a prática de ensino dos professores, no qual a 

ideia de colaboração é elemento-chave. Contudo, esta supervisão tem que garantir a 

liberdade de iniciativa de cada professor
113

.  

A supervisão pedagógica, em princípio, acontece constantemente, visto que visa 

incentivar as boas práticas educativas, ajudar a identificar problemas bem como propor 

as respectivas soluções. A supervisão serve de elo de ligação entre as diferentes 

estruturas do sistema educativo, a escola e o professor. 

O contexto em que os professores universitários trabalham é, em geral, de autonomia 

catedrática, mas muitas das vezes, como se disse anteriormente, são professores recém- 

graduados e que a única experiência que possuem é ainda a dos seus professores quando 

alunos. E para agravar a situação, esse docente universitário está “entregue à sua sorte”, 

sem nenhum acompanhamento.  

E também é frequente encontrar estudantes praticantes sem o devido acompanhamento 

pelo docente da universidade colocado como supervisor da Prática Pedagógica que 

espera apenas “cobrar” no relatório final o que o estudante devia ter feito, sem nunca tê-

lo dito nem vivido as dificuldades em momento oportuno. 

De acordo com Glickman, citado por Formosinho, supervisão é a função da escola que 

promove o ensino através da assistência directa aos professores, desenvolvimento 
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curricular, formação contínua, desenvolvimento do grupo e investigação-acção

114
. Logo, 

a essência da supervisão é o acompanhamento para a aprendizagem contínua dos que 

nela participam, uma vez que proporciona a reflexão e a busca conjunta de 

procedimentos de acção. Por este motivo e por muitas outras vantagens que a supervisão 

oferece, entendemos ser este um dos caminhos que as jovens universidades de 

Moçambique deviam adoptar, sobretudo as que estão vocacionadas à formação de 

professores (Universidade Pedagógica), pois ainda no dizer do mesmo autor, a 

supervisão detém três funções específicas: (1) melhorar a instrução; (2) desenvolver o 

potencial de aprendizagem do educador; e (3) promover a capacidade da organização de 

criar ambientes de trabalho auto renováveis
115

.  

Como se pode notar, o objectivo da supervisão é melhorar a prática pedagógica do 

docente de qualquer nível, com destaque para o do nível superior. Não é por trabalhar de 

forma independente na sua cadeira que deve pensar-se que o docente universitário não 

precisa de acompanhamento. E no contexto dos docentes de faixa de experiência que 

varia de um a cinco anos, esta possibilidade ímpar de ser acompanhado não devia faltar 

para não correr o risco de perpetuar as dificuldades pelo resto da sua experiência 

profissional, uma vez que se não é ajudado na flor da experiência, torna-se mais 

resistente e fica remota a possibilidade de ele abrir-se à aprendizagem. Que a 

necessidade de uma aprendizagem contínua e em qualquer idade seja o lema actual da 

formação docente, através de procedimentos de reflexão e de experimentação. 

Reflectindo sobre a maneira como o docente universitário é recrutado e as condições 

nas quais trabalha, chegamos à conclusão de que todos precisamos de supervisão, já que 

todos se ressentem da necessidade de uma aprendizagem contínua e permanente. É um 

processo segundo o qual se tem uma visão mais ampla sobre o processo educativo e que 

faz o acompanhamento do trabalho docente, um processo que, ajudando a evitar a 

rotina, garante o alcance dos objectivos educacionais previstos de forma eficaz. 

Uma das preocupações de qualquer ensino superior deve ser a de criar condições para 
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que o professor em formação adquira e desenvolva um conjunto de saberes e 

competências que lhe permitam encarar a profissão com autonomia de quem se sente 

capaz de procurar respostas para as questões sempre novas e imprevistas que o esperam. 

Enquanto capacidade, a autonomia não é necessariamente inata, e sim pode 

desenvolver-se mediante certas condições, uma das quais consiste em auto-avaliação e 

auto-gestão do próprio processo docente e a abertura à ajuda por meio de assistências 

mútuas. Esta última devia ser favorecida por um processo que passa pela identificação 

dos tópicos da necessidade do docente observado e que serviriam de objecto de reflexão 

em encontros de pré e pós observação e que permitiriam, de alguma forma, analisar as 

principais causas de algumas dificuldades que os docentes novos enfrentem, sem no 

entanto confundir-se esta tarefa de ajuda com à inspecção. 

A supervisão pedagógica é uma das actividades de ensino que garante o bom 

funcionamento das instituições de ensino. E vemos os docentes universitários novos, na 

fase peculiar do seu desenvolvimento pessoal e profissional, como aqueles que estão na 

fase propícia para se inculcar neles valores humanos e profissionais que todo o educador 

deve possuir, para que não haja separação entre a formação superior e os bons modos de 

vida em sociedade. A supervisão clínica é a estratégia que se julga mais apropriada para 

os docentes universitários novos, porque nesta, os implicados podem trabalhar em 

conjunto, em colaboração, a fim de melhorarem o seu ensino mediante ciclos 

sistemáticos de planificação, observação e uma análise da própria actuação. 

2.10. Para quê e como avaliar na universidade 

Iniciamos este tema avaliação inspirando-nos nas perguntas críticas de Bordenave ao 

procurar saber “o que medimos quando aplicamos uma avaliação? Como elaborar as 

questões? Quais são os objectivos de uma prova? Qual a relação entre os objectivos, 

métodos e avaliação? Quando os alunos deverão ser avaliados?”
116

 

Ora, se se entendem os testes e os exames como procedimentos didácticos de 

acompanhamento da aprendizagem, do diagnóstico, controle e classificação, eles devem 

ser elaborados com o propósito de determinar em que graus os objectivos previamente 
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fixados foram atingidos. Assim entendidos e realizados, os testes e/ou os exames serão 

óptimos instrumentos de medida, não somente da aprendizagem dos estudantes, mas 

sobretudo, da eficiência do professor. 

E este é o ponto mais difícil de explicar porque não são raras as vezes que se 

acompanham acusações de ambas as partes. Por um lado está o estudante que, quando a 

nota for positiva, diz que tive “18”, e em outras ocasiões o professor deu-me “8”. Ou 

seja, o estudante atribui, por si próprio, o mérito e o demérito ao professor. Mas os 

docentes por seu turno lamentam-se dizendo: “estes estudantes não lêem, o resultado 

está aí, quase metade da turma reprova”. Face a estas situações, a autora desta tese não 

pretende ignorar estes problemas que infelizmente existem, mas almejaria que se visse o 

problema com objectividade, e cada um assumir responsabilidade sobre a parte que lhe 

corresponde: estudantes estarem conscientes das suas limitações e docentes 

preocupados em saber se a causa de tanta reprovação não estará, em parte, na sua 

metodologia de ensino e/ou de avaliação. 

É frequente ouvir os estudantes universitários que, revoltados com o sistema avaliativo 

que se utiliza, afirmam que “mas o docente desta cadeira não vai nos avaliar mesmo”, 

querendo significar, “não vai aplicar nenhum teste escrito?”, como se a avaliação se 

circunscrevesse apenas no teste. Há também estudantes que ficam nervosos e até 

mudam de aparência no vestir quando se trata de dias de teste ou exame. As questões 

que se nos ocorrem quando vemos essas situações são: será que o estudante está 

consciente do papel da avaliação de que ele é sujeito? E será que o docente está ciente 

de que avaliar é um processo que inicia desde o primeiro dia de aulas e que todas as 

manifestações do estudante são objecto/matéria de avaliação: o comportamento, a 

relação com os outros, a forma de participar até a resposta a uma pergunta do teste? 

Toda a prática de avaliação funciona contraditoriamente. Pretende-se sublinhar a ideia 

de que o ensino superior é, portanto, mais flexível, mas na realidade pouco se distancia 

com a ideia do ensino secundário, o que faz pensar que se está apenas num segundo 

nível do ensino secundário. Teoricamente, privilegia-se uma avaliação que seja 

formativo, contínuo, dinâmico, sistemático, que permite desenvolver no estudante o 
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gosto e o interesse pelo estudo e investigação

117
 só que na prática muita das vezes 

assiste-se o contrário. Os testes são quase os únicos elementos objectivos de avaliação, e 

são marcados com antecedência para que o estudante calendarize as noites de estudo 

intensivo, mas está provado que estudar na véspera dos testes é em larga medida estudar 

para esquecer. 

Estamos conscientes de que educar não é avaliar mas a avaliação que defendemos tem 

de possuir uma “intencionalidade educativa distinta da intencionalidade conformadora 

do controle”
118

. Trata-se portanto, de uma avaliação que não se limita à compreensão do 

texto escrito e não se baseia num só dado para tomar decisões, mas faz o 

acompanhamento e acumula informações e evidências capazes de ajudar na tomada 

decisões mais acertadas. Uma avaliação que seja contínua e apoiada em diversos 

instrumentos
119

 e formas. 

Hoje em dia são variadíssimas as alternativas de avaliação que ultrapassem a tradicional 

forma de avaliação por meio de testes estandardizados. Neste trabalho queremos 

focalizar o portfólio como uma das alternativas inovadoras e que, na nossa percepção, 

condiz com o tipo de ensino que propomos para o nível superior: um ensino que oferece 

possibilidades de maior participação do estudante em todo o processo, desde a 

planificação até a avaliação.  

De acordo com Alarcão e Tavares, no âmbito da formação de professores, portfólio é 

um conjunto coerente de documentos reflectidamente seleccionados, significativamente 

comentados e sistematicamente organizados e contextualizados no tempo, reveladores 

do percurso profissional de cada indivíduo
120

. 

A partir desta definição, pode-se encontrar o eco daquilo que deve ser o perfil do 

docente universitário ao longo da sua formação e que, por conseguinte, deverá 

caracterizar a sua vida profissional na educação. Porquê avaliar e como avaliar deve ser 
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uma pergunta a acompanhar todo o processo docente. Não se avalia para se punir o 

sujeito avaliado, nem se avalia para se impor ou mostrar a própria capacidade de 

astúcia, mas sim para “determinar o grau de assimilação de conhecimentos, 

capacidades, habilidades e atitudes do estudante numa determinada disciplina ou 

actividade curricular do curso”, “identificar as dificuldades do estudante no processo 

de ensino e aprendizagem, para contribuir para a sua superação”
121

. 

Segundo Luckesi, avaliar significa “determinar a valia ou o valor de; apreciar ou 

estimar o merecimento de algo; avaliar um carácter; avaliar um esforço”
122

. Com estes 

significados, a avaliação se encerra com a determinação de um juízo de valor sobre a 

realidade, e que esta determinação de juízo de valor só é possível mediante uso de 

algumas técnicas, como a observação e o acompanhamento. 

Ao percorrermos a história da pedagogia, verificamos como a educação tradicional 

valoriza a repetição da matéria, e bom aluno era aquele que era capaz de reproduzir 

pontual e fielmente o que foi dito pelo professor. Era um ensino que dava suprema 

importância ao conteúdo da matéria e a sua absorção pelos alunos, porque o objectivo 

era aumentar os conhecimentos do aluno, sem preocupar-se com a compreensão dos 

mesmos e em desenvolver no aluno a capacidade de os aplicar na vida prática. Como 

consequência disso, adverte Bordenave, o aluno torna-se passivo, grande tomador de 

notas para memorizá-las
123

. 

Estudantes universitários desta linha, ao invés de se formar, deformam-se, porque 

repetem tudo e não serão capazes de resolver, com os conhecimentos acumulados, os 

simples problemas que a realidade da vida impõe. 

De acordo com Roldão
124

, a nova era da avaliação é inaugurada nos anos 70, com a 

introdução da avaliação de competências. Este facto enriqueceu a bibliografia com 

termos novos como: avaliação autêntica; avaliação directa; avaliação construtiva; 

avaliação incluída no currículo, entre outros termos. Porém, o que caracteriza a era que 
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seguiu a revolução tecnológica, também conhecida como “era da informação” é o 

pluralismo e mudanças contínuas. Por isso, um funcionamento bem sucedido nesta era 

exige que a pessoa se adapte e seja pensante, autónoma e que aprende de forma auto-

regulada.  

Em oposição à abordagem tradicional do ensino, que se baseia na teoria arcaicas da 

aprendizagem (repetição, centralidade do professor etc.), a abordagem actual do ensino 

(da Era da Informação) baseada na teoria de aprendizagem construtivista, privilegia a 

compreensão crítica das matérias, a inteligência, com realce para a natureza multi-

dimensional do saber. Ao contrário das concepções tradicionais, que entenderam a 

inteligência como um atributo fixo que beneficia apenas algumas pessoas (fonte de 

diferenciação entre os indivíduos), a visão construtivista enfatiza a natureza dinâmica da 

inteligência, em processo de formação contínua e interactiva. 

Se é para aprender, o foco é como aprender, porque não há uma única maneira, a 

melhor, para ensinar todos os alunos; se é para avaliar, o foco é como avaliar, porque 

também não há uma única maneira, a melhor, para avaliar. Além disso, a noção actual 

do PEA deve ter em conta que o acto de pensar envolve uma componente metacognitiva 

e que o desenvolvimento da inteligência resulta do desenvolvimento desta componente. 

Neste caso, pretende-se dizer que os processos mentais estão dependentes dos contextos 

sociais e culturais, uma vez que é lá onde o aluno interage com o ambiente. 

A teoria da aprendizagem construtivista considera exige que toda a aprendizagem tenha 

em conta o pensamento, porque a memorização, sem o desenvolvimento dum modelo 

conceptual, prejudica a reaquisição, aplicação e generalização dos saberes. Por isso que 

as abordagens da atomização e da ordenação, também chamadas de métodos dos tijolos 

(por pressupor que a matéria seja repartida em pequenos pedaços/tijolos 

hierarquicamente relacionados e transmitidos aos alunos um após outro nas suas mentes, 

na edificação de toda a unidade), estão condenadas ao fracasso.  

Como os construtivistas advogam, a aprendizagem envolve uma estruturação activa dos 

esquemas mentais pelos alunos, com a finalidade de compreender a matéria, num 

processo em que o aluno está engajado na criação de significados. Segundo esta visão, 
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um ensino eficaz implica uma mudança no papel do professor, no qual ele se torna um 

mentor ou um moderador que fornece oportunidades para os alunos usarem o que já 

sabem para compreender a matéria. Espera-se que o professor dê tarefas importantes, 

relacionadas com a experiência do aluno que possam melhorar as suas estratégias de 

aprendizagem e a sua compreensão. 

 A abordagem de avaliação que se ajusta a esta concepção de ensino, e que por vezes é 

chamada uma cultura de avaliação, muda a posição do aluno, de um sujeito passivo, 

para uma posição de participante activo que partilha a responsabilidade no processo, 

pratica a auto-avaliação, a reflexão, a colaboração e que trava um diálogo contínuo com 

o professor. A avaliação, neste contexto, assume formas variadas, de modo a dar ao 

aluno possibilidade de se exprimir criativamente e construir ele mesmo o conhecimento. 

Acreditamos ser nesta linha que o Regulamento da Avaliação da UP, no seu artigo 17 

postula como alguns dos objectivos gerais da avaliação determinar o grau de aquisição 

de competências, isto, é conhecimentos, habilidades, capacidade e atitudes do estudante 

numa determinada disciplina, módulo ou actividade curricular” e “contribuir para a 

formação integral do indivíduo”. 

2.10.1. Portfólio como instrumento alternativo da avaliação  

São vários os métodos e os instrumentos de avaliação alternativa, nomeadamente: os 

exercícios de desempenho autêntico, simulações, portfólios, diários, projectos em 

grupos, exposições, observações, entrevistas, apresentações orais, auto-avaliação, 

avaliação pelos colegas, entre outros. É sobre o portfólio que a autora desta tese quer 

colocar maior incidência, por julgá-lo instrumento mais adequado para o alcance dos 

fins da avaliação do estudante universitário, uma vez que comporta a componente 

reflexiva, elemento sine qua non (condição indispensável) para a aprendizagem 

significativa e duradoura. 

Segundo Alarcão e Tavares (supervisão da prática pedagógica: uma perspectiva, e no 

contexto da formação de professores, “portfólio é um conjunto coerente de documentos 

reflectidamente seleccionada, significativamente comentada e sistematicamente 
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organizada e contextualizada no tempo, reveladora do percurso profissional”

125
. Ainda 

conforme estas autoras, o portfólio tem oito características: coerência, pessoalidade, 

significado, reflexão experimental, documentação, selectividade, continuidade, 

contextualização no tempo e nas circunstâncias. 

Estamos cientes de que o graduado que a sociedade actual necessita, não é o titular de 

um diploma vazio de significado, e muito menos o profissional medíocre que se limita 

apenas a repetir o que os outros disseram ou fizeram, mas é um profissional com o qual 

se pode contar em todas as circunstâncias, porque está treinado, através da construção e 

selecção pessoais de evidências que demonstram competências, para “arranjar 

alternativas” diante dos vários problemas e desafios que se lhe colocam. 

Expressão “arranjar alternativas” é empregue aqui para designar a capacidade que o 

graduado deve ter de transferir o conhecimento para a realidade e ser capaz de resolver 

problemas. Embora no passado várias profissões - pintores, arquitectos, modelos, 

jornalistas etc., - tenham usado o portfólio para mostrar suas competências, habilidades 

e realizações, só recentemente foi é que introduzido como um instrumento de avaliação 

educacional. 

Na verdade, na sua concepção original, portfólio é “conjunto de informações sobre o 

desenvolvimento de um aluno durante o período lectivo, organizado e classificado 

segundo as normas próprias e que reúne todo o material e registo de desempenho desse 

aluno, tal como textos, gráficos, poesias, desenhos, folhas de pontuação, inventários de 

observações feitas pelo professor e por outros alunos, gravações de fitas e outros 

recursos”
126

. Na mesma perspectiva, Cohen fala da importância dos trabalhos 

individuas dos alunos como um mecanismo de desenvolver suas competências e 

habilidades
127

. Como se pode notar, neste processo o autor é que selecciona os seus 

trabalhos, os organiza, os explica e lhes dá coerência, com o objectivo de dar-se a 

conhecer, revelar-se, o que permite prever o que virá a ser esse artista. 
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Na formação de professores podemos até falar de “portfolios reflexivos” para 

demonstrar o carácter formativo, continuado e compreensivo deste instrumento que em 

educação deve constituir uma prática. Uma abordagem de formação em que o formando 

é o principal actor que vai agindo sobre a sua própria transformação e vai deixando os 

traços na memória escrita, narrada, comentada e documentada. 

A definição mais citada dum portfólio do aluno, no contexto da avaliação data dos anos 

80 e refere-se a uma “compilação intencional dos trabalhos do aluno que conta a 

história dos seus esforços; dos seus progressos e das suas realizações numa ou mais 

áreas específicas”
128

. Esta compilação inclui a participação do aluno na selecção do 

conteúdo; as directrizes para a selecção; os critérios de avaliar, o mérito e as provas da 

auto-reflexão do aluno
129

. 

Conforme esta definição, um portfólio compilado para fins avaliativos não é um 

recipiente que contém cada item que o aluno produziu durante os estudos da disciplina, 

nem é, por outro lado, uma selecção aleatória de componentes, mas uma estrutura 

organizada da aprendizagem e uma reflexão em volta do que se aprende. Trata-se, 

portanto, de uma avaliação contínua. Pelos testes se avaliam os conhecimentos, mas 

pelo portfólio avaliam-se as competências individuais, o saber fazer e a criatividade, 

uma vez que dá-se ao aluno a oportunidade de demonstrar o que aprende e como o 

aprende. Embora pareça mais tendente à subjectividade, o portfólio oferece critérios 

mais objectivos para a sua avaliação e correcção. 

2.10.2. Necessidade de auto-avaliação 

De acordo com Paquay, “o profissionalismo de um professor caracteriza-se não apenas 

pelo domínio de conhecimentos profissionais diversos, mas também por esquemas de 

percepção, de análise, de decisão, de planificação e de avaliação”
130

. Isto significa que 

não basta admitir o professor para a leccionação, é necessário que cada instituição de 

ensino superior desenhe um programa de acompanhamento dos seus docentes ao longo 

do processo. Para que isso aconteça, é necessário que se faça um diagnóstico exaustivo 

das necessidades destes, para junto com eles se projectar uma formação contínua 
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acompanhada por um processo avaliativo, em que cada docente se dê tempo de olhar 

para a sua própria actuação docente e aprecie criticamente o próprio desempenho. 

A auto-avaliação é uma introspecção que o docente faz sobre a sua prática profissional: 

seu modo de pesquisar, transmitir e explicar as matérias aos estudantes; o nível de 

domínio sobre os conteúdos que lecciona; sua aptidão em orientar os estudantes para a 

aprendizagem (dentro e fora da escola); sua capacidade de usar e diversificar os 

métodos de ensino; incentivo à participação dos estudantes na construção do saber; 

aplicação correcta de instrumentos de avaliação de avaliação. Portanto, o professor deve 

permanentemente sentir essa necessidade de se questionar sobre o seu desempenho, em 

todas suas vertentes: técnica, social e ética.   

Não se pretende de maneira nenhuma menosprezar o esforço que está sendo 

empreendido pelas instituições do ensino superior em Moçambique no sentido de 

colocar à disposição mais cursos para elevar os níveis de formação dos seus docentes, 

mas é necessário que a eles seja garantida uma formação/reciclagem contínua, uma 

perpétua actualização e capacitação. Trata-se de uma formação contínua em áreas-chave 

como: didácticas específicas, práticas pedagogias, metodologia de ensino superior e do 

adulto, uso de tecnologias, deontologia (ética), humanismo (cultural e social). Elevar o 

nível sim, mas ao lado desta preocupação tem de haver um desenvolvimento 

profissional institucional que o diploma da graduação não pode garantir. 

À semelhança do que acontece nas escolas, os docentes universitários deveriam ter um 

programa de férias que fosse aproveitado para a realização de seminários, workshops, 

visitas de estudo, intercâmbios de trocas de experiência, entre outras actividades que 

permitissem uma actualização das competências docentes e o seu desenvolvimento 

profissional e pessoal, porque achamos que o que está em causa no profissionalismo dos 

professores e das escolas são justamente as competências. 

É neste contexto que se quer propor um currículo de formação de docentes 

especificamente baseado em competências psico-pedagógicas e didácticas. Porque, a 

autora deste trabalho entende que não basta saber, pois pensar que ensinar consiste 

apenas em transmitir um conteúdo a um grupo de alunos é reduzir uma actividade tão 

nobre a uma só dimensão, aquela que é mais evidente, é negar-se a reflectir de forma 
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mais profunda sobre a natureza desse ofício

131
. Numa só palavra, o saber do docente não 

se resume apenas ao conhecimento da matéria. Saber ensinar passa por uma clara 

compreensão de como a pessoa aprende e dos factores que contribuem para um maior 

rendimento escolar. 

Para Pardal, “um currículo formal é uma construção sociopedagógica elaborada por 

uma estrutura política assente num conjunto de valores”
132

. É neste sentido que os 

cursos da Universidade Pedagógica, principal campo deste estudo, estão organizados de 

modo a permitir que o estudante se forme numa área científica predominante (major), 

com a possibilidade de uma formação complementar numa outra área do saber adicional 

(major). Esta nova estruturação curricular na UP-Moçambique fundamenta-se na 

necessidade de ajustar a instrução universitária às vicissitudes mercado de trabalho: 

ampliando o “backgraund” dos estudantes, aumentam-se-lhes as possibilidades de 

empregabilidade. 

2.11. Como desenvolver competências na universidade? 

O termo competências é dos mais pronunciados na actualidade e, tendo invadido o 

vocabulário dos últimos anos, tornou-se objecto de análise em vários encontros, debate 

e workshops, alguns dos quais organizados pela própria UP que enaltece nos seus 

currículos uma formação baseado em competências do saber (conhecimentos), saber-

fazer (habilidades) e saber ser/estar (atitudes)
133

 que possibilitem o exercício e a 

organização da sua actuação futura como profissionais competentes e qualificados para 

atender ao desenvolvimento humano, económico, social, cultural e ético do país e do 

mundo. 

Partimos do pressuposto de que competência não é um estado, mas um processo. Pode 

assumir-se como “saber em uso, o oposto de saber inerte, ou seja, refere-se ao saber que 

se traduz na capacidade efectiva de utilização e manejo intelectual, verbal ou prático, e 

não a conteúdos acumulados”
134

. Desta forma, concebem-se competências como o 

conjunto de saberes e capacidades que os profissionais incorporam, mediante a 
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formação e experiências, somados à capacidade de integrá-los, transferi-los e utilizá-los 

em diferentes situações profissionais. 

Roldão sustenta que a gestão de competências tem vindo a receber muita atenção por 

parte das academias e do sector industrial em todo o mundo, a partir da década de 

oitenta do século XX, quando muitos sectores de actividade passaram a adoptar um 

modelo de gestão por competências, como consequência do impulsionamento dado pelo 

Centro Internacional de Investigação e Documentação sobre a Formação Profissional
135

. 

A gestão de competências é entendida muitas vezes como gestão de conhecimentos, e 

tem por seu turno uma relação com a formação, em particular, com a avançada 

concepção de gestão e de organização da aprendizagem, uma vez que se ocupa 

principalmente com o desenvolvimento da pessoa, com o que as pessoas “serão capazes 

de fazer no futuro”
136

. 

Na década de noventa, o termo competências foi adquirindo preponderância na 

educação, associado aos valores, às capacidades e às habilidades que o educando 

deveria adquirir. 

Na perspectiva desta tese, considera-se competências como uma atribuição profissional 

ligada às tarefas que o indivíduo desempenha, enquanto sujeito capaz de converter 

conhecimentos teóricos em práticos. As competências profissionais são entendidas 

como “conjunto de conhecimentos, destrezas e aptidões necessárias para exercer uma 

profissão, resolver problemas profissionais de forma autónoma e flexível, sendo capaz 

de colaborar de forma profissional para a organização do trabalho”
137

. 

Nos conceitos acima descritos olha-se para as competências como solução de todos os 

problemas ligados à profissão; como pressupostos importantes para a formação de 

decentes universitários, linha de compreensão que interessa a esta tese. 
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Dá-se às competências um papel protagonista no processo de profissionalização do 

docente, à medida que vão transformando e enriquecendo sua prática pedagógica, quer 

dizer, à medida que resolvem os seus problemas profissionais, num clima de dinâmica e 

flexibilidade, onde a prática educativa se realiza de maneira consciente, apreendendo a 

essência da própria profissão. 

O profissional competente distingue-se pelo domínio que tem sobre os conteúdos, 

métodos, técnicas e formas de organizar o processo de ensino e aprendizagem. Todavia, 

os modelos actualmente em uso no processo de formação dos profissionais da educação 

em Moçambique, tanto na formação inicial quanto na contínua, preocupam-se mais pela 

formação no âmbito metodológico em detrimento dos conteúdos a serem ministrados, e 

muito menos se preocupam com o desenvolvimento dos Modos de Actuação 

Profissional Competente (MAPC)
138

. 

Todas as análises até agora feitas permitem que os MAPC sejam assumidos como um 

“conjunto de acções organizadas e sistematizadas, com o intuito de dar solução aos 

problemas profissionais do modo inovador e criativo em que, ao longo da formação, os 

docentes adquirem, de forma gradual, conhecimentos e habilidades profissionais 

exigidas numa gestão pedagógica, sem prejuízo dos aspectos ético-profissionais”
139

. 

Nesta formação, o professor em contínua formação é o protagonista da própria 

modelação, garantindo uma apreensão dos métodos na sua actuação profissional, 

enquanto mecanismo para um desempenho eficiente. 

Deste modo, vemos que não existe oposição entre conhecimentos e competências, ou 

destas com as habilidades e capacidades. Tal como os conhecimentos são necessários, as 

habilidades e capacidades são indispensáveis para a materialização dos objectivos 

educacionais. A demonstração de competências é, precisamente, a sua mobilização, pois 

elas são indispensáveis para a inteligibilidade das observações e na construção de 

hipóteses para a demonstração do desempenho em dada situação. 

2.12. Formação inicial e formação permanente 

Tudo atesta que não é possível falar-se da educação escolar sem se falar da formação 
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docente, porque há uma relação consequente entre a qualidade de ensino que se ministra 

a qualidade de formação recebida pelos que o orientam. Sem deixar de lado os outros 

factores que jogam neste complexo sistema educativo, o docente afigura-se ser a peça 

mais importante deste esquema, o que faz da sua formação um objecto de maior 

atenção. 

Duas constatações banais, mas fundamentais, de que não é possível ensinar tudo a um 

jovem professor e que as circunstâncias práticas que o professor irá defrontar serão 

essencialmente diferentes das da formação, levam a concluir que o professor não pode 

fechar-se em si próprio e fixar-se definitivamente sobre os objectivos didácticos. 

Qualquer formação docente deve ter em conta a necessidade de uma instrução contínua 

e o compromisso de satisfazer as expectativas dos estudantes destinatários. 

Deve-se admitir que qualquer formação não passa de um primeiro acto de uma longa 

cadeia de capacitações que irão prolongar-se durante toda a carreira do educador. 

Quando se começa a formar professores chama-se a atenção para realidades escolares 

quase desconhecidas. Daí a banalidade das críticas feita às aulas de simulações ou das 

discussões. Os jovens, constata Arends
140

, ao falar dos problemas dos professores 

principiantes, analisam os elementos da formação dum modo muito mais conceptual e 

não reagem de forma mais correcta: falta-lhes um contacto com a experiência e quando 

com ele se deparam, tem se denotado um “choque da realidade” por sentir que as suas 

expectativas sobre o emprego e sobre si próprio não são realizadas. Esta primeira fase é, 

contudo, necessária, apesar das suas imperfeições, pois é o momento em que o professor 

novo cria as bases da socialização com a equipa de colegas, com os alunos e com a 

instituição. 

O contacto com a realidade escolar permite ao jovem professor descobrir o ambiente 

para o qual é preparado; as considerações gerais e os conselhos dos professores são 

encarados numa outra perspectiva, com uma coordenada suplementar. O que parecia 

insignificante para o estagiário pode ser importante para o jovem professor; o que no 

ano de formação era considerado fundamental poderá não sê-lo mais tarde. 

Seria pois necessário, após três ou quatro anos de ensino, reunir os antigos colegas num 
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  Richard I. ARENDS. Aprender a ensinar. Lisboa, Editora MCGraw-Hill, 1995: p. 484. 
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estágio de várias semanas (de preferência um trimestre), a fim de confrontar as 

experiências, dificuldades e soluções encontradas. A forma pedagógica destas reuniões 

deveria ser muito particular, porque não se pretende um estágio de informação 

especializada ou uma iniciação às novas técnicas pedagógicas: estas reuniões deveriam 

ser organizadas sob forma de grupos de discussão, nos quais os professores de formação 

profissional se integrariam. O objectivo fundamental seria fazer uma revitalização das 

práticas docentes, fazer uma síntese das diversas experiências e tirar conclusões sobre o 

nível profissional dos professores que participam da formação. Em termos de 

«learning», diríamos que tais reuniões permitem atingir o nível da curva de 

aprendizagem normal. 

Esta confrontação de experiências poderia marcar o início de uma nova etapa de 

formação contínua dos professores. Já nessa época sonhávamos com uma formação 

permanente; «os nossos estagiários regressariam então às suas classes com maior 

segurança psicológica, pedagógica, didáctica e uma confiança redobrada. 

Poder-se-ia, então, esperar que os professores entrassem numa fase de aperfeiçoamento 

e possuíssem os elementos essenciais da técnica pedagógica. A experiência demonstra 

que um estágio bem conduzido, qualquer que seja o seu nível, dá os seus frutos durante 

vários anos. Ao fim de dez a quinze anos, porém, parece ser necessária uma nova 

reciclagem, já que a ciência se encontra em constantes mudanças: as técnicas de ensino 

foram aperfeiçoadas, e levantam-se novas questões pedagógicas para a reflexão dos 

educadores. Manifesta-se então a necessidade de estágios de curta duração (três ou 

quatro semanas), durante os quais são fornecidos elementos de informação aos 

professores. 

Na opinião da autora deste trabalho, se desejamos que o ensino esteja constantemente 

adaptado às novas necessidades da sociedade, da realidade e do pensamento, devemos 

transmitir aos professores os resultados de toda a actividade científica contemporânea. 

Durante estas reuniões seriam apresentadas as técnicas pedagógicas modernas, bem 

como os resultados de experiências educativas empíricas e científicas. O mundo 

pedagógico encontra-se de forma manifesta em plena efervescência: o educador tem 

hoje à sua disposição numerosas técnicas modernas que precisa conhecer e aprender a 
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utilizar. Um estágio bem organizado, durante o ano lectivo, permitiria mostrar aos 

professores algumas formas de utilização correcta dos novos métodos, o que 

possibilitaria aos educadores uma iniciação concreta aos novos aspectos. 

A evolução do nosso sistema universitário tem algo de aristocrático: alguns professores 

desenvolvem métodos modernos que os restantes colegas não aproveitam. Este facto é 

particularmente marcante no PEA. Em muitos campos profissionais, um indivíduo pode 

observar os outros a trabalhar: o individualismo é deveras prejudicial e indesejado. É 

necessário desenvolver no corpo docente o espírito de colaboração amigável, simpática 

e frutuosa. 

Os estágios organizados ou as práticas pedagógicas que acompanham o processo 

formativo na Universidade Pedagógica favorecem esta compreensão recíproca, bem 

como enriquecem todos os indivíduos que neles tomam parte ao possibilitar-lhes a 

comparticipação na experiência de cada um, a vivência dos problemas da 

escola/instituição educativa
141

. Deste intercâmbio de experiências e vivência poderão 

surgir propostas de alguns projectos de melhoramento da prática docente. 

Às razões que há cerca de vinte anos evocávamos devemos acrescentar as que se 

prendem com a evolução extraordinariamente rápida das situações sociais e escolares. 

Uma actualização constante e uma reflexão permanente sobre a sua actividade são 

práticas necessárias ao educador, uma vez que não poderá desempenhar da forma mais 

correcta o seu papel junto dos alunos se ele próprio não se mantiver numa situação de 

renovação psicológica e pedagógica regular. 

2.12.1. Princípios norteadores da formação docente 

A formação do docente constitui a base para a melhoria da qualidade do ensino em 

qualquer nível e o superior não seria excepção, e deve demonstrar-se na preocupação 

constante, por parte do formando, de aperfeiçoar o seu gosto pela profissão, através da 

dedicação, respeito e criação de um espírito reflexivo, crítico e significativo para a 

execução da sua profissão. 
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De acordo com Duarte

142
, não se pode imaginar um professor que não compreenda a 

essência da sua profissão, as principais noções, a sua história e as tendências do seu 

desenvolvimento. 

2.12.1.1. Ter uma prática reflexiva e de auto-formação permanente 

Isso significa que o futuro professor deve, acima de tudo, ter um bom senso e 

comprometer-se com a sua profissão, isto é, respeitar a sua dignidade, identidade e ser 

coerente, condições necessárias para desempenhar o seu ofício com seriedade e 

rectidão. 

Este princípio fundamenta-se em Debesse, citado por Garcia
143

, ao afirmar que “a 

autoformação é uma formação em que o indivíduo participa de forma independente e 

tendo sob seu controlo os objectivos, os processos, os instrumentos e os resultados da 

própria formação”. O mesmo autor sustenta ainda que “na formação existe uma 

componente pessoal evidente que se liga a um discurso axiológico referente às 

finalidades, metas e valores na medida em que inclui problemas relativos aos fins a 

alcançar, conteúdos, experiências a assumir, interacções sujeito-meio (social, cultural e 

axiológico) e aos estímulos”
144

. 

Neste âmbito, o professor (formando) deve recorrer a várias estratégias (desafios, 

pesquisa, compromisso, postura reflexiva e autonomia) para criar um dinamismo 

construtivo, pois ele se " forma" por si só, articulando a sua dimensão pessoal com as 

vivências quotidianas do seu processo formativo. Isto possibilita a construção contínua e 

permanente do professor, porque a formação docente é um processo que depende, em 

última hipótese, do indivíduo em formação. 

2.12.1.2. Ter uma atitude simultaneamente crítica e actuante 

O futuro professor precisa de ter uma capacidade de autocrítica e deve, sobretudo, a 

cada dia, olhar para o espelho e perguntar-se a si mesmo se está ou a alcançar os 

objectivos estabelecidos. Todo o formando deve esforçar-se em adquirir uma atitude 

crítica e positiva em relação às suas aprendizagens, elevar a sua capacidade de 

                                                 
142

  Stela M. DUARTE et al. Op. Cit., 2009: p. 156. 
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rendimento académico; deve estar em condições de analisar criticamente os seus 

próprios métodos de trabalho e melhorá-los constantemente. Pois, quanto mais activo 

for o formando, melhor será a preparação da sua actividade profissional (como 

professor na escola, educador e organizador do PEA), e maior será o seu rendimento no 

trabalho. 

A reflexão acima apresentada teve como fundamento a corrente francófona actual 

referida por Mesquita que considera competência como (i) conjunto de recursos (ii) que 

o sujeito pode mobilizar, (iii) para tratar uma situação (iv) com sucesso. Ser profissional 

actuante em qualquer domínio é, sobretudo, ser competente, saber ser e fazer; ter 

conhecimentos científicos e gosto de comunicar os conhecimentos na prática 

quotidiana
145

. 

2.12.1.3. Tornar-se investigador e ser capaz de inovar 

O hábito de pesquisa traz para o docente conhecimentos que poderão o ajudar na sua 

vida académica e profissional. E segundo Piaget, citado por Goulart, “o conhecimento 

não é uma qualidade estática, mas uma relação dinâmica. A forma como um indivíduo 

abordar a realidade é sempre uma forma construtiva e, portanto, tem a ver com a sua 

disposição, com o seu conhecimento anterior e com as características do objecto”
146

. 

Portanto, para ser um bom professor é necessário ser um contínuo pesquisador, 

buscando, produzindo, re-procurando e intervindo na dinâmica social, a fim de trazer 

informações novas aos educandos. 

Seguindo esta ideia, podemos afirmar que um docente que não investiga é um 

verdadeiro reprodutor da matéria por si recebida no momento de sua formação. O perigo 

disto consiste em transmitir aos alunos um conhecimento limitado, ultrapassado e 

fragmentado (uma vez que, humanamente, o professor não será capaz de memorizar 

tudo que lhe foi ensinado aquando da sua formação). 

Querendo deixar clara a necessidade e o dever que o professor tem de criar em si um 

hábito de pesquisa a fim de desenvolver boas práticas didácticas, através da inovação 
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profissional, Dom Bosco afirma que “a educação é coisa de coração e de criatividade 

por isso a linguagem do coração devia ter preferência face àquela do intelecto”
147

. Os 

professores que se limitam a repetir o que os outros já disseram correm o risco de 

desenvolver o defeito de ver a realidade sempre da mesma maneira, condenando-se, por 

isso, à estagnação. Mas professores criativos e aberto a aprender e a ensinar com a vida, 

ainda fazem falta na nossa realidade. 

O docente universitário precisa de aprender mais e sempre, porque nunca estará 

suficientemente formado. Há sempre uma necessidade de actualização permanente, 

porque à medida que a ciência evolui, cabe ao docente procurar mecanismos de 

acompanhar esta evolução, através da actualização constante dos conteúdos, dos 

métodos de ensino e de toda a prática docente. O futuro professor não deve procurar 

alimentar este hábito só no fim do curso, mas a partir do decorrer do mesmo. É 

importante perceber que o ensino é uma investigação levada acabo pelo professor para 

construir o saber do aluno; é uma ajuda à aprendizagem, enquanto contribuir para a 

descoberta de soluções. Para a eficácia do ensino, exige-se uma actividade permanente 

de investigação com vista à correcção das eventuais dificuldades do PEA. 

2.13. O Currículo 

É difícil, senão mesmo impossível, falar de currículo sem antes falar da educação. E 

analisando o termo a partir da sua origem etimológica, percebemos algo de 

extraordinário. Do verbo latino “educare” (que significa criar ou alimentar) que, por 

sua vez, proveio de “ex- ducere” (que significa conduzir para fora), Educar seria a 

continuação da obra criadora de alimentar o potencial natural existente em cada 

indivíduo (aluno), estimulando o seu desenvolvimento e crescimento; “desenvolver as 

faculdades físicas, intelectuais e morais de alguém; aperfeiçoamento das faculdades 

humanas”
148

. 
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 Giovanni Melchior Bosco Ochienna, (nasceu a 16 de Agosto de 1815 e morreu a 31 de Janeiro de 

1888), conhecido simplesmente como DOM BOSCO, é um santo católico italiano, fundador da 
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persuasão e afecto. (Ramiro MARQUES. Dicionário breve de pedagogia. 2ª Edição, Lisboa 2004: p. 59). 
148

  AAVV. Op. Cit., 2003: p. 989. 



 

 

84 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
De acordo com Sperb

149
, “o homem é a única criatura capaz de ser educada. Cultiva-se 

a planta; cria-se, domestica-se e adestra-se o animal. Os animais podem ter formas de 

vida associada, mas não constroem sua história. No entanto, ao homem nós o 

educamos. O homem alcança a humanidade somente através da educação”. O mesmo 

autor reforça o conceito de educação sublinhando a necessidade da assistência e da 

colaboração, porque, segundo ele, a educação deve visar um desenvolvimento 

harmonioso e desejável das potencialidades espirituais e corporais da criança com a 

natureza
150

. 

Deste modo, ao elaborar um currículo, deve-se ter em conta as várias dimensões do 

homem que pretendemos criar, as necessidades sempre dinâmicas da sociedade e os 

contextos geopolíticos que circundam. “Currículo é a síntese das intenções da 

sociedade; é um campo de conhecimento e investigação ao qual todo o processo de 

Ensino e Aprendizagem está subordinado”
151

. 

2.13.1. Um olhar ao currículo do ensino superior  

Román e Díez olham para o currículo em duas perspectivas: currículo como a cultura 

social convertida em cultura escolar, por meio das instituições educativas e os 

professores; e currículo como modelo de ensino e aprendizagem, no qual se inserem os 

programas escolares
152

. Estas duas perspectivas de olhar para o currículo propostos 

pelos autores acima citados podem ser compreendidas nos seguintes termos: 

 Uma dimensão cultural que constitui a cultura escolar, composta de capacidades 

(destrezas), valores (atitudes), conteúdos e métodos (procedimentos) utilizados 

por uma determinada sociedade. Nesta perspectiva, as instituições educativas e 

os professores são mediadores da cultura social, porque a sociedade 

(representada pelos pais e encarregados de educação) exige que as escolas 

ensinem às crianças aquilo que é o dia-a-dia das suas vivências sociais (currículo 

local); 

 Uma dimensão psico-pedagógica enquadrada nas instituições educativas, onde 

os professores são mediadores da aprendizagem. 
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  Luís A. PARDAL. Op. Cit., 1993: p. 22. 
152

  M. ROMÁN & E. DÍEZ. Aprendizaje y Currículum. Madrid, EOS, 1999: p. 217. 



 

 

85 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
No caso da presente tese, pretende-se aproximar a uma definição que esteja em 

harmonia com o marco teórico e também que venha a enriquecer a pesquisa, dando os 

elementos mais fundamentais para uma abordagem acertada do tema e as considerações 

críticas necessárias. 

2.13.2. Novas teorias sobre o currículo 

Román e Díez
153

 apresentam-nos quatro novas teorias sobre o currículo que, no nosso 

entender, é para lá que tendem as actuais reflexões pedagógicas: 

2.13.2.1. Teorias da legitimação 

São teorias que pretendem justificar a importância e transcendência de um currículo 

para garantir um desenvolvimento autónomo dos sujeitos que se formam. A legitimação, 

segundo os autores acima citados, é constituída pelas normas a serem ensinadas, pelos 

processos a serem seguidos e pelos métodos a serem aplicados no discurso educativo. 

Por sua vez, Apple, citado por Román e Díez
154

, propõe, a partir de uma perspectiva 

sócio-crítica, a criação de uma ciência crítica e rigorosa que centre o conhecimento em 

um contexto histórico, interpretado sob ponto de vista da evolução social. 

2.13.2.2. Teorias processuais 

Que consideram o currículo como um processo de acção social de melhoria e progresso 

interactivo. A teoria processual deverá explicar os critérios de adopção e adaptação do 

currículo. Um currículo só se adapta quando consegue estar em sintonia com os 

contextos mais significativos aos quais se dirige; quando se integra eficazmente nas 

novas direcções das aprendizagens; e quando leva consigo uma nova visão 

impulsionadora de pretensões latentes em um conjunto de pessoas
155

. As teorias 

processuais têm como pretensões, gerar e desenvolver óptimas condições e 

oportunidades de aprendizagem. 

Na convicção dos defensores destas teorias (processuais), os principais factores que 

facilitam a execução curricular e adopção de novos currículos são: 
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 As necessidades reais sentidas e assumidas como próprias pelo indivíduo, 

instituição e grupos inseridos na inovação curricular; 

 A capacidade de empreender mudanças necessárias em função do tempo, 

promovendo novas alternativas para superar a situação actual; 

 A qualidade da adaptação do programa curricular depende da claridade dos 

propósitos e metas pretendidos, sua acessibilidade, probabilidade, impacto, etc; 

 O programa deve ser enriquecido com as contribuições e investigações mais 

destacadas e aplicadas com melhor transparência, comunicação e avaliação; 

 Os processos curriculares, se são inovadores, deverão tender para a melhoria 

qualitativa dos conteúdos e dos métodos a se usar no processo de ensino e 

aprendizagem
156

. 

2.13.2.3. Teorias Estruturais 

Se encarregam de justificar o que se deve aprender e o que se deve ensinar em cada 

nível de escolarização
157

. Suas perguntas de partida são: como seleccionar e justificar o 

conhecimento educativo? Como estruturar o conhecimento educativo em um currículo 

para que contribua na aquisição de melhorias gerais? 

 

2.13.2.4.Teorias construtivistas 

Fundamentam-se no Construtivismo, concepção de Piaget (1896-1980), segundo a qual 

as estruturas da inteligência para além de inatas, são produto de uma construção do 

indivíduo, decorrente da sua acção sobre o meio
158

. Para este autor, a percepção 

constrói-se a partir de fragmentos passageiros de informação sensorial, sendo a 

percepção, mais do que uma resposta directa a estímulos, uma construção com base em 

operações cognitivas e afectivas
159

. 
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Para os construtivistas, o conhecimento não é ensinado, mas edificado a partir de 

experiências que desenvolvem, de forma particular, a inteligência. “Teorias de 

construção” é o nome pelo qual ficou conhecida a linha pedagógica que propõe a 

participação activa do aluno na aprendizagem, mediante a experimentação, pesquisa em 

grupo, estímulo à dúvida, uso de habilidades operatórias diferentes, desenvolvimento do 

raciocínio e outros procedimentos afins
160

.  

Conforme Román e Díez, para que a aprendizagem possa resultar em desenvolvimento 

da autonomia, os professores não devem transmitir, aos estudantes, conhecimentos 

acabados ou impostos
161

. Neste sentido, o principal objectivo da educação é criar 

homens (criativos e inventores) que sejam capazes de fazer coisas novas, e não 

simplesmente repetir o que vem sendo feito pelas gerações. Educar deve consistir na 

facilitação da passagem do aluno dependência para a autonomia. 

No currículo das universidades moçambicanas, em geral e da Universidade Pedagógica 

em particular, esta realidade se concretiza a partir da preocupação que o processo 

educativo tem de tornar o ensino mais relevante, no sentido de formar cidadãos capazes 

de contribuir para a melhoria da sua vida, da vida da sua família, da sua comunidade e 

do país.  

2.14. Metamorfoses curriculares da Universidade Pedagógica 

De acordo com o Plano estratégico da UP
162

, ao longo dos anos, os currículos da UP 

foram sofrendo mudanças significativas, houve retirada e aumento de disciplinas como 

forma de adaptação às transformações político-ideológicas do país. Em 1994 dá-se uma 

revisão curricular, visando a reestruturação dos cursos do Instituto Superior Pedagógica 

de modo a dar maior oportunidade aos professores formados nos IMP´s para 

continuarem os estudos para facilitar a expansão da rede escolar em tempo de paz. Para 

além destes elementos, os novos cursos deveriam contemplar dois graus distintos: 

Bacharelato (3 anos) e Licenciatura (2 anos). Em 2004 implementam-se outros modelos 

curriculares da UP nos quais as principais mudanças observadas foram: a adopção do 

                                                 
160

  ROMÁN e DÍEZ. Op. Cit., 1999: p. 226. 
161

  Idem. 
162 

UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA: Plano estratégico da Universidade Pedagógica 2011- 2017. 

Maputo, IUP, 2010c.: p. 21.
 

 



 

 

88 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
modelo integrado; a transformação dos cursos bivalentes em monovalentes; a 

reconfiguração das licenciaturas em processos bi-etápicos, com bacharelato e 

licenciatura; a introdução de Práticas Pedagógicas (PPs); a a redução do tempo de 

formação para quatro anos. De salientar que com a introdução das PPs desde o primeiro 

ano de formação pretende-se dotar o indivíduo de ferramentas essenciais para o 

desenvolvimento de habilidades e competências que facilitem a sua integração no 

mundo do trabalho e sua inserção na sociedade. 

Em 2009 conclui-se uma reforma curricular que entrou em vigor a partir de 2010. Esta 

reforma permitiu, de entre vários aspectos: a construção de um currículo flexível
163

 e 

construído por competências, a integração da interdisciplinaridade
164

, 

transdisciplinaridade
165

 e transversalidade; sublinhar o aspecto da profissionalização; 

orientar a educação para um saber reflexivo e crítico; e a adopção dos princípios do 

sistema Nacional de Acumulação e Transferência de Créditos Académicos (SINATCA). 

Neste novo formato de formação a organização dos cursos foi definida por áreas de 

concentração “major” e “minor”
166

 para além de se ter considerado a necessidade de 

uma planificação curricular para a formação de profissionais de outras áreas que não é 

do ensino, por forma a responder às exigências dos diversos sectores socioeconómicos e 

culturais do país. 

Um dos principais ideais da UP consiste em incorporar e valorizar, no currículo, a 

diversidade cultural que caracteriza a cultura moçambicana, bem como deve considerar 
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  Entende-se a flexibilidade como o grau de liberdade que os estudantes tês de escolher as disciplinas 

ou módulos integrantes do curso ou programa que eles pretendem seguir e onde desejam frequentá-lo 

(Bases e directrizes curriculares para os cursos de graduação na UP, Maputo, UP, 2008: p. 20) 
164

 A interdisciplinaridade caracteriza-se por ser uma orientação e uma atitude de troca e integração dos 

conhecimentos produzidos nos vários campos disciplinares, de forma a ver globalmente a realidade, 

estabelecendo o sentido de unidade na diversidade. A interdisciplinaridade caracteriza-se também pela 

associação dialéctica entre dimensões polares como: teoria/prática; acção/reflexão; 

generalização/especialização; ensino/avaliação; indivíduo/sociedade, entre outros. (Ramiro MARQUES. 

Dicionário breve de pedagogia. 2ª Edição, Lisboa 2004: p. 57). 
165

 A transdisciplinaridade pode ser definida como a orientação que se caracteriza pelo tratamento de 

temas que atravessam todas as disciplinas, ou seja, é o que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, 

através das disciplinas e além de toda e qualquer disciplina. Sua finalidade é a da compreensão da 

unidade do conhecimento. (Bases e directrizes curriculares para os cursos de graduação na UP, Maputo, 

UP, 2008: p. 20) 
166

 Os cursos da UP organizam-se segundo o sistema de major e minor, tendo uma área científica 

predominante e possibilitando a formação complementar numa outra área ou numa formação adicional. A 

área major será a parte principal do curso e corresponde a 450 créditos (180 de Bologna), isto é, 75% dos 

créditos e a parte minor tem 150 créditos (60 de Bologna), correspondente a 25% dos créditos. Tendo-se 

então uma Licenciatura em Ensino de …(major), com habilitação em Ensino de …(minor). 
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a cultura científica, a cultura académica, a cultura social, a cultura dos meios de 

comunicação de massas, a cultura dos estudantes, dos docentes e dos funcionários e a 

cultura institucional.  

Importa salientar que as mudanças curriculares aqui mencionadas trouxeram à 

Universidade Pedagógica uma nova dinâmica de trabalho e de pensar a universidade 

como academia. 

Conclusão ao capítulo II 

 As bases teóricas assumidas na investigação, ao evidenciar no seu 

desenvolvimento um carácter sistemático, integrador e contextualizado, 

permitiram fundamentar a proposta de uma concepção pedagógica apoiada nos 

modos de actuação profissional competente, enquanto elemento dinamizador do 

processo formativo do docente universitário que constitui a contribuição teórica 

desta tese. 

 As consultas bibliográficas levam a assegurar que a formação docente deve 

privilegiar a capacitação em técnicas de pesquisa e a sua ligação com o campo 

da docência e da extensão, uma vez que o decente universitário, para garantir 

um ensino de qualidade, deve ser pesquisador de informações mais relevantes, 

planificando as actividades em conformidade com as propostas educacionais 

colectivamente constituídas, executando e avaliando as suas práticas 

pedagógicas. 

 Viu-se ao longo deste capítulo que a supervisão devia acompanhar todo o 

docente, independentemente do tempo de experiência que tiver na actividade, já 

que esta contribui bastante para a formação do docente em atitudes do saber ser 

e estar na sociedade. Não basta que o docente tenha domínio sobre os conteúdos 

que ensina, é necessário que os conhecimentos sejam acompanhados por atitudes 

humanas, sociais, éticas e profissionalizadas. 

 A autora desta tese pactua com os construtivistas ao defenderem que o 

conhecimento não é ensinado, mas sim estimulado a partir de experiências que 

desenvolvem diferentes inteligências, sendo o docente o moderador do processo. 
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É este tipo de docentes que a universidade hoje necessita, que assumindo 

eficientemente o seu papel, orientam o Processo de Ensino e Aprendizagem. 

 A formação contínua de docentes universitários deve fundamentar-se 

essencialmente na profissionalização (entendida como capacitação científica, 

pedagógica, técnica, humana, ética e social). 
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CAPÍTULO III  

METODOLOGIA DE PESQUISA 

                                               “A falsa segurança do professor que sabe sua matéria, e por isso 

a transmite como um pontífice a seus passivos alunos, não 

resistiria à necessidade de revisar constantemente seus 

conhecimentos … no confronto com o tremendo dinamismo da 

realidade”
167

.  

Constitui propósito fundamental deste capítulo apresentar o percurso metodológico 

seguido na análise do problema em estudo; o campo da pesquisa e as razões da sua 

escolha, a operacionalização das variáveis e as estratégias usadas para a sua valoração. 

Figuram ainda neste capítulo aspectos relacionados com a amostra, o resultado do 

diagnóstico da situação, os instrumentos e/ou técnicas de recolha dos dados, método de 

apresentação, análise e interpretação dos dados. 

3.1 Percurso metodológico 

Para o desenvolvimento das tarefas foram empregues os seguintes métodos de 

investigação: 

3.1.1 Métodos teóricos 

3.1.1.1. Método histórico-lógico: que consiste na análise da bibliografia para a 

determinação dos antecedentes históricos, tendências e as principais dificuldades na 

direcção do processo de ensino e aprendizagem na UP-Moçambique e a sua relação com 

a formação profissional e didáctica contínua dos docentes. Este método permitiu 

estabelecer o fundamento teórico da investigação. 

3.1.1.2. Modelação: utilizada na elaboração de um conjunto de acções para a 

capacitação profissional e didáctica dos docentes da UniSaF, inicialmente, e em toda a 

Universidade Pedagógica em metodologias do ensino superior, com maior enfoque nos 

métodos de ensino baseado na pesquisa e na resolução de problemas. 

3.1.1.3. Método sistémico-estrutural: este método, unido à modelação, permitiu 

determinar as componentes da formação profissional e didáctica e as suas relações, 

assim como a definição e desenho da estratégia. 
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  J. D. BORDENAVE e A. M. PEREIRA. Op. Cit., 2005: p. 12 
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Além desses métodos, foram utilizados a análise e a síntese; a indução e dedução que 

possibilitaram a sistematização dos conteúdos bibliográficos e dos dados recolhidos na 

prática, caracterizando deste modo o processo de formação profissional e didáctica dos 

docentes da Universidade Pedagógica. 

3. 1.2. Métodos empíricos 

3.1.2.1. Análise documental: permitiu fazer a revisão dos currículos das universidades 

moçambicanas, em especial da Universidade Pedagógica já que esta é vocacionada para 

a formação dos professores; e facilitou também o estudo dos diferentes enfoques 

profissionais na direcção do PEA e da didáctica do ensino superior. 

3.1.2.2. Observação de aulas para determinar o nível de desenvolvimento profissional e 

didáctico do docente, antes e depois da implementação da estratégia metodológica. 

3.1.2.3. Inquérito aos docentes para analisar o nível de reconhecimento das suas 

limitações e potencialidades no concernente à didáctica do ensino superior e ao enfoque 

profissional das suas aulas. Também foram inquiridos os estudantes, finalistas e novos, 

com o propósito de analisar o nível de satisfação das suas expectativas na formação 

profissional, que mais tarde reflectir-se-ão no seu desempenho profissional. 

3.1.2.4. Entrevista aos Directores Pedagógicos das quatro unidades orgânicas da UP-

Moçambique que serviram de foco da nossa pesquisa, para apreender o nível de 

preparação em didáctica e metodologia do ensino superior que estes observam nos seus 

docentes e que planos locais existem para a capacitação do corpo docente. 

3.1.2.5. Método estatístico: utilizado como auxiliar na descrição dos dados colhidos, 

tanto no diagnóstico como na fase pós-experimentação. Através deste método  

privilegiou-se a análise percentual para determinar a diferença existente entre os valores 

iniciais e finais da investigação, dados pelos indicadores das variáveis definidas. 

3.1.2.6. Pré-experimetação: para avaliar na prática pedagógica a efectividade da 

estratégia metodológica de desenvolvimento profissional e didáctico do docente, o 

plano foi aplicado na UP- Sede, UP delegação de Gaza, UP delgação de Massinga e UP 

delegação de Maxixe, tendo sido analisado o estado inicial e final da actuação docente. 

Esta experiência foi posteriormente realizada em todas as 11 delegações da UP e os 

resultados desta última ainda não podem ser visualizados com precisão, uma vez que se 
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necessita de mais tempo de assimilação e melhoramento da actuação, o que faz com que 

tenhamos  apenas os resultados preliminares dos quatro locais que serviram de campo 

do nosso estudo e avaliação muito geral dos representantes das delegações. 

3.2. Universo e amostra 

A Universidade Pedagógica, até a altura no início desta pesquisa, possuía um total de 

dez delegações (estava ainda em preparação o seu estabelecimento em Tete) com um 

universo de 17.298
168

 estudantes nos cursos regulares de graduação, servidos por um 

corpo docente constituído por 939, dos quais se estabeleceu como amostra da presente 

pesquisa, escolhida aleatoriamente, os seguintes grupos: 230 Estudantes; 4 membros da 

Direcção Pedagógica de quatro unidades orgânicas que serviram de campo de estudo e 

130 docentes universitários novos, ou seja, que se encontravam nos seus cinco primeiros 

anos de desempenho da função de docente universitário. A tabela que segue esclarece 

esta distribuição:  

Tabela 2: especificação da amostra 

UNIDADE  

ORGÂNICA 

Docentes Estudantes Direcção 

Pedagógica 

Sub- Total 

UP- SEDE 38 50 1 89 

UP- GAZA 38 50 1 89 

UP- MASSINGA 14 50 1 65 

UP- MAXIXE 40 80 1 121 

Sub- total 130 230 4  

Total Geral 364 

Fonte: Adaptado pela autora, a partir dos dados da amostra 

 

                                                 
168

 Naquele ano, 2009, a Universidade Pedagógica contava com um total de 36.102 estudantes 

matriculados, dos quais 34. 758 frequentavam os cursos de graduação, 195 inscritos no Mestrado e 1.329 

nos cursos de ensino à distância. Os 17. 289, referidos no texto, correspondem aos que se encontravam no 

regime regular, 50% do total dos estudantes matriculados. (Universidade Pedagógica. Informação 

estatística – 2009. Maputo, UP, 2010: p. 11-16). 
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3.3. Campo de estudo e razões da sua escolha 

A pesquisa foi realizada no contexto da Universidade Pedagógica, concretamente na UP- 

Sede, UP delegação de Gaza, UP delegação de Massinga e UP delegação de Maxixe. A 

razão da escolha desta instituição prende-se com o facto desta Universidade ser a mais 

difundida em todas as províncias de Moçambique e ser a que se dedica especialmente à 

formação de professores de todos os níveis, incluindo o superior. Esteve também na 

análise para a escolha deste campo a possibilidade de elaboração de um plano formativo 

capaz de ajudar no desenvolvimento institucional do nosso local de trabalho, facto que 

permitiu, ademais, o acompanhamento constante da evolução do fenómeno em estudo 

por meio de assistências às aulas e encontros formais e informais com os estudantes. 

Partimos da convicção de que a formação contínua do docente universitário é um 

pressuposto para os modos de actuação profissional competente que garantem por sua 

vez a qualidade de ensino na universidade. Ao escolher os docentes novos, com não 

mais de cinco anos de experiência na docência universitária, pretendemos analisar o tipo 

de formação psicopedagógica que estes trazem, verificar as dificuldade que eles 

encaram no relacionamento com os estudantes e com a profissão e analisar a 

possibilidade de capacitar-lhes em estratégias para orientação do ensino superior, 

considerando que grande parte dos docentes que dão aulas na UP são licenciados, 

recém- graduados da própria UP e de outras instituições do ensino superior em 

Moçambique ou no estrangeiro.  

De facto, como refere o Plano Estratégico 2010-2017
169

, “o recrutamento, com carácter 

emergente, de docentes jovens, inexperientes e com pouca preparação para o ensino 

superior, para responder, mesmo que deficientemente, à explosão demográfica, reflecte-

se na composição do corpo docente da UP do qual 78% são licenciados e apenas 8% 

tem o grau doutor”. 

 A opção por este campo envolveu também alguns inconvenientes, típicos de uma 

observação participativa em que nalgumas vezes, não conseguimos distanciar-nos dos 

problemas dos docentes para melhor entendê-los, já que fazem parte do nosso 

quotidiano como docentes que somos. 
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 Universidade Pedagógica. Op. Cit., 2010c: p. 27. 
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3.4. Operacionalização das variáveis 

Destacam-se nesta tese três tipos de Variáveis: independente, dependente e estranha. 

3.4.1. Variável independente 

Considerado pela autora desta pesquisa como elemento impulsionador de todo o 

trabalho aqui empreendido é a formação contínua do professor universitário, entendida 

como capacitação científica, pedagógica, técnica, humana, ética e social do docente. 

Tabela 1: Variável independente por categorias e indicadores 

Categoria Indicadores 

Formação  

Profissional 

Relação adequada com os estudantes 

 Relação adequada com os colegas docentes e superiores hierárquicos 

Domínio das técnicas de solução de problemas profissionais 

Habilidade de comunicação com os estudantes em função do 

diagnóstico 

Respeito às diferenças individuais dos estudantes 

Postura ético-profissional 

Formação 

Psico-

pedagógica 

e Didáctica 

Domínio das técnicas do diagnóstico dos estudantes (verificação dos 

pré-conhecimentos)  

Domínio dos conteúdos da disciplina e dos métodos/técnicas do 

ensino superior 

Capacidade de formulação e operacionalização dos objectivos da 

disciplina 

Capacidade de uso das novas tecnologias de comunicação na 

educação 

Uso eficiente das diferentes formas de avaliação do PEA 

Habilidade de ligação entre conteúdos, objectivos e métodos  

Desempenho efectivo e equilibrado das funções de docência, 

pesquisa e extensão  

Fonte: Autora do trabalho 

3.4.2. Variável dependente 

A consequência de todo o trabalho formativo que se empreende deve resultar nos modos 

de actuação profissional competente, que no entender da autora, são os processos 

sistemáticos, integradores de acções psico-pedagógicas e didácticas que, por sua vez, 
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permitem a determinação das vias de solução, desenho de estratégias educativas e a 

avaliação crítica do desempenho profissional, para a direcção do processo de ensino e 

aprendizagem e solução dos problemas ligados à profissão. 

Após a formação, o professor não deve ficar indiferente; deve demonstrar na sua 

actuação, dentro e fora da sala de aulas, resultados que se traduzem em uma adequada 

postura do docente universitário, através de atitudes, valores profissionais, 

responsabilidade, respeito, sinceridade e capacidade de auto-domínio. Só um docente 

assim modelado é capaz de deixar marcas indeléveis nas estudantes de quem é 

formador. 

3.4.3. Variáveis estranhas 

Consideram-se aqueles factores que podem afectar a relação causa-efeito destes, e a 

autora identificou como elementos que inevitavelmente influem o processo de formação 

dos docentes na UP, os seguintes: a) os diferentes pré-conhecimentos que cada docente 

possui – uma vez que se trata de docentes que provêem de diferentes instituições, umas 

de formação de professores e outras não; b) sobrecarga de actividades – pois muitos 

docentes desempenham, para além da docência, cargos de direcção e alguns a dar 

continuidade com os seus estudos na modalidade dos cursos à distância ou semi-

presenciais. 

Como forma de contornar estas e outras dificuldades, procura criar-se, entre os 

docentes, um clima de aceitação e partilha das diferentes experiências formativas que 

cada um possui; estabelece-se, além disso, um ambiente e dias de capacitação que sejam 

favoráveis a todos os docentes, fornecendo material bibliográfico que serve de auxílio 

para uma formação efectiva para todos. 

3.5. Instrumentos de recolha dos dados 

Na fase inicial, o trabalho consistiu essencialmente na consulta bibliográfica de fontes 

nacionais e internacionais que discutem a temática em estudo: formação de professores. 

Este processo prolongou-se até ao último momento da análise dos dados, uma vez que o 

confronto com a realidade ia sugerindo a necessidade de encontrar um sustento teórico 

dos factos. 
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Para o diagnóstico do problema, assim como para a confrontação com os primeiros 

resultados da investigação, recorreu-se à técnica de observação de aulas, – através da 

respectiva Ficha de Observação de Aulas (ver apêndice I); também se fez a observação 

das actividades dos estudantes nas práticas pedagógicas, no estudo independente, assim 

como na realização dos exames. 

A nossa opção pela observação das aulas prende-se com o facto de a sala de aulas ser 

considerada como o “centro do processo de ensino e aprendizagem onde muita coisa 

acontece ao mesmo tempo e onde o professor e o aluno alimentam as suas expectativas 

em relação aos outros e a si próprias”
170

, sendo por isso importante para os 

administradores da educação terem uma visão precisa do funcionamento duma turma, o 

dia-a-dia das práticas do docente e dos estudantes. 

Do ponto de vista científico, a observação ofereceu as seguintes vantagens: a) 

possibilitou meios directos e satisfatórios para os resultados pretendidos; b) permitiu a 

evidência de dados não constantes do roteiro de entrevista e de questionário.  

As impressões obtidas dessas observações não foram usadas como matéria de 

julgamento dos docentes, mas como um contributo para enriquecimento, por meio do 

“feedback”, dos conhecimentos sobre o que se passa na sala e na universidade em geral. 

O importante não é dizer somente de uma forma global e imprecisa se gostou ou não da 

lição, ou ainda sugerir os procedimentos que o docente deveria ter seguido para que a 

aula corresse bem, porque não se tenta moldar o professor pelos esquemas que 

supervisor pedagógico ou inspector escolar pensa e pretende. Trata-se de um processo 

de supervisão cooperativa, onde o supervisor e o supervisionado são agentes activos no 

diagnóstico e busca de soluções dos problemas que acompanham o processo educativo. 

É importante ser-se o mais objectivo, imparcial e sereno possível na observação e no 

que se vai dizer ao professor. Só assim será possível oferecer ao professor 

supervisionado um espelho, um registo da sua actuação, de forma que seja ele próprio a 

tomar consciência dos aspectos positivos e negativos do seu modo de proceder.  Porém, 

se a observação desta realidade for totalmente livre, corre-se o risco de só se dar conta 
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daquilo que tem que ver com as preocupações e interesse do professor observador. 

Ademais confunde-se a importância dos factos observados com as ressonâncias 

afectivas que esses factos provocam nas pessoas observadas. 

Também se tomou em consideração o questionário (vide anexo VII) aplicado em 2009 

aos docentes e estudantes de diversos cursos e nas delegações acima indicadas. Esta 

experiência foi repetida no ano seguinte – 2010, após a primeira experiência piloto da 

aplicação da proposta formativa dos docentes para analisar gradualmente as possíveis 

mudanças no desempenho dos docentes, para entre vários objectivos, apreender ideia de 

docente e estudante ideais, as motivações que levam os estudantes a optar pelo ensino 

superior e obter um juízo de valor sobre desempenho, a postura, a metodologia e o 

relacionamento com os docentes. As vantagens do uso deste instrumento (questionário) 

foram: 

 Obter respostas mais rápidas e mais precisas; 

 Menor risco de distorção da informação, pela não interferência do 

pesquisador; 

 Maior liberdade nas respostas, em razão do anonimato; 

 Possibilidade de abranger maior número de estudantes ao mesmo tempo.  

Para recolher o sentimento das direcções pedagógicas das quatro unidades orgânicas 

que serviram do campo para o nosso estudo sobre o desempenho dos seus docentes, 

servimo-nos da técnica de entrevista semi-estruturada
171

 (ver anexos IX). A entrevista é 

uma técnica de recolha de dados que possibilitou: 

 A obtenção de informações que não se encontram em fontes documentais e 

que sejam relevantes e significativos; 

 Maior flexibilidade de repetição, esclarecimento de perguntas, ou perguntas 

de insistência; 

 A avaliação das atitudes e condutas do entrevistado (elementos importantes 

para a análise), pois foi possível observar por meio de registo de reacções, 

gestos, entre outros o sentimento que o entrevistado tem em relação ao 

assunto (necessidade de formação do corpo docente). 
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3.6. Diagnóstico da situação 

O objectivo deste subtítulo é diagnosticar as principais características iniciais que 

orientaram o processo de formação profissional dos docentes na Universidade 

Pedagógica de Moçambique. A partir do estudo dos documentos que regem a carreira 

do docente universitário na UP, da apreciação das observações e análise do questionário 

aplicado aos estudantes e docentes, foi possível fazer o diagnóstico da situação em 

estudo.  

Para a constatação da questão de fundo desta tese foram aplicados diferentes estratégias 

e instrumentos:  

3.6.1. Revisão documental 

A partir das fontes consultadas - Estatutos da Universidade Pedagógica de Moçambique, 

Regulamento da Carreira Docente da Universidade Pedagógica, Lei do Ensino Superior 

em Moçambique e Bases e Directrizes Curriculares da UP, evidenciam-se os seguintes 

problemas: 

 Falta de precisão nos problemas relacionados com a profissão e formação do 

docente universitário; 

 Ausência de clareza no que diz respeito aos modos de actuação que devem 

caracterizar um profissional competente; 

 Dificuldades na integração dos docentes novos na carreira, devido à falta de um 

plano de acompanhamento e apoio das actividade de docência, pesquisa e 

extensão; 

 O processo de profissionalização não segue uma linha de trabalho 

metodologicamente definida sobre o desempenho da carreira docente. 

E para compreender mais ainda as manifestações deste problema, foram aplicados 

outros instrumentos: 
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3.6.2. Questionário aos estudantes  

Do questionário (Anexo V) aplicado aos estudantes, no contexto da avaliação que estes 

fazem ao desempenho e postura dos seus docentes, ficaram marcados os seguintes 

problemas: 

 Deficiente comunicação didáctica, apontado por 78%; 

 Dificuldade de desenvolver o conteúdo de forma lógica e organizada, 65%; 

 Escassez de produção do material didáctico para apoiar o acervo bibliográfico 

dos estudantes e estimulá-los para a atenção à aula, 97%; 

 Indisponibilidade para o atendimento dos estudantes fora das aulas, 45%; 

 Dificuldade em tomar em conta as perguntas e sugestões dos estudantes, 56%; 

 Administração de avaliações que exigem memorização dos conteúdos, 100%; 

 Dificuldade em informar, em tempo útil, os estudantes sobre os resultados das 

avaliações, 78%; 

 Falta de utilização dos resultados das avaliações para a melhoria da 

aprendizagem, 68%; 

 Demonstração de pouco entusiasmo e dinamismo nas aulas, 50%. 

3.6.3. Questionário aos professores 

Com o propósito de analisar o desempenho do docente e a sua actuação profissional, 

elaborámos um questionário constituído por 20 perguntas (Anexo VIII) e aplicamo-lo a 

130 docentes, e junto ao questionário administrou-se a ficha de auto-avaliação (Anexo 

V) que anualmente é enviada da UP-Maputo (Sede) e constatou-se o seguinte:  

 100% aludiram como sendo uma das causas de vários problemas da docência 

universitária a carência de preparação psico-pedagógica (alguns docentes vêem 

de cursos não pedagógicos); 

 117 (90%) dizem estar sobrecarregados de actividades, o que põe em causa o 

tempo que se devia reservar à pesquisa; 

 108 docentes (correspondente a 83%) apontaram dificuldades em lidar com os 

estudantes que não se preparam para as aulas; 
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 99 docentes (76%) indicam a falta de acompanhamento e a falta de troca de 

experiência entre os docentes novos e os mais experientes na carreira no ensino 

superior como um dos elementos que debilita o desenvolvimento profissional do 

docente universitário. 

3.6.4. Entrevista semi-estruturada aos membros da Direcção Pedagógica 

Os membros da direcção pedagógica entrevistados, cujo guião figura no apêndice III, 

assinalaram como aspectos problemáticos nos docentes universitários os seguintes: 

 100%: a falta de uma formação dos docentes para lidarem com os estudantes do 

nível superior (problemas da didáctica de ensino superior); 

 100%: a falta de seriedade nos estudantes que acorrem às universidades à 

procura de um diploma. 

 75%: a falta de uma formação profissional sistemática, integradora e 

contextualizada, dirigida a todos os docentes, mas sobretudo aos de pouca 

experiência no ensino superior; 

 75%: a existência de docentes que dão aulas em outros níveis de ensino, o que 

não só prejudica o tempo para o estudo e pesquisa, como também faz com que 

estes confundam o grupo alvo da universidade com os alunos da escola 

secundária. 

3.6.5. Observação das aulas  

Foram observadas 21 (vinte e uma) aulas, das quais 5 (cinco) na UP- sede, Faculdade de 

Ciências da Educação e Psicologia; 5 (cinco) na UP- Gaza, 5 (cinco) na UP- Massinga e 

finalmente, 6 na UP- Maxixe. Mesmo que não tenha sido praticável assistir a todos os 

130 docentes, grupo focal da pesquisa, os dados colhidos dessas assistências serão 

confrontados com os recolhidos das outras fontes e pode se confirmar os dados 

anteriormente indicados ao constatar-se que:  

 Todos os 21 (100%) docentes observados não faziam o diagnóstico, nem 

exploravam os conhecimentos prévios dos estudantes no início das aulas, ou 

seja, limitavam-se apenas à questão “onde parámos na aula passada?”, como se 

a preocupação fosse aquela de situar o docente para dar prosseguimento com a 
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matéria. Este facto contradiz com delineado nas BDC- UP

172
, segundo o qual “o 

estudante é o centro do processo de ensino e aprendizagem, o que significa que 

os estudantes são portadores de saberes que devem ser respeitados e 

valorizados”. 

 15 (71%) compareceram tarde à sala de aulas e o motivo tinha sido o da falta de 

transporte para  saírem de um lugar (escola/outro sector de trabalho principal) 

para outro (universidade); 

 14 (67%) aplicam o método expositivo, com recurso às novas tecnologias de 

comunicação (data show e filme) e outros com recurso ao quadro e giz; 7 

docentes (33,30%) usavam os seminários, método em que os estudantes, em 

grupo, preparavam um tema e  apresentavam à turma e esta, por sua vez, 

colocava questões que eram respondidas pelo grupo apresentador, sem nenhuma 

intervenção do professor. 

 6 (29%) demonstraram dificuldade na gestão das questões/intervenções dos 

estudantes. Uma vez que a aprendizagem, como processo, só tem eficácia se é 

feita de forma contínua, cumulativa e evolutiva ou em ritmo ascendente em 

direcção ao objectivo proposto, necessita de uma retro-alimentação de 

feedback
173

. 

 4 (19%) sentaram-se sobre a secretária durante a exposição da matéria e 

atribuíram nomes depreciativos aos estudantes, facto que na visão da autora 

constitui um modo de actuação não adequado para prática docente, porque o 

regulamento da carreira docente preconiza que “no exercício das suas funções e 

tarefas, o pessoal docente está ao serviço do interesse público, devendo ter uma 

conduta responsável e ética, no respeito pelos deveres, direitos e interesses dos 

cidadãos que procuram seus serviços”
174

. 
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Estes dados do diagnóstico ajudaram na compreensão dos contornos dos problemas que 

os docentes enfrentam e, portanto, constituíram a base para fundamentação do tema em 

estudo, assim como para formular a proposta de formação profissional e didáctica dos 

docentes universitários, que é a essência do Capítulo IV da presente tese.  

3.7. Método de apresentação e análise dos dados 

Os dados colhidos estão apresentados em quadros - resumo, compostos pelas várias 

opiniões dos grupos pesquisados e acompanhados da respectiva análise de tipo 

descritivo e a respectiva interpretação, que nos permitirá elaborar conclusões e 

recomendações necessárias.  

A importância dos dados não está neles mesmos, mas no facto de proporcionarem 

respostas necessárias à investigação, daí que os dados colhidos foram analisados tendo 

em conta a situação que caracterizava o desempenho dos docentes antes da intervenção 

e manifestação de mudança após a primeira experiência de formação. Optamos por uma 

análise de tipo descritivo-quantitativo, em que a preocupação está mais centrada nos 

dados qualitativos do que quantitativos, tendo em conta os resultados da observação, das 

entrevistas e dos questionários. 

Conclusão ao capítulo III 

Neste capítulo ficou patente que, toda e qualquer pesquisa, só tem resultados válidos se 

estiver acompanhada de um conjunto de métodos e técnicas de recolha de dados para 

sua evidência. Assim, servimo-nos da observação, entrevista e questionário como 

técnicas adequadas para auxiliar a recolha de dados indicativos da situação da formação 

profissional e didáctica dos docentes da Universidade Pedagógica-Moçambique. 

Com os resultados dos dados do diagnóstico recolhidos através do questionários aos 

estudantes e docentes, entrevista aos membros da direcção pedagógica e observação das 

aulas, viu-se com mais clarividência que apesar do ensino ser um ofício universal, 

porque exercido em todas as partes do mundo e possuir uma longa história, ainda se 

sabe muito pouco a respeito dos fenómenos que lhe são inerentes, daí a necessidade de 

se elaborar uma proposta formativa que favoreça aos docentes universitários os aspectos 

profissionais, didácticos e metodológicos, como em seguida ficará demonstrado no 

capítulo IV. 
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CAPÍTULO IV 

PROPOSTA FORMATIVA DOS DOCENTES  

                                              “O professor dotado de competência técnica, de competência 

prática, de competência científica, de competência 

pedagógica, será certamente um profissional da educação e 

não simplesmente alguém que, exercendo uma função, não se 

compromete com ela, com seus aspectos mais formais e 

específicos”
175

. 

O principal objectivo deste capítulo é apresentar uma estratégia de formação 

profissional contínua dos docentes da Universidade Pedagógica, como forma de 

contribuir para a elevação da qualidade do corpo docente
176

, através de capacitações 

sistemáticas que visem conferir-lhes Modos de Actuação Profissional Competente 

(MAPC)
177

, condição para a garantia de um ensino universitário de qualidade crescente. 

A implementação de uma estratégia no processo de profissionalização dos docentes 

novos constitui, a contribuição prática que esta tese quer trazer à vida da universidade, 

não só aquela que serviu de campo de estudo, mas também a outras que se interessarem 

pela presente proposta, enquanto mecanismo de desenvolvimento profissional do seu 

corpo docente. 

4.1. Componentes essenciais da formação 

A proposta formativa que aqui se apresenta desdobra-se em dois ângulos, 

nomeadamente:  

1) formação profissional – que abrange as competências profissionais e 

as relações que o professor estabelece com os estudantes, e com os seus 

colegas da equipa docente;  

(2) formação psico-pedagógica e didáctica – que consiste em diferentes 

formas de trabalho metodológico, desde o nível da universidade, da 

faculdades, do departamentos até ao nível do docente na sua cadeira.    
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4.1.1. Formação Profissional 

A formação profissional e didáctica do docente, que nesta tese se defende como 

importante, deve ser integral, preocupada em formar indivíduos científica e 

humanamente competentes na solução inovadora e criativa dos problemas reais, 

pessoais, institucionais e familiares num determinado contexto local e global, o que 

significa em outras palavras, uma formação que abranja todos os aspectos da pessoa do 

docente, isto é, uma formação integral. 

Parafraseando Gauthier, pode-se assumir que o bom docente não é só aquele que 

conhece as ciências, não é aquele que possui apenas o talento ou largos anos de 

experiência, e muito menos aquele que se orienta somente pelo bom senso; o bom 

docente deve possuir tudo isso, e ter a capacidade de orientar as suas acções pelo desejo 

de agir bem, de conseguir traduzir continuamente a ciência que ensina na própria 

vida
178

. Em outros termos, o bom docente deve ser, ao mesmo tempo, testemunha e 

modelo de vida, em todos seus componentes, porque: quem ensina, de facto, não se 

limita a transmitir somente aquilo que sabe, mas também se esforça a exemplificá-lo 

através do seu ser pessoal
179

.  

Neste sentido, ressalta-se a importância dos modos de actuação na determinação e 

organização do processo de ensino, uma vez que permitem (estes modos) caracterizar 

integralmente o desempenho profissional do docente. Os modos de actuação 

profissional constituem os saberes ser e fazer desse profissional. Além disso, supõem a 

integração dos conhecimentos, habilidades e valores que asseguram esse desempenho, 

uma vez que “toda a teoria da educação é derivada de uma teoria de valores, e o 

sistema/instituição da educação é um instrumento de referência principal dos valores 

acalentados por uma sociedade”
180

. 

Considera-se a formação profissional (e ética) dos docentes como a preparação 

necessária e indispensável para se conseguir obter os modos de actuação mais 

condicentes com a tarefa educadora que eles desempenham na sociedade, através da 

interacção entre a teoria e a prática que desenvolvem nos diferentes contextos do seu 
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trabalho, vão-se treinando também na interligação das tarefas de docência, pesquisa e 

extensão, o que contribui para a formação desta mesma cultura no futuro docente que 

ele forma. 

O profissional da educação deve assegurar o desenvolvimento harmonioso do processo 

de ensino e aprendizagem. De facto, “no exercício das suas funções e tarefas, o pessoal 

docente está exclusivamente ao serviço do interesse público, devendo ter uma conduta 

responsável e ética, no respeito pelos deveres, direitos e interesses dos cidadãos 

(…)”
181

. 

Como se pode depreender, esta nobre tarefa exige não só o saber associado a este, mas 

também a necessidade do saber-ser e saber-estar profissionalmente, o que significa que 

o docente precisa de uma formação que o ajude a entender e a assumir a sua 

responsabilidade que vai muito além da sala de aulas, ou seja, exige testemunho de vida 

exemplar nos valores da honestidade, coerência, justiça, excelência, solidariedade, entre 

outras virtudes conducentes à humanização.  

Só vivendo e educando em valores, o docente universitário poderá contribuir para a 

formação de intelectuais (éticos) de que a sociedade moçambicana, hoje mais do que 

nunca, carece. 

Tomando a modo de empréstimo a reflexão sobre a atitude e personalidade dos 

professores que o psicólogo educacional Mwamwenda argumenta, os professores com 

uma atitude positiva em relação às matérias e aos alunos são, obviamente mais 

motivantes que os professores com atitude negativa. E os traços motivadores que os 

professores devem desenvolver quando interagem com os alunos são atitudes 

democráticas, interesses amplos, uma aparência pessoal agradável, boas maneiras, 

justiça, imparcialidade, sentido de humor, flexibilidade, paciência, interesse pelo bem-

estar dos alunos, comportamento consciente, eficiência e simpatia
182

.  

Neste contexto, vê-se a personalidade do professor como elemento-chave para o sucesso 

do processo de ensino e aprendizagem. Por assim dizer, achamos que motivar os alunos 
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passa também por lhes dar a conhecer a importância e a razão das matérias que 

aprendem, pois isso encoraja-os a prestarem mais atenção. Na medida do possível, a 

matéria deve estar relacionada com as preocupações, necessidades e experiências de 

vida dos alunos e o professor, como orientador, deve mostrar entusiasmo e interesse pela 

matéria e pelo crescimento do educando. 

4.1.2. Formação Psico-Pedagógica e Didáctica 

A formação psico-pedagógica e didáctica do docente universitário, no dizer de 

Vasconcelos
183

 vai muito além do simples “saber dar aula”, abrangendo aspectos da 

planificação do ensino visto como um todo. O docente deve ser capaz de verificar os 

pré-conhecimentos
184

 e as necessidades
185

 dos seus estudantes, saber formular os 

objectivos gerais e específicos; conhecer o mercado de trabalho da sua clientela, ser 

capar de construir e reconstruir o conhecimento através da pesquisa (tanto dele como 

dos estudantes por ele orientados) e ser capaz de desenvolver boas relações com os 

estudantes.  

Este facto vai fazer com que haja a necessidade de actualização constante do docente 

por iniciativa própria e principalmente por iniciativa da universidade, por meio de 

palestras, simpósios e cursos, ciente de que os resultados desta formação reverter-se-ão 

para a mesma universidade, ou seja, universidade sai a ganhar quando tem no quadro do 

seu pessoal docentes formados. 

Nesta formação deve –se ter sempre em conta a relação teoria e prática, matéria de 

ensino e vida, pois só assim se garante o desenvolvimento das competências, conforme 

afirma o autor supra-citado quando diz “o professor que consegue aliar seu 

conhecimento teórico à prática profissional actualizada, com certeza estará prestando 

um melhor serviço a seus alunos”
186

.  
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A excessiva valorização do teórico, que parece estar a ocorrer na maioria dos cursos 

universitários, não está a ajudar a universidade a pensar sobre si mesma, sobre outras 

instituições e muito menos sobre a sociedade como uma totalidade, facto que contribui 

para o atraso da prática científica porque a ciência só se desenvolve no confronto com a 

realidade. 

4.1.2.1. Adoptar um ensino e aprendizagem baseados em “resolução de problemas” 

A Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas (ABRP)
187

 teve a sua origem nos 

currículos de ciências da saúde, na América do Norte (Estados Unidos e Canadá), por 

volta dos anos 60, como consequência da insatisfação sentida com o ensino tradicional 

da medicina, provocada pela explosão da informação e das novas tecnologias, e pelas 

crescentes exigências colocadas pelas práticas futuras
188

.  

Ao contrário do que acontece no ensino tradicional, em que primeiro são introduzidos 

os conceitos e depois seguidos de um problema de aplicação, na ABRP, os estudantes 

começam por ser confrontados com um problema, aberto e qualificado, que constitui o 

ponto de partida para a aprendizagem. Assim, o conhecimento é adquirido através da 

actividade desenvolvida pelo estudante, com vista a compreensão dos princípios 

subjacentes ao problema para a respectiva resolução, tal como John Dewey citado por 

Durozol e Roussel
189

 propusera na sua teoria de educação pela prática (Pragmatismo 

Educacional).  

Assim, a ABRP não ignora a importância da aprendizagem pelos conteúdos, mas 

também não reconhece a utilidade futura dos conteúdos memorizados e adquiridos em 

contextos abstractos, daí que coloca a ênfase nos conhecimentos adquiridos em função 

das circunstâncias, uma vez que estes conhecimentos poderão ser mobilizados para 

resolver determinadas situações pontuais. 

As razões que ditaram a disseminação deste método de ensino e aprendizagem baseado 

em problemas pelo mundo, incluindo Moçambique (até este momento foi adoptado em 
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duas universidades moçambicanas, nomeadamente, UCM

190
 e UEM

191
) têm a ver, por 

um lado, com o facto de permitir com que os alunos tirem o máximo proveito do estudo 

independente e, por outro lado, por utilizar a resolução de problemas em pequenos 

grupos, aspectos que desenvolvem o espírito de cooperação e de vida em sociedade.  

Os problemas de estudo, apesar de simulados, têm a ver com o quotidiano da vida dos 

estudantes e facilitam a integração de aprendizagens de diferentes disciplinas, uma vez 

que os problemas seleccionados exigem uma análise interdisciplinar. 

Além disso, trabalhar com problemas, como método, é muito efectivo para o incremento 

do pensamento crítico e criador, pois revela o carácter dinâmico do conhecimento e 

estimula a participação activa do sujeito no processo da sua própria aprendizagem, já 

que esta pressupõe protagonismo. Ademais, o método problemático promove um 

sistema de conhecimentos sólidos e ajuda no incremento da independência cognitiva.  

Nesta perspectiva e no contexto desta tese, considera-se que os docentes universitários 

ainda precisam de treinar o uso adequado deste método de Ensino Baseado em 

Problemas. 

Quando se utilizam metodologias de ensino orientados para a ABRP pretende-se 

alcançar dois objectivos: utilizar um método que ajuda aos estudantes a tornarem-se 

proficientes num conjunto de competências (de trabalho, de cooperação, de raciocínio, e 

de ligação teoria-prática) relevantes na sua vida e criar condições favoráveis para a 

aprendizagem ao longo da vida. 

Para Pacheco,  um currículo baseado em problemas, para ser eficaz deve aceitar os 

seguintes princípios: a) aprendizagem cumulativa – em que um dado tópico não deve 

ser estudado uma única vez, mas antes ser reintroduzido a um nível crescente de 

complexidade que sempre contribua para uma tomada de decisão fundamentada sobre 

uma dada situação problemática; b) aprendizagem integrada – em que os assuntos ou 

disciplinas não devem ser tratados separadamente, mas antes serem compreendidos a 

partir da sua relação com um dado problema; c) progressão na aprendizagem – que 
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defende que à medida que os alunos se desenvolvem, também os diversos aspectos do 

currículo devem acompanhar esse progresso; d) consistência da aprendizagem – em que 

as diferentes metas da ABRP devem ser apoiadas pelas diversas facetas do currículo
192

 

(conteúdos, relação professor-aluno, material didáctico usado, avaliação etc.). 

Assim sendo, um currículo baseado na resolução de problemas promove a integração de 

conhecimentos de várias disciplinas e encoraja a abertura do espírito à reflexão, à crítica 

e à aprendizagem activa. Aliado a isso, implica também uma diminuição do controlo do 

docente sobre o estudante e a aprendizagem que este efectua. É, sem dúvidas, um 

currículo que considera o aluno e o professor como pessoas com conhecimentos, 

sentimentos e interesses que são partilhados no processo educativo. 

Ao contrário do que se pode pensar, o ensino orientado para a Aprendizagem Baseada 

na Resolução de Problemas (ABRP) é uma estratégia de ensino que dá mais importância 

aos conhecimentos dos alunos, na medida em que dificilmente a solução de um 

problema é descoberta por acaso, pois resulta de um esforço empreendido na 

concretização de um procedimento de identificação dos novos conhecimentos tidos 

como relevantes e necessários para a resolução da situação à vista. 

4.1.2.2. Grupos tutoriais como forma de potenciar a participação 

Os pequenos grupos de discussão são, ao lado do método de ABRP, outro meio eficaz 

para aumentar a participação dos estudantes nas aulas. Esta estratégia requer que o 

professor treine nos estudantes as competências de discussão e os oriente a formarem 

grupos de três a seis membros para compartilharem as suas ideias sobre um determinado 

tópico. 

Para que não se perca o teor e os conteúdos da discussão, é necessário que cada grupo 

tenha um moderador que irá garantir a participação activa de todos os membros, 

evitando monopólio de palavra pelos mais habilidosos na arte de falar. Para além deste, 

deve existir um secretário para registar os conteúdos que vão fluindo em cada 

participante. 

Posto isto surge a seguinte questão: Qual seria então o papel do docente? Neste modelo 
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  J. A. PACHECO. Currículo: teoria e praxis. São Paulo, Vozes, 2001: p. 26. 
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o docente assume uma posição diferenciada daquela historicamente conhecida

193
 - de 

centro do processo de ensino e aprendizagem. Portanto, é necessário que a sua função, 

papel e prática sejam questionados, compreendidos e estudados.  

Além da formação académica que supõe o domínio da matéria da sua especialidade, ele 

deve possuir uma formação humana
194

 de relacionamento com os outros, que implica a 

capacidade de ouvir e comunicar, boa liderança e capacidade de mediar questões, ou 

seja, o docente assume aqui a função de moderador do processo, ele é tutor, a sua 

função não consiste em passar o conhecimento mas orientar a sua construção pelo 

estudante. Ele está presente no processo para imprimir dinamismo e orientar os 

estudantes para que não se percam em discussões alheias ao assunto em estudo.   

A técnica de pequenos grupos de discussão, para além de permitir uma maior 

participação de todos, coloca os estudantes na possibilidade de pensar, emparelhar e 

partilhar os seus pontos de vista, evitando que sejam apenas alguns membros da turma a 

dominar a discussão.  

Assim sendo, para se tirar o verdadeiro proveito do trabalho em grupo, para além do 

moderador e secretário, cada grupo deve proceder a uma auto-avaliação das actividades 

realizadas, como forma de garantir a participação responsável de todos os membros.  

 

No quadro a seguir, sugerimos uma ficha de avaliação para o acompanhamento dos 

trabalhos em grupo. 
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 Toda a história da educação que antecede a reforma e contra-reforma da apresenta a figura do 

professor como aquele que sabe tudo em contacto com os seus alunos que nada sabem. (Nelson PILETTI 

& Claudino PILETTI. História da educação. 7ª Edição, São Paulo, Editora Ática, 2006: p. 12-69).  
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 Ciriaco I. MORENO. Educar em valores. 2ª Edição, São Paulo, paulinas, 2002: p. 35. 
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Tabela 3: Ficha de avaliação do trabalho em grupo 

 
Elementos auxiliares de Avaliação 1 2 3 4 

1. Assiduidade e pontualidade no grupo     

2. Participação activa nas discussões     

3. Respeito pelas ideias dos colegas do grupo     

4. Interesse pelo progresso do trabalho (o estudante não faz com que 

o grupo perca tempo em conversas exteriores ao assunto em estudo) 

    

5. Disponibilidade e espírito de sacrifício para o trabalho     

6. Clareza na exposição das próprias ideias     

7. Abertura em deixar valer as ideias dos outros     

8. Preocupação em investigar para enriquecer o grupo     

9. Domínio do conteúdo     

10. Capacidade de síntese     

Nota Individual em vigésimos  …. … … … 

Fonte: adaptada pela autora do trabalho com base na ficha de Bordinave
195

 

4.1.2.3. Explicação do uso de ficha de avaliação do trabalho em grupo 

Qualquer instrumento só é válido quando todos os intervenientes no seu uso estão 

devidamente esclarecidos sobre os mecanismos da sua utilização. Por isso, é importante 

que o docente que for a usar esta ficha (que não é rígida, porque pode ser re-adaptada à 

realidade concreta da cadeira e dos membros do grupo) explique os estudantes a forma 

da sua utilização e vincar a necessidade de honestidade e sinceridade no seu 

preenchimento. 

Eis os procedimentos: 

a) Cada membro da equipa deve receber a cópia da ficha de modo a participar na 

avaliação dos colegas no decorrer do trabalho; 
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 Esta ficha de avaliação do grupo foi por nós adaptada a partir da leitura da teorização que Bordinave 

faz no capítulo 7 da obra estratégias de ensino e aprendizagem, quando se refere a como incentivar a 

participação activa dos alunos/estudantes (Juan D. BORDINAVE & Adiar M. PEREIRA. Op. Cit., 2005: 

p. 176). 

Nota do Grupo: ….../ 100 

 

Assinatura dos elementos do Grupo 

1…………… 

2……………… 

3…………………. 
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b) No final do trabalho discute-se cada um dos itens, relacionado com o 

comportamento de cada colega até se obter unanimidade de opiniões; 

c) Julga-se o desempenho de cada membro, e o membro julgado participa da 

discussão sobre o seu próprio comportamento, não só para concordar ou 

discordar mas, sobretudo, para se corrigir nas vezes subsequentes; 

d) O conceito e /ou avaliação individual será a soma de todos os pontos, dividida 

por dez (correspondente ao número de itens analisados); 

e) A nota individual será igual à nota do grupo, com o peso de 50%, com a 

ponderação da avaliação feita pelo professor, também com o peso de 50%. 

Desta feita julgamos que o trabalho de grupo, assim orientado, atinge um proveito 

acrescido, na medida em que logra a participação activa dos estudantes que, conhecendo 

os objectivos a atingir e os critérios de avaliação, dão o seu máximo para serem os 

melhores. Todavia, onde há vantagens também há inconvenientes, e um deles consiste 

em o docente perder de vista o assunto a ser tratado e fixar-se no aspecto avaliativo, o 

que pode resultar em perda de tempo e desordem, se o professor não possuir boa 

liderança da turma; o outro perigo mais frequente, ao qual temos de estar sempre 

atentos, é o da atribuição de classificação positiva aos estudantes que dominam 

(“economicamente”) o grupo, independentemente da sua péssima contribuição, mas se 

forem os que “patrocinaram” as fotocópias ou impressão do trabalho do grupo os 

outros colegas sentem-se intimidados e dão-lhes classificação mais elevada. 

A experiência de assistência às aulas, no âmbito da formação contínua dos docentes das 

delegações de Maxixe, Massinga, Gaza e UP- Sede (aquando da aplicação experimental 

do Plano de Formação), comprovou que a maior parte dos docentes novos consegue 

dominar rapidamente estas técnicas e ensinar os estudantes a seguirem os 

procedimentos e regras exigidas para a sua realização com sucesso. 

4.2. Sistema de trabalho científico- metodológico 

Como resultado das dificuldades referidas anteriormente, constatou-se que uma 

formação profissional e didáctica dos docentes mais incisiva não pode parar no aspecto 

formal dos encontros mensais em que se aborda algum tema de modo muito geral, o que 

é positivo, mas pelos resultados até aqui colhidos dessa experiência, torna-se necessária 
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uma continuidade do tema tratado na realidade concreta da Faculdade, de cada 

Departamento e de cada docente na sua cadeira, num processo que envolve a Direcção 

Pedagógica, os coordenadores dos cursos e o docente envolvido no processo formativo, 

obedecendo às seguintes fases: 

Primeira fase: envolve todo o colectivo de docentes. É a que convencionamos chamar 

de fase institucional, em que a Direcção Pedagógica ou outra pessoa indicada faz a 

abordagem, com recurso ao seminário, do tema de interesse científico-metodológico e, 

no caso concreto, constituem temas mais prementes os seguintes: diagnóstico, 

metodologia do ensino superior, metodologia do ensino baseado na resolução de 

problemas, avaliação e ética/deontologia profissional do docente universitário da UP e 

outros temas que emirjam da necessidade dos docentes.  

Cada um destes temas acima citados é tratado por todos, de forma integrada e complexa, 

no início de cada trimestre, e durante o período sucessivo, o tema é aprofundado nos 

diferentes níveis de abordagem, com supervisão
196

 contínua de quem de direito, no caso 

concreto das delegações pode ser a pessoa do director do curso ou do departamento ou 

ainda o director pedagógico. 

Esta etapa caracteriza-se pelos seguintes indicadores: 

 Acção dominante da exposição do tema e debates entre todos os docentes, 

workshops com objectivo de colher dos docentes as próprias dificuldades 

encaradas durante os seus primeiros anos de docência universitária, bem como 

as propostas de solução. 

 Os docentes familiarizam-se com os problemas da sua carreira como professores 

universitários novos e as registam para posterior partilha nos grupos de trabalho.   

 Os docentes actualizam os conhecimentos teórico-metodológicos e habilidades 

básicas que possuem para trabalharem de forma autónoma na sua cadeira. 
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 Chama-se a atenção a não se confundir a supervisão da inspecção. A primeira tem por objectivo apoiar 

o docente nas suas dificuldades e necessidade, portanto, o supervisor actua como um líder democrático, 

ajudando os professores por meio do diálogo a adquirirem as competências profissionais e didácticas 

necessárias ao desempenho das suas funções. Enquanto a segunda tem a função de controlar o 

cumprimento das disposições e normas pedagógicas, administrativas e financeira vigentes e punir os 

infractores. (Eduardo F. FERRARI & Júlia L. SÁENZ: Didáctica prática para enseñanza media y 

superior. Montevideo, Magro, 2007. p. 275). 
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 Os docentes aperfeiçoam a metodologia de investigação educativa como forma 

de unir as funções de docência, pesquisa e extensão. 

 Os docentes adquirem e aprofundam novos conhecimentos. 

Segunda fase: envolve o trabalho de aprofundamento do tema tratado a nível 

institucional pelos docentes agrupados nas suas respectivas faculdades e/ou 

departamentos. Os directores dos cursos, após uma concertação das funções respectivas, 

em conselho pedagógico, orientam os docentes a transferirem para a realidade do curso 

o tema em estudo nesse trimestre. 

Esta fase caracteriza-se pelos seguintes indicadores: 

    Investigação e discussão dos problemas mais comuns no contexto da faculdade 

ou do departamento e identificação das causas desses problemas, possibilidades 

e limitações nas tentativas de solução. 

 Maior convergência dos docentes do departamento, na tentativa de resolução 

dos problemas do processo de ensino e aprendizagem que afligem a todos. 

 Competição positiva entre os departamentos na busca das melhores técnicas 

de trabalho em equipa e boas práticas de planificação, execução e controle do 

PEA.  

 Desenho de quadro de estratégias educativas que o departamento assume 

como próprias e por isso avaliadas por todos. 

 Verifica-se o predomínio das simulações e discussão em torno dos aspectos a 

serem potenciados e aperfeiçoados. 

Terceira fase: é a etapa da aplicação do tema em estudo na realidade concreta da 

cadeira de cada docente, antes de uma forma teórica e, em seguida, a parte mais 

significativa que é a sua verificação prática. É a fase em que o docente desenvolve a sua 

autonomia
197

 e aprofunda de forma individual o tema explorado a nível de grupo. 
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 Boaventura Sousa SANTOS & Naomar de Almeida FILHO na sua obra: A universidade no século 

XXI: para uma universidade nova. Coimbra, Edições Almedina (2008: p. 156), vêem o princípio da 

construção da autonomia do sujeito, face ao seu próprio processo de aprendizagem, como condição básica 

para a consolidação da sua competência. A conquista de tal competência é absolutamente necessária a 
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 As acções dominantes são: desenho de estratégias educativas a nível da cadeira 

com que cada docente trabalha. 

 Aulas metodológicas abertas sobre o tema de estudo nesse período, para permitir 

que os docentes do departamento se assistam entre si e tragam para a discussão 

os aspectos observados. 

 Cada docente estrutura as actividades externas às aulas, de modo a explorar o 

conhecimento das diversas potencialidades dos estudantes em outras situações 

diferentes daquelas da situação formal da sala.  

 O docente empenha-se no desenho de estratégias de ensino que sejam viáveis 

para a administração da sua cadeira, e compila um portfólio reflexivo que servirá 

de base para as próximas experiências.  

 Sistematização, pelo chefe do departamento e pelo professor, das acções 

relativas ao tema do trimestre, identificando os pontos fortes e fracos que 

conseguiu detectar durante o estudo e prática sobre o tema. 

Quarta fase: novamente no colectivo de docentes de toda a instituição, faz-se o balanço 

e síntese do tema em estudo nesse trimestre. Os departamentos, representados por um 

dos seus docentes, apresentam a experiência vivida, os sucessos alcançados e os pontos 

que ainda precisam de serem trabalhados. Desenvolvem-se, nesta fase, as ideias do novo 

tema de estudo. 

Esta fase caracteriza-se pelos seguintes aspectos: 

 Abertura dos docentes à partilha dos seus sucessos e dificuldades. 

 Auto-confiança dos docentes nos modos de actuação. 

 Auto-avaliação crítica do desempenho e preocupação em sanar as próprias 

dificuldades, conscientes de que as causas do fraco resultado na cadeira não 

estão apenas nos estudantes. 

                                                                                                                                               
profissionais que actuam numa realidade em permanente transformação e que têm de enfrentar novas 

situações e problemas que estarão sempre emergindo nas suas experiências de trabalho. O conhecimento 

de técnicas investigativas, bem como a aprendizagem de línguas estrangeiras significa importante 

ferramenta de aquisição dessa autonomia. 
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A figura que se segue ilustra a forma contínua e permanente do desenvolvimento das 

competências de um docente universitário investigador, condição exigida para uma 

acção docente de mais qualidade. 

Figura 3: Fases da concepção pedagógica do processo de profissionalização do docente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                              Fonte: adaptado pela autora do trabalho 

A estruturação do processo formativo proposto nesta investigação em quatro fases 

(institucional- grupal- individual – institucional) garante a assimilação sistemática dos 

tópicos tratados, não só de forma teórica, mas também de forma prática, entanto que 

suporte para a efectivação dos modos de actuação profissional competentes para a 

configuração com o objecto da profissão de docente universitário. 

4.3. Estrutura do plano formativo científico-metodológico  

4.3.1 Contextualização 

A formação assumida do ponto de vista de Bertagna é como “dar-se a própria forma” 

com intencionalidade e como transformar-se, no campo pedagógico, significa o 

fenómeno do processo educativo em geral, enfatizando de maneira peculiar os gestos de 
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hetero-direcção e de modelação ideológico-autoritário

198
. 

Na universidade, tal como acontece em qualquer instituição, existem normas, rituais, 

procedimentos, símbolos e valores que devem ser conhecidos pelo professor que nela 

entra para trabalhar. A formação aparece como instrumento e ocasião essencial para 

plasmar no docente novas capacidades, ideias, valores, modos de operação e de 

comportamento requeridas para o desempenho das tarefas que lhe cabem. Neste 

contexto, torna-se necessário formar (aperfeiçoar) no docente universitário os modos de 

actuação próprios de quem deve orientar um processo educativo do estudante-adulto.  

O plano proposto destina-se, particularmente, aos docentes que possuem uma 

experiência de ensino universitário que varia de um a cinco anos. Constitui uma 

possibilidade oferecida aos docentes para enriquecerem a sua experiência profissional 

por meio de aquisição e/ou reactivação de conteúdos psico-pedagógicos e didácticos. 

Com a presente proposta e a delimitação da faixa dos primeiros cinco anos não 

pretendemos afirmar que a experiência de largos anos de ensino seja reveladora de bom 

professor, nem sempre o saber experiencial representa a totalidade do saber.  

A escolha da faixa dos primeiros cinco anos para destinatários desta formação prende-se 

apenas à questão de delimitação do grupo para facilitar posteriores análises, sendo certo 

que, se a experiência resultar satisfatória em eficiência da aprendizagem dos estudantes, 

será alargada para todos os docentes e constituir-se-á numa das condições para a 

renovação do contrato do docente com a instituição. 

Para permitir que a formação obedeça ao modelo investigação-acção de tipo cascata
199

 e 

o aprofundamento dos conteúdos trados pelos docentes, cada tema será desenvolvido ao 

longo de um trimestre. No início de cada trimestre, o tema é apresentado, de forma 

geral, e no decurso dos três meses, o tema é aprofundado nos pequenos grupos que 

constituem os cursos e prossegue com a investigação e aprofundamento pelo docente na 
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 G. Bertagna. Dall´educazione alla Pedagogia: avvil al lessicopedagogico e alla teoria 

dell´educazione. Brescia, la Scuola, 2010. 
199

 Modelo muito usado em Moçambique na capacitação de profissionais de várias áreas, incluindo a 

educação, no qual um recebe a formação e cada indivíduo desse retornando ao local de trabalho, transmite 

a aprendizagem a outro parte do geral para o particular. No caso da Universidade (enquanto instituição), a 

implementação da estratégia de formação contínua dos docentes parte do topo (Direcção), passando por 

faculdades, departamentos, cursos até a base, a realidade de cada professor. 
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realidade da sua disciplina, fazendo registo das dificuldades e sucessos para posterior 

análise com os colegas. Ao encerrar este período, faz-se a avaliação dos ganhos obtidos 

e introdução do outro tema num processo contínuo e evolutivo. 

4.3.2. Diagnóstico Inicial 

Acreditamos que as dificuldades que os docentes hoje enfrentam não são as mesmas das 

dos de ontem, muito menos dos do amanhã, daí a necessidade, de antes de qualquer 

intervenção, procurar-se identificar as fortalezas e debilidades que os interessados 

possuem. Este processo faz-se mediante o uso de instrumentos e técnicas previamente 

elaborados. No caso da presente tese, emergiram como urgentes os seguintes temas de 

formação, distribuídos por trimestres: metodologia (didáctica) do ensino superior, 

avaliação do processo de ensino e aprendizagem, ética e deontologia profissional e uso 

das novas tecnologias na educação. 

4.3.3. Objectivos gerais da estratégia  

Este plano formativo tem como objectivos: 

a) Formar científica e metodologicamente (com foco na planificação, execução e 

avaliação no PEA) os novos docentes universitários;  

b) Proporcionar aos novos docentes universitários ferramentas necessárias para 

lidar com turmas de estudantes adultos; 

c) Formar/transmitir hábitos de comportamento eticamente aceites na relação com 

os estudantes, com os colegas docentes e com a direcção. 

3.3.4. Acções estratégicas específicas 

Para a efectivação da proposta formativa, propomo-nos a realizar as seguintes 

actividades, inspirando-nos na sequência de desenvolvimento profissional proposta por 

Angulo (1993)
200

: 

 Preparação: criação de um clima institucional que facilita o desenvolvimento 

dos professores, desde o recurso tempo (evitando excesso de carga horária para 

docentes envolvidos no processo) até aos recursos financeiros (estar previsto no 

orçamento anual da universidade o investimento para as actividades formativas 

dos docentes); 

 A elaboração do plano formativo: com base no diagnóstico das necessidades dos 
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 Carlos Marcelo Garcia. Op. Cit., 1999: p. 283. 
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docentes, desenhar estratégias para a satisfação ou resolução do problema; 

 Implementação do plano obedecendo a estratégia traçada, que consiste numa 

formação de tipo descendente no tratamento dos assuntos: desde a abordagem 

institucional até pessoal, isto é, até atingir o docente na realidade da sua 

disciplina. Dá-se a oportunidade de cada docente eleger o módulo que mais lhe 

convier. 

 Avaliação do plano de formação para, de entre vários aspectos, aperfeiçoá-lo e 

alargar o âmbito da sua implementação, pois da experiência do seu sucesso com 

docentes principiantes, poder-se-á alargar o grupo alvo a todos docentes da UP 

interessados. Não obstante a avaliação constituir um processo sistemático e 

presente no decurso da formação, julgamos necessário reservar um momento em 

que todos os intervenientes possam expressar os sucessos alcançados e as 

dificuldades encaradas. 
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Tabela 4: Estrutura temática da formação 

Período Tema Formativo Competência 

1º Trim. 

Diagnóstico como processo prévio para a planificação do 

processo. 

 

Diagnostica o processo de 

ensino e aprendizagem Finalidades da educação. 

2º Trim. 

Metodologia (didáctica) do ensino superior (exposição, 

seminários, descoberta, estudo de casos, trabalhos em 

grupo, pesquisa, resolução de problemas). 

 

 

 

Usa variadas estratégias de 

participação e técnicas que 

colocam o estudante em 

relação com a realidade. 

 
Prática das assistências mútuas e feedback. Analisa criticamente uma 

aula. 

3º Trim. 

Avaliação do processo de ensino e aprendizagem no 

ensino superior (Regulamento de Avaliação e avaliação 

alternativa). 

Usa várias formas de 

avaliação do PEA. 

4º Trim.   

 

Ética profissional do docente universitário 

Demonstra comportamento 

ético no agir e no 

relacionamento. 

Tecnologia e educação. Domina a tecnologia 

educacional. 

Balanço e legitimação dos planos das disciplinas pelos 

docentes das cadeiras (com base na Ficha de Avaliação da 

Cadeira – ver Anexo VI). 

 

Fonte: autora do trabalho 

Este plano foi aplicado numa fase que nós a consideramos “experimental”, durante o 

ano 2010, o que possibilitou o confronto com certas constatações que confirmaram a 

necessidade de se continuar a dar prioridade a esta área de formação de docentes, 

porque só assim estar-se-á a trabalhar para a profissionalização docente nas nossas 

universidades. 

Se por um lado, a fase piloto da implementação da proposta, nos ajudou a reconhecer 

que, não obstante o problema em estudo, existem “bons” docentes cujas experiências 
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acumuladas ao longo dos anos podem ser transmitidas aos mais novos (por serem 

bastante válidas); por outro lado, com as mudanças curriculares que caracterizam o 

contexto actual das universidades em geral e a UP em particular, com matérias novas 

cujo tratamento necessita de ser apoiado pela utilização de novas técnicas de ensino, 

exige-se uma cultura de trabalho em equipa e em estreita complementaridade. 

No ano 2011 a experiência foi alargada com o acréscimo dos temas “acompanhamento e 

avaliação dos estudantes nas actividades do tempo de estudo individual” e “tecnologias 

e educação”, inicialmente não programados mas que o resultado do diagnóstico mostrou 

ser necessária a sua inclusão e favoreceu o treinamento dos docentes na avaliação dos 

estudantes nos novos moldes de estudo, contacto e estudo independente e a utilização 

dos recursos informáticos para dar um novo dinamismo às aulas.  

Organizada pela Direcção Pedagógica Central, a formação atingiu todas as delegações 

da UP numa acção denominada “capacitação do corpo docente da UP” que tinha como 

objectivos 1) socializar o novo currículo em vigor na Universidade aos docentes, 2) 

habilitar os docentes em metodologias de ensino 3) melhorar o desempenho do corpo 

docente e 4) capacitar os docentes em diferentes formas de avaliação no ensino superior. 

O tema sobre os fins da educação, apresentado no início do ano lectivo, ajudou aos 

docentes a unificarem o discurso educativo em torno dos valores que são veiculados 

pela filosofia educativa da Universidade Pedagógica. Estes valores consubstanciam-se à 

centralidade da pessoa humana e à necessidade do respeito pelas diferenças individuais. 

São valores veiculados pela UP e que todo o docente deve conhecer e promover nas 

suas acções, os seguintes: autonomia, liberdade e democracia, excelência, confiança, 

glocalidade, responsabilidade social, justiça e equidade
201

. 

No que diz respeito ao tema “metodologia do Ensino superior”, os docentes trocaram 

experiências sobre as estratégias que usam no dia a dia das suas aulas. Um aspecto que 

mereceu muito realce foi o facto de todos se referirem ao método expositivo como 

aquele no qual mais se percebe haver mais aprendizagem dos estudantes, desde que se 

tenha em conta aqueles elementos que fazem do método mais activo (contrário do 

dogmático e fechado), usado de forma aberta que permita a intervenção do educando. 
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 Universidade Pedagógica. Op. Cit., 2010: p. 29 
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Quanto ao tema “avaliação”, constituiu uma boa oportunidade para se debater em torno 

da prática avaliativa mais usada na universidade, tendo se concluído que o recurso mais 

usado são os testes escritos, com perguntas de memorização, inclusive nas disciplinas 

meramente práticas como é o caso de Metodologia de Investigação Científica (MIC) em 

que os docentes bem poderiam recorrer às estratégias de trabalho prático para verificar a 

aprendizagem, mas pouco fazem. 

Já no tema “ética e deontologia profissional” esteve na discussão a possibilidade de 

existência de uma ética que caracterize o docente e o estudante da UP, tarefa que ainda 

ficou por ser analisada e concretizada na realidade de cada delegação, para que cada 

membro da instituição esteja consciente dos seus direitos e deveres
202

 conclui-se que há 

falta de cobertura da instituição ao sancionar algum dos membros que esteja a violar 

alguma das regras de conduta por não estarem ainda bem estabelecida e divulgada entre 

todos os membros. 

Os participantes da capacitação reconheceram alguns actos que mancham de certa 

forma a conduta do docente, como são: falta de respeito pelo outro (estudante, colegas e 

funcionários não docentes); injustiça nas avaliações; preocupação em cumprir 

administrativamente o programa; não preparação de aulas; não actualização científica; 

não leitura dos trabalhos realizados pelos estudantes entre outros tipos de actos que eles 

próprios reconhecem como anti-éticos. Pior é que ainda se davam por justificados em 

nome da coerência com o profissionalismo “não posso dar confiança ao estudante”- 

afirmaram muitos docentes.  

É sabido que ninguém é profissional para si próprio, pois toda a profissão possui uma 

dimensão social, de utilidade comunitária que suplanta a dimensão individual, e na 

função de docente este facto é muito importante porque ensinamos mais com a vida, 

com o próprio exemplo, os valores e atitudes desejáveis na sociedade do que com a 

transmissão dos conhecimentos, daí a importância de estarmos próximos do estudante, 

nas suas dificuldades e sucessos, sem perder de vista o nosso ser educador, mas 

infelizmente, este espírito (estar próximo do estudante) nem sempre é posta em prática 

por alguns docentes, alegadamente porque podem perder a autoridade sobre os 
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 Os regulamentos, tanto académico como o da carreira docente, estabelecem de forma muito geral os 

direitos e deveres de cada membro, mas pouco aludem aos aspectos éticos e às sanções correspondentes. 
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estudantes. 

Nota-se que os docentes que tiveram relações de distância com os seus professores 

quando estudantes, tendem a repetir a mesma prática, distanciando-se no máximo dos 

seus estudantes, evitando todo o tipo de relacionamento fora da sala de aulas, o que para 

o estudante é interpretado como complexo de superioridade. É comum ouvir entre 

estudantes expressões do tipo: “aquele docente tem mania, não fala com as pessoas”, o 

que nos leva a concluir que há muito trabalho que deve ser feito ainda para que não se 

reduza o ambiente educativo que é a universidade em lugar de conflito e de luta de 

poderes. 

Não obstante tratar se de uma primeira experiência a envolver todas as delegações da 

UP-Moçambique, a capacitação foi avaliada positivamente por todos os trinta e oito 

(38) membros do fórum pedagógico de planificação e avaliação da UP
203

, reunidos na 

sua 7ª sessão em Nampula que mostraram a sua satisfação pela iniciativa. A confirmar 

esta avaliação positiva está o facto de a capacitação dos docentes passar a fazer parte 

das actividades anuais da Universidade Pedagógica (Cf. Anexo X, nº 8 do Calendário 

Académico da UP -2012). 

Em todo este processo, constatamos que existem estudantes com necessidades 

educativas especiais que requerem, por isso, um diagnóstico e acções individualizadas, 

tais como, colóquios, narrações, acompanhamento na elaboração dos planos de estudo e 

de temas de reflexão diária, o que nos leva a aferir que o uso criterioso do portfolio para 

avaliar as aprendizagens e verificar o progresso do estudantes, seria um grande 

contributo para a melhoria do desempenho de todo o processo de ensino e aprendizagem 

universitários.  

A observação de aulas, por via das assistências mútuas (uma das actividades 

importantes da capacitação), permitiu detectar os problemas/dificuldades de 

aprendizagem de certos estudantes, e estes conhecimentos permitem aos docentes em 

formação estudar um conjunto de estratégias julgadas mais adequadas para o 

desenvolvimento cognitivo de cada educando.   
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 Fórum Pedagógico de Planificação e Avaliação: uma estrutura orgânica da UP composta pelos 

representantes da área pedagógica e de planificação de todas as delegações da UP-moçambique que se 

reúne duas vezes por ano. 
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Conclusão ao capítulo IV 

Neste capítulo, descreveu-se o processo formativo aplicado aos docentes das quatro 

unidades orgânicas da Universidade Pedagógica (UP- Sede, UP delegação de Gaza, UP 

delegação de Massinga e UP delegação de Maxixe), numa primeira fase, com encontros 

de periodicidade mensal. A estratégia foi re-desenhada e melhorada ao longo do 

processo, uma vez que no decurso do ano foi necessário flexibilizar a proposta em 

função da necessidade dos docentes e do momento e, posteriormente a experiência foi 

realizada em toda a UP, numa proposta mais adaptada ao tempo de férias estudantis, e 

seguindo o sistema de formação em pequenos módulos de duração de dois dias cada (16 

horas lectivas) com a possibilidade de cada docente inscrever-se no módulo que mais 

necessitava, no fim dos quais foi-lhes atribuído um certificado de participação. 

Um exemplo claro dessa adaptação da proposta explica-se pela inclusão dos temas sobre 

“acompanhamento e avaliação dos estudantes nas actividades do tempo de estudo 

individual” e “tecnologias e educação”, mesmo que não constasse no plano inicial, viu-

se o imperativo da sua inserção associada à introdução dos novos currículos na UP e à 

necessidade de se fazer o acompanhamento das actividades dos docentes, e adequar o 

ensino às novas realidades do desenvolvimento tecnológico. 

A estratégia apresentada em quatro fases permite o envolvimento e a participação de 

todos os docentes no processo, dá aos docentes a possibilidade de interligarem os temas 

em estudo com os problemas vividos no quotidiano da sala de aulas e do 

acompanhamento de todo o percurso formativo dos estudantes. 

A implementação da experiência desenhada na prática dos docentes, permitiu 

aperfeiçoar a proposta formativa, ao mesmo tempo que constituiu uma oportunidade 

para verificar a validade da mesma, uma vez que analisados os resultados obtidos antes 

e depois da intervenção, constata-se uma diferença significativa em relação ao 

desempenho dos docentes, dentro e fora da sala de aulas. Todavia não se pode, 

imediatamente, fazer uma avaliação mais exaustiva, porque essa exige mais tempo e 

reincidência da experiência até se obterem resultados que reflictam a capacitação 

concedida, porque acreditamos na mudança como processo e não como um acto 

repentino. 
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As assistências mútuas às aulas permitiram aos docentes, antigos e novos, uma troca de 

impressões e experiências sobre determinados conteúdos de ensino e os métodos mais 

adequados para o seu tratamento e transmissão. 

Os vários temas que constituíram objecto de formação, como sejam: diagnóstico da 

situação educativa; fins da educação; metodologias de ensino superior; avaliação, 

ética e deontologia profissional e tecnologias educativas, foram temas de muito 

interesse para os jovens docentes e aprofundados ao longo do tempo e em posteriores 

formações (processo de formação institucional contínuo) poderão servir de alicerce para 

a melhoria da qualidade de desempenho, da qualidade das aulas, do relacionamento do 

docente com os estudantes e com os colegas, assim como na qualidade sempre crescente 

dos graduados na Universidade Pedagógica, pois a formação do docente, é, como 

defendemos desde o início desta tese, uma das condições primordiais para a garantia da 

qualidade do processo educativo.  
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CAPÍTULO V 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS PÓS- FORMAÇÃO 

                                              “A good leader inspires trust. He does not pretend or try to conceal 
his true nature or activities and always tries to give of his best 

whether or not people are watching him”
204 

Constitui propósito fundamental deste capítulo apresentar e discutir os dados colhidos 

no campo após a aplicação da proposta de formação profissional e didáctica dos 

professores da UPFS. As respostas dos estudantes e dos docentes foram agrupadas em 

três categorias ou dimensões, que descrevem aquelas que são as competências do 

graduado da UP: saber conhecer (conhecimentos), saber fazer (habilidades) e saber ser 

e estar (atitudes). A categorização das respostas foi um exercício fundamental para a 

descoberta da tendência dos estudantes e docentes inqueridos para posterior 

agrupamento e interpretação. 

Cientes de que quem melhor conhece o docente é o estudante e como forma de 

comprovação dos resultados após a formação profissional e didáctica dos professores na 

fase piloto, em 2010, foram inqueridos 230 estudantes escolhidos de forma aleatória, em 

diferentes anos de formação para colher a sua sensibilidade em relação ao tipo de 

docente que têm à sua frente, e desta feita constatar a mudança produzida pela 

formação. Para além do conteúdo relacionado aos docentes, foram-lhes colocadas duas 

questões relacionadas a eles mesmos; uma pretendia perceber a motivação do ingresso 

no ensino superior; e outra sobre o tipo de trabalho que desejam desenvolver no futuro. 

As perguntas foram colocadas de forma aberta, isto é, sem alternativas de respostas 

previamente colocadas, de modo a permitir que cada um exprimisse o próprio 

sentimento sem influências de ideias pré-fabricadas.  

Foram também inquiridos 130 docentes, para com os dados recolhidos permitir-se a 

comparação (visão dos estudantes vs visão dos próprios docentes) da realidade do seu 

desempenho antes e depois da intervenção/capacitação que constitui a nossa singela 

contribuição prática para a elevação da qualidade do ensino na UP. 

                                                 
204

 O bom líder inspira confiança. Ele não pretende nem tenta ocultar a sua verdadeira natureza ou 

actividade, sempre procura dar o seu melhor queira ou não que as pessoas o estejam observando – nossa 

tradução (J. S. FARRANT. Principles and practice of education. 2
nd

 Edition. Haslow, Longman Group 

Ltd. 1980: p. 211). 
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5.1. Motivação para ingressar no ensino superior 

Ao procurar saber dos 230 estudantes, qual terá sido a motivação que os levou a 

escolher dedicar quatro anos para frequentar o curso superior, houve várias ideias, um 

tanto quanto dispersas, mas que foram agrupadas em três categorias: a) vontade de 

“saber”, b) aprender a “ser/ estar” e c) “saber- fazer”. Assim tivemos 136 estudantes 

(correspondente a 59,1%) que disseram ter a motivação do ingresso ligada à vontade de 

“Saber” unida ao “saber fazer”, 71 estudantes (30,9%) dos que dizem querer adquirir o 

“saber” e o “saber ser” e 16 estudantes (7,0%) que dizem pretenderem o “saber- fazer” 

e o “saber ser” e por último 7 estudantes (3,0%) motivados pela vontade de “saber”, 

“saber ser/ estar” e “saber- fazer”.  Graficamente pode se ler: 

 

Gráfico 1: motivação dos estudantes para frequentar o ensino superior 
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Fonte: Autora do trabalho com base nos dados do questionário 

Estes dados demonstram a inclinação que os estudantes têm para o “saber” 

acompanhado apenas pelo “saber fazer”, em detrimento dos “saber” –“saber ser” e 

“saber – fazer”, ou seja, há uma tendência a ver a vantagem do ensino apenas no 

fornecimento de ferramentas do saber que enche as cabeças e uma prática que os ajuda 

na resolução dos problemas da vida profissional, o que é apreciável, porém, questiona-

se se este “saber” e “saber fazer” que os estudantes sublinham não estarão a dissimular 

o desejo de possuir o certificado do ensino superior que conduz o beneficiado a um 

extracto académico que lhe confere um salário relativamente superior. Essa questão 
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surge na sequência das seguintes acções observadas com certa regularidade em alguns 

estudantes:  

a) Constante envolvimento em actos de «fraude académica»
205

 caracterizados pela 

encomendação de trabalhos de investigação; «copy – paste» de informações dos 

livros e trabalhos tirados da Internet sem nenhuma análise e compreensão; 

estudar só e exclusivamente nas vésperas dos testes e exames; uso de cábulas; 

intertextualidade avaliativa; pouco envolvimento do estudante nas aulas de 

carácter reflexivo; ausências às aulas sem nenhuma razão consistente; e 

envolvimento de estudantes em actos de viciação de resultados e suborno aos 

docentes. 

b) Construção de um saber «engavetado», caracterizado pela falta de interligação e 

intra-ligação de conteúdos e disciplinas estudadas ao longo do ano e do curso. É 

frequente encontrar estudantes que demonstram mais preocupação em aprovar a 

disciplina e não em saber, em muitos casos estes estudantes quando se lhes 

apresentam o programa da disciplina no início do semestre, fixam-se no íten 

“avaliação” e questionam ao docentes sobre quando avalia; tipos de prova que o 

docente irá usar e até o tipo de questões que serão colocadas. São raros os que 

procuram saber sobre a bibliografia essencial da cadeira e sobre a possibilidade 

de outra matéria que lhes interessaria aprender ou aprofundar.     

c) Reclamações pelo estudo de cadeiras que não constituem a espinha dorsal do 

curso. É comum encontrar estudantes a protestar a existências de cadeiras como 

Estatística, da Filosofia, da Teologia e línguas estrangeiras num curso de 

ciências da Educação por exemplo, porque para eles não fazem falta, não deviam 

existir, só atrapalham. Falta-lhes o sentido de interdisciplinaridade
206

 Assim, o 

saber é consequência de interligação e intra-ligação de vários conhecimentos e, 

por isso, não pode ser alcançado simplesmente pelo estudo das ditas cadeiras do 

curso. No processo de busca do saber, nenhuma cadeira pode ser considerada 
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 De acordo com o Regulamento Académico da UP, “comete fraude académica o estudante que, de uma 

ou outra maneira use ou tente usar formas ilícitas para a realização de avaliações… (UNIVERSIDADE 

PEDAGÓGICA. Op. Cit., 2010a). 
206

 Este termo está desenvolvido na pág. 77 deste trabalho. 
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“estranha” (por não fazer parte do curso), uma vez que há sempre uma 

complementaridade necessária entre as disciplinas e os saberes. 

d) Graves dificuldades de indagar problemas e propor soluções. Há uma tendência 

nos estudantes em se acomodar e apegar simplesmente aos apontamentos do 

professor, e tudo o que for além do material de apoio (brochura) constituir 

dificuldade. Esta atitude deve-se, na nossa opinião, à falta de capacidade e/ou 

esforço de fazer a transferência de conhecimentos. Não há uma preocupação em 

construir uma aprendizagem significativa e em desenvolver competências que os 

habilitem a mobilizar diversos recursos cognitivos para enfrentar determinado 

tipo de situações, de facto ser competente, na ideia de Ferrari e Sáenz
207

, 

significa possuir a capacidade de responder adequadamente a situações variadas 

e imprevisíveis. 

e) Estudantes que declaram, abertamente, que só vão ao ensino superior para 

“garantir a reforma”; ou para não perderem o posto de chefia cujo acesso e 

estadia dependem da posse do diploma de nível superior.  

Todos estes aspectos supra mencionados espelham as características de um estudantes 

que, no nosso entender, necessita de uma forte consciencialização e sobretudo 

motivação, é tarefa do docente despertar no estudante universitário a motivação positiva 

intrínseca
208

, sem a qual é difícil, senão mesmo impossível a aprendizagem construtiva 

e significativa, todo o esforço   

5.2. Sobre o perfil de saída profissional desejada 

Questionados a respeito de lugar em que gostariam de trabalhar no fim dos estudos 

universitários, 80% apontou a universidade como seu local preferido para 

desempenharem as suas tarefas, ou seja, querem ser docentes universitários. Os outros 

20% indicaram outras possibilidades e abertura para qualquer tipo de trabalho, mesmo 

que não seja relacionado com a área da educação. 

                                                 
207

 Eduardo F. FERRARI & Júlia L. SÁENZ. Didáctica pratica para enseñanza média y superior. 

Montevideo, Magro, 2007: p. 105. 
208

 Motivação positiva intrínseca quando o aluno é levado a estudar pelo interesse que a própria matéria 

lhe desperta, isto é, gosta da matéria. É motivação mais autêntica em oposição da motivação positiva 

extrínseca em que o motivo da aplicação ao estudo por parte do aluno, não é a matéria em si mas os 

benefícios relativos. (Imídeo G. NÉRICI. Op. Cit., 1991: p. 138). 
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5.3 Características do docente universitário na visão dos estudantes 

Questionados sobre as características que eles esperam ver num docente universitário 

exemplar, em primeiro lugar apontam para o “saber ser” associado ao “saber”. Senão 

vejamos, dos 230 (100%) estudantes questionados, 157 (correspondente a 68,3%) foram 

unânimes em afirmar que um bom docente deve possuir um saber generalizado (cultura 

geral), ser capaz de saber ser e estar profissionalmente; 55 estudantes (23,9%) 

consideram que bom docente é aquele que “sabe ser” e “sabe fazer”; e 18 estudantes 

(7,8%) definem bom docente a partir de uma perspectiva integral: aquele que reúne em 

si todas as potencialidades (saber-ser, saber e saber fazer). 

Gráfico 2: características do docente ideal, na opinião dos estudantes 
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                 Fonte: autora do trabalho 

A caracterização direccionada ao “saber ser” e ao “saber” demonstra, com grande 

evidência, que os estudantes estão cientes que o ser do docente (a maneira como se 

comunica, a relação que estabelece com os estudantes, o seu envolvimento na carreira 

formativa do estudante e o grau de empatia) é o aspecto que define o tipo de mediação 

do saber que esse docente irá adoptar, e que um docente deve possuir o saber para 

construir o saber neles.  

A autora vê como positivo no desenvolvimento científico do estudante o facto de já 

grande parte associar nas características do docente ideal o saber ser e o saber, porém, 

esta visão ainda é incompleta. O estudante devia esperar do docente as três 



 

 

132 

Formação Contínua dos Docentes na Universidade Pedagógica - Moçambique  

 
características juntas, características essas que são também as que devem guiar a sua 

actuação durante e depois da formação. Pelo que ainda há muito trabalho a ser feito com 

os estudantes (além do que é feito com os professores) de modo a consciencializá-los 

sobre o que significa formação universitária. A pessoa é uma unidade “bio-psico-socio-

cultural”, por isso a sua formação deve basear-se em parâmetros da sua integração e não 

fragmentação. Não basta encher a cabeça de conhecimentos, assim como não se pode 

pretender treinar apenas para as boas habilidades se não há uma referência teórica que 

as sustenta e uma prática que as concretiza. Os conhecimentos são vazios se não 

estiverem relacionados com as atitudes e capacidades práticas
209

. De igual modo, toda 

prática é considerada pobre se não estiver provida pela teoria. 

5.4. Características do “estudante-ideal” na visão dos próprios estudantes 

Ao pedir-lhe as características do estudante universitário ideal, dos 230 estudantes, 106 

(46%) apontam características ligadas ao saber ser, seguido do saber 

(generalizado/cultura geral), 102 (44%) dizem que o estudante ideal é o que sabe ser e 

sabe- fazer e 22 (10%) estudantes apontam como características do estudante 

universitário ideal o saber, o saber ser e o saber fazer, como o gráfico a seguir 

demonstra: 
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 Ver Pág. 46 deste trabalho 
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Gráfico 3: Características do estudante universitário ideal, dadas pelos estudantes 
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            Fonte: autora do trabalho a partir dos dados do inquérito 

Um olhar cuidadoso à primeira, segunda e terceira pergunta leva-nos às seguintes 

conclusões: 

 Os estudantes têm a motivação do ingresso constringida ao saber (da cultura 

geral), em detrimento dos saberes ser e fazer. Esta constrição leva-nos a 

entender que os estudantes têm uma visão do ensino universitário limitada 

apenas a esse saber genérico, sem sua continuidade nos saberes ser e fazer. 

 Os estudantes não estão motivados com o saber ser, porém ao perspectivarem 

um docente universitário ideal apontam mais para as características ligadas ao 

saber ser, deixando para o segundo e terceiro planos o saber (conhecimentos) e 

o saber fazer (habilidades), respectivamente. 

 A motivação do ingresso e o perfil do estudante apresentam-se paradoxais pelo 

facto de os estudantes apontarem motivações de ingresso ligadas ao saber e 

características de um estudante universitário ligadas ao saber ser. Por outras 

palavras, queremos dizer que os estudantes têm uma determinada motivação do 

ingresso que não se reconcilia com o perfil por eles mesmo idealizado e não se 

reconcilia por sua vez com o perfil de formação da UP que enaltece nos seus 
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currículos uma formação baseado em competências

210
, nos quais o graduado 

deve possuir em conjugação equilibrada o saber (conhecimentos), o saber-fazer 

(habilidades) e o saber ser e estar (atitudes). 

5.5. O que dizem os docentes de si próprios? 

Porque o foco principal desta pesquisa é o decente, foram realizadas várias actividades 

como debates, questionários e encontros formativos com objectivo de colher dados 

sobre a percepção que os docentes têm sobre a responsabilidade da tarefa que 

desempenham e a valorização que estes dão na sua vida profissional às funções que lhes 

são próprias (docência, pesquisa e extensão).  

Constituíram foco de análise 130 docentes da Universidade Pedagógica com os quais foi 

possível, para além de colher as respostas por via do inquérito, assistir às suas aulas 

(apenas 21 assistidos), para complementar os dados. 

Harmonia com suas funções 

Todos os 130 docentes inquiridos encontram-se, de acordo na categoria de “docentes 

novos/principiantes”, isto é, docentes com não mais de cinco (5) anos de experiência no 

ensino universitário. 

Procurando saber deles se foi ou não sempre seu desejo leccionar no nível superior, 123 

docentes, o correspondente a 95%, responderam afirmativamente,  

Este dado, relacionado com a resposta dada pelos estudantes “sobre a saída profissional 

desejada”
211

 na qual a maioria afirmam ter como primeira preferência de campo de 

trabalho, a docência na universidade, demonstra que ser docente universitário é o desejo 

de muitos graduados do ensino superior, porém, mais do que uma atitude vocacional da 

docência como tal, comprometida com a assessoria ao estudante e com a pesquisa de 

informações mais relevantes, a planificação e a construção de conhecimentos, como o 

afirma Arends
212

; uma oportunidade de saída laboral, provavelmente isto é reforçado 

porque a maior parte dos seus professores são recentemente graduados o que torna este 

                                                 
210

 Vide pág. 66 desta tese 
211

 Vide pág. 115 desta tese 
212

 Vide pág. 64 desta tese 
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campo um atractivo sócio-económico sem no entanto questionarem-se sobre a 

preparação ou vocação para essa profissão. 

Mas ao justificarem esse desejo, os dados indicam uma extrema disparidade entre os 

três pilares do ensino: 67% (87) dos argumentos vão na linha de ver o ensino como a 

principal motivação; 28% (37) deseja ensinar no nível universitário porque sente ser o 

espaço oportuno para continuar a pesquisa; somente 5% (6) diz ter desejo de ensinar na 

universidade para desenvolver actividades que beneficiem a sociedade, isto é, extensão. 

Gráfico 4: Motivação para ensinar no nível universitário 

Docência 

67%

Pesquisa

28%

Extensão

5%

 

              Fonte: autora do trabalho 

Se a universidade deve realizar as três funções (ensino, pesquisa e extensão) em 

complementaridade, um docente que desenvolve unicamente o pilar correspondente ao 

ensino tem pouca possibilidade de enriquecer os seus conhecimentos, pois não se 

actualiza por meio da pesquisa. Além disso, se o docente que não desenvolve 

actividades de extensão tem dificuldades de se adaptar à realidade em que trabalha, 

porque pouco ou em nada se envolve nas acções de responsabilidade social (Extensão). 

Para ser um bom professor é necessário ser um bom pesquisador em relação directa com 

o mundo circundante, a comunidade. 

O fraco interesse pela pesquisa e extensão faz da universidade uma “ilha” separada dos 

conhecimentos educativos que dominam a actualidade, o que contribui para que os 

docentes não consigam adoptar uma abordagem dos conteúdos em conformidade com 
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as situações e interesses sociais vigentes.         

O ensino só se torna autêntico e prestável quando os seus principais intervenientes se 

empenham na busca de conhecimentos por meio da pesquisa e na contínua inovação de 

formas cada vez mais criativas de abordagem esses conhecimentos na convivência e 

transformação da sociedade na qual se vive. 

5.6. Qualidades do docente universitário na visão dos docentes 

Do questionário lançado aos 130 docentes sobre as qualidades que um docente 

universitário deve possuir, obteve-se os seguintes resultados: 51 (39%) apontam para as 

qualidades ligadas ao saber genérico (cultura geral) e ao saber ser; 45 (35%) 

salientaram as qualidades do saber ser ligadas ao saber genérico; 25 (19%) privilegiam 

o saber (genérico/cultura geral) e os saberes ser e estar como as qualidades mais 

emblemáticas de um docente universitário; 5 (4%) acham que o saber é a qualidade 

mais importante num docente universitário; e finalmente, 4 docentes (3%) valorizam o 

saber fazer como a qualidade básica necessária para a carreira docente na universidade. 

O gráfico que se segue ilustra essa realidade. 

Gráfico 5: Qualidades do docente universitário na visão dos docentes 

Saber - ser + 

Saber - fazer

35%

Saber - ser + 

Saber + Saber - 
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19%
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                 Fonte: autora do trabalho 

Esta concepção dos docentes é, no ponto de vista da autora deste trabalho, duplamente 

positiva e negativa. É positiva na medida em que só 7% dos inquiridos caracteriza o 
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docente de maneira muito fragmentada, apontando apenas um aspecto e reduzindo o 

docente a uma máquina que possui conhecimentos ou que só saiba fazer; é negativa 

porque não basta saber fazer ou possuir um saber generalizado. É fundamental que um 

docente universitário aglutine e harmonize em si esse conjunto dos saberes ser e fazer. 

As universidades necessitam de docentes providos de conhecimentos ligados à área de 

ensino e de conhecimentos da cultura geral (saber), docentes que, através das suas 

atitudes, testemunham o que ensinam (saber ser) e ricos em competência académica e 

pedagógica (saber fazer). 

5.7. Métodos de ensino usados pelos docentes 

Dos resultados das pesquisas feitas sobre esse aspecto constata-se que a exposição 

continua sendo a forma mais usada, para o ensino seguida pelos seminários, senão 

vejamos: dos 130 docentes inquiridos obteve-se o seguinte quadro de resultados: 68 

(52%) usam aulas conferenciais ou expositivas como principal método de ensino; 49 

(38%) docentes optam pelos seminários; e 13 (10%) recorrem às aulas práticas como 

estratégia de ensino. 

 

Gráfico 6: Métodos de ensino utilizados pelos docentes 
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               Fonte: autora do trabalho a partir dos dados do questionário 

O método expositivo pode ser encarado de diferentes formas conforme o 

posicionamento do professor, como vimos nas páginas anteriores, mas aqui queremos 
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sublinhar das respostas dos docentes a incidência está na exposição-discussão, que de 

acordo com Moreira é e modalidade da aula em que “inicia-se com a prelecção do 

professor à qual se segue a discussão de alguns pontos-chave pelos estudantes”
213

. Mas 

o problema se coloca quando ao longo dessa discussão o professor não faz nenhum 

comentário, como era de esperar, e não trabalha no sentido de envolver a todos os 

estudantes no processo, e como o número dos estudantes nas turmas é elevado a 

situação torna-se mais delicada, porque muitos estudantes até o final de um semestre 

lectivo nunca “abrem a boca”, ou seja, não participam, e como consequência não 

aprendem. Como estratégia ela (a exposição) tem algumas vantagens
214

, como já nos 

referimos anteriormente, economia do tempo, é flexibilidade de ser adaptada aos mais 

diversos públicos, ênfase no conteúdo e contribui para o desenvolvimento da capacidade 

de concentração, despertando nos estudantes a actividade mental de aprendizagem. 

Entretanto, estas vantagens só são alcançáveis quando se evitar uma exposição 

dogmática
215

 que obrigue o estudante a registar fielmente o que o docente diz e a 

reproduzi-lo nas avaliações. Toda a exposição deve dar espaço de participação do 

estudante para o enriquecimento mútuo, pois o docente ao mesmo tempo que comunica, 

ele está a receber e a processar toda a classe de sensações internas e externas, 

acontecendo o mesmo com os estudantes
216

. Entende-se aqui que o docente aprende 

enquanto ensina, e o estudante ensina enquanto aprende. 

Para que a exposição seja dialogal e participativa, é importante que as fontes 

consultadas estejam ao alcance dos estudantes para permitir que estes desenvolvam o 

hábito de leitura e conheçam as ideias originais, a partir de um contacto directo com as 

obras.  

Na nossa opinião, fazer participar os estudantes por meio de seminários é muito 

importante porque como se dizia anteriormente
217

 os seminários introduzem o estudante 

                                                 
213

 Daniel A. MOREIRA, Op. Cit., 2000: p.143. 
214

 Vide página 42 desta mesma tese. 
215

 M. T. Massetto. Op. Cit., 2003: p. 62. Entende exposição dogmática como tempo de ensino ocupado 

inteira ou principalmente pela exposição contínua do professor, os estudantes não têm oportunidade de 

perguntar ou de participar na discussão, mas em geral não fazem mais que ouvir e tomar apontamentos. 

As ocasiões em que os estudantes mais arrojados fazem algumas perguntas, estas são vistas como 

interrupções inconvenientes. 

 
216

  J. D. BORDENAVE e A. Martins PEREIRA. Op. Cit., 2005: p. 187. 
217

 Ver pág. 40 deste trabalho 
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na pesquisa, mas o problema começa quando ele é mal entendido e aplicado de forma 

incompleta. Organizam-se os estudantes em pequenos grupos para leitura não seguida 

de um tópico do livro, e muita das vezes só um dos membros do grupo elabora a síntese 

é o que apresenta grande parte do assunto e os restantes limitam-se a memorizar um 

pequeno trecho que o “cantam” em fracções de segundo diante dos colegas da turma, e 

em seguida entra o outro membro e assim sucede até chegar ao último estudante.  

Não pretendemos, de maneira alguma subestimar o valor dos seminários em grupo, pois 

reconhece a riqueza que este método comporta, tanto para o desenvolvimento das 

habilidades de trabalho em equipa, quanto para a capacidade de harmonização das 

diversas ideias: a prática dos seminários aumenta nos estudantes competências de 

apresentação em público. Sim colocamos em questão a forma como ele é usado, 

fazendo dele um refúgio diante das nossas responsabilidades de preparar as actividades 

de aprendizagem dos estudantes. a eficácia dos seminários só se alcança quando se faz 

do método uma verdadeira oportunidade de aprendizagem em que todos, estudantes e 

docentes, participam de forma activa e criadora. E só assim o seminário será na verdade 

manifestação do método activo. 

Tanto a exposição quanto os seminários não são técnicas superadas/ultrapassadas. Mas 

por se tratar de estratégias muito utilizadas na universidade, sentimos a necessidade de 

analisar a forma como elas são aplicadas e dando-nos conta da incompleta utilização 

(em nome da exposição e dos seminários, cada docente conduz o processo à sua 

maneira) sentimo-nos impelidos a alertar à sua correcta e comedida utilização, que 

passa pela compreensão dos passos
218

 que cada um comporta e serem usados de forma 

criativa para quebrar a rotina que caracteriza grande parte das aulas nas universidades. E 

que na escolha do método para o desenvolvimento da aula esteja presente o princípio da 

centralidade da actividade do estudante, como bem defende Massetto
219

 e o docente, 

tenha clara a sua tarefa de ajudar o estudante a aprender. Aliás a UP também defende 

uma “pedagogia diferenciada”
220

 que tenha o estudante como centro e sujeito activo do 

processo de ensino e aprendizagem, mediante a orientação pedagógica do docente, o 

                                                 
218

 Um dos temas contemplados no plano formativo dos docentes (vide capítulo IV desta tese) diz respeito 

à didáctica do ensino superior, grande parte do tempo é dedicado a explicação e estudo dos métodos: 

expositivo, seminário, pesquisa, estudo de caso e aprendizagem baseada em resolução de problemas. 
219

 Ver página 23 deste trabalho 
220

 UP. Op cit., 2008, Artigo 6 nº 10 
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que significa a diversificação das metodologias do ensino, da aprendizagem, da 

pesquisa e o respeito pelos ritmos de aprendizagem dos estudantes.  

A aprendizagem como tal é vista como um processo no qual os alunos fazem o uso dos 

pré-requisitos (conhecimentos e habilidades) para dar sentido ao fluxo da nova matéria. 

Tomando como ponto de partida este pressuposto, pode-se depreender que a 

aprendizagem é um processo fundamentalmente dependente do conhecimento e das 

habilidades dos alunos e da sua motivação para utilizá-los. Portanto, não se pode olhar o 

conhecimento do aluno como acabado e nem se pode converter um método como se 

fosse o único e exclusivo eficaz para a mediação do processo. 

Conclusão ao capítulo V 

Os dados aqui apresentados, em confronto com os dados colhidos no ano anterior, ou 

seja, olhando o antes e o depois de capacitação, chegamos às seguintes conclusões 

preliminares: 

1. Os docentes no actual ano apresentam-se mais seguros nas aulas 

comparativamente com o ano passado, facto que se confirma pela acrescida 

capacidade de dialogar com os estudantes nas aulas, aspecto nunca antes 

constatado, já que grande parte das aulas baseava-se na exposição do docente. 

2. As exigências da vida laborar e o critério usado em Moçambique de remunerar 

os funcionários conforme o seu nível de escolarização, e não conforme as 

competências demonstradas, fazem com que muitos ingressem à universidade 

para apenas cumprir com os requisitos laborais e, sobretudo, para a mudança de 

categoria. 

3. O seminário é o método mais usado no tratamento dos conteúdos de ensino. 

Porém, nota-se que este método é usado de forma abusiva, tanto pelos docentes 

como pelos estudantes, porque não se tirar o real proveito que ele traz. Chega-se 

a esta conclusão preliminar pelas seguintes razões:  

 O método expositivo da matéria pelo professor afigura-se ainda como 

sendo o mais usado pelos docentes da Universidade Pedagógica. 

 A maioria dos docentes distribuem temas pelos grupos de estudantes que 
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são constituídos sem nenhuma intervenção do próprio docente; 

  Cada grupo prepara o seu tema também sem intervenção do docente, 

geralmente cada grupo «conhece» simplesmente o seu tema e nota-se um 

desinteresse generalizado pelos temas dos outros grupos;  

 A existência de muitos constituintes num grupo contribui para que 

somente um ou dois estudantes se empenhem no trabalho pelo medo de 

ter uma classificação negativa na avaliação;  

 Muitos docentes preferem que um ou dois no grupo apresente o trabalho 

em representação do grupo e muitas vezes o grupo escolhe colegas que 

demonstram mais segurança na apresentação dos conteúdos e bons na 

retórica;  

 Muitos docentes usam os seminários como mecanismo de fuga à 

correcção de muitos testes (em dez trabalhos resolvidos cobre a avaliação 

quantitativa de sessenta estudantes distribuídos em grupos de seis 

membros).   

Dizíamos tratar-se de conclusões preliminares porque há necessidade de se fazer um 

acompanhamento a médio e longo prazo dos efeitos da estratégia formativa para 

aperfeiçoa-la e tomarem-se decisões que ajudem sempre mais a tornar a formação um 

processo que acompanha a vida toda. 
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CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

                                             “L´educazione non puo che riguardare gli uomini, (…), la 

pedagogia non può che essere riflessione sulla natura e sulla 

struttura dell´essere umano e sul suo sempre più umanarsi nel 

mondo e nella società”
221

. 

Conclusões 

Chegados a este ponto queremos mostra a modo de síntese, algumas das problemáticas 

que puderam desprender-se ao longo do texto, com o intuito de deixar claro que a 

reflexão aqui aberta serve de base para futuras análises, novas ideias que podem 

continuar a nascer em torno do tema “formação contínua dos docentes como mecanismo 

de garantia da qualidade do ensino universitário”. 

Procurou-se deixar clara a intenção que deve acompanhar as motivações dos docentes, 

assim como dos estudantes universitários que é partir do pressuposto de que a educação 

superior é uma ferramenta para o desenvolvimento integral de uma nação, apoiando-se, 

para tal, em experiências educativas baseadas num comportamento profissional 

competente de todos os intervenientes do PEA. 

Em primeiro lugar descreveu-se o problema que se vive nas universidades 

moçambicanas hoje, de modo especial na Universidade Pedagógica Sagrada Família da 

Maxixe, relacionado essencialmente com a falta de formação profissional e didáctica do 

docente e com a falta de preparação dos estudantes para a vida universitária. Creio que 

dentro deste núcleo de formação, abrem-se várias alíneas problemáticas que podem 

ajudar a aprofundar a questão. Com base nos resultados do estudo realizado e sem 

pretender ser exaustiva, a autora aponta para algumas questões: 

 Há muito trabalho a ser feito por todos os intervenientes do processo de ensino e 

aprendizagem, para que haja um crescimento directamente proporcional entre o 

número das instituições do ensino superior e a qualidade de formação por estas 

oferecidas. E como sendo salientado ao longo do trabalho, a formação contínua 

dos docentes é o foco principal para a melhoria da qualidade de ensino 

universitário. 

                                                 
221

 “A educação não pode senão preocupar-se com os homens (…). A pedagogia não pode ser outra 

coisa do que reflexão sobre a natureza e a estrutura do ser humano e sobre o seu contínuo processo de 

humanização no mundo e na sociedade” ( Giuseppe BERTAGNA. 1999: p. 62.) 
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 Na actual fase do nosso conhecimento científico, há necessidade de se 

transformar a universidade em um verdadeiro campo de descobrimentos 

científicos, para deixar de ser este simples reprodutor de conhecimentos 

“importados”, muitas vezes mal compreendidos. É altura de passarmos a ser 

produtores de conhecimentos que sejam interpretados e actualizados na realidade 

global e local ou vice-versa, um esforço de adaptação e formulação teórica e 

metodológica de toda a actividade docente. 

 Ficou claro ao longo deste trabalho que uma técnica de ensino só pode ser activa 

a partir da maneira como o professor a utiliza. Não obstante, haver técnicas que 

favorecem mais à actividade do estudante, como é o caso do interrogatório, da 

argumentação da redescoberta, do trabalho em grupo, do estudo dirigido, de 

debates e discussões, da técnica do projecto, a técnica de resolução do problema 

é a que nos parece apresentar mais poder de ajudar, tanto ao docente como ao 

estudante, no cultivo do hábito da pesquisa. 

 A aprendizagem baseada em resolução de problemas que se propõe neste 

trabalho é uma estratégia de ensino que, na base das referências teóricas 

consultadas, pode ser considerada inovadora. Aprender a partir da resolução de 

problemas coloca o aluno, ou no caso concreto da universidade, o estudante na 

possibilidade de compreender a ciência de forma integrada, contextualizada e 

cooperativa; os estudantes aprendem a aprender, desenvolvendo diversas 

competências relevantes para a sua postura como cidadãos. No entanto, pelo 

facto dela ser uma estratégia centrada no estudante, a aprendizagem baseada na 

resolução de problemas é pouco estruturada e flexível, o que exige dos docentes 

uma grande capacidade de revisão do seu papel nas actividades curriculares: na 

organização da aula e na gestão de espaços e recursos. 

 Tudo o que foi expresso anteriormente só tem vigor se estiver acompanhado de 

um processo contínuo de supervisão que, para além de ajudar ao docente a 

melhorar a sua prática, contribui para a formação deste em atitudes do saber ser 

e estar na sociedade: não basta que o docente tenha domínio sobre a sua matéria, 

é necessário que ele esteja acompanhado de uma boa dose de humanidade. 

A autora deste trabalho espera que haja um aproveitamento das evidências dessa 
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aprendizagem orientada na base de resolução de problemas, e que os estudantes reajam 

positivamente, ajudando os docentes universitários e quiçá também de outros níveis, a 

encarar com coragem os desafios que esta inovação exige. 

Este é, sem dúvidas, um desafio aos docentes, uma vez que se exige que eles dediquem 

parte do seu tempo ao atendimento dos estudantes (sempre relegado ao último plano), 

dando-lhes um feedback construtivo, realista e claro, que os ajude a perceber os 

aspectos que precisam mudar e os que precisam potenciar. 

Esta nova visão da universidade e do processo formativo contínuo não poderá, porém, 

ser conseguida ao nível individual do professor, senão numa perspectiva de trabalho em 

equipa, com efectiva cooperação entre todos os docentes e em colaboração com toda a 

comunidade educativa que intervém na vida da universidade. Só neste sentido podemos 

continuar a consolidar, nas nossas universidades, um ensino eficaz e de qualidade, 

porque orientado por docentes que lutam por uma cultura que investigação e 

preocupados com o desenvolvimento de cada pessoa e da pessoa toda. 

E podemos concluir, apoiando-nos no que Garcia escreve sobre o professor eficaz ou 

docente universitário eficaz quando afirma que professor suficiente, entendido como tal 

é “uma pessoa que tende a perceber-se a si própria de modo positivo, que percebe o 

mundo e a si mesmo, de modo exacto e realista, que se identifica profundamente com os 

outros e que está bem informada”
222

. Neste sentido, o docente universitário que melhor 

cumpre a sua tarefa é aquele que não se limita no diploma que possui pelo qual 

conquistou o estatuto de docente universitário, mas investiga e se forma continuamente. 

No processo de orientação das aulas não se limita a transmitir os conhecimentos nem 

exibe a sua capacidade de erudição, mas sim expõe os seus estudantes ao processo de 

descoberta de novas ideias através de m processo contínuo de desenvolvimento da 

autonomia do estudante. 

Propostas 

A principal sugestão que pretendemos deixar está relacionada à estratégia de formação 

contínua dos docentes como garantia de qualidade do ensino universitário, proposta 

                                                 
222

  Carlos M. GARCIA. Op. Cit., 1999: p. 39. 
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essa que foi desenvolvida e aplicada a modo experimental mas que aperfeiçoada pode 

trazer grande inovação no desempenho individual do docente assim como da instituição 

como um todo. Trata-se de um trabalho árduo de acompanhado que pode ser 

incorporado nos seguintes termos: 

 Um plano claro de formação dos docentes recentemente recrutados, com 

prioridade para os que estiverem na experiência dos primeiros cinco anos. Esta 

formação deve orientar-se para a continuidade e integralidade, isto é, que se prolongue 

pelo resto da vida e tenha em conta a formação não apenas intelectual do docente, mas 

também a sua profissionalização, entendida como formação em modos de actuação 

profissional competentes e éticos. 

 Torna-se necessário desenvolver no corpo docente a ideia duma colaboração 

amigável, simpática e frutuosa. A educação, como se afirmava ao longo das páginas 

anteriores, é um trabalho que exige interacção. Só há eficácia do PEA quando esta 

educação é feita dentro de um ambiente de comunicação: uma comunicação que é 

educativa. Não se pretende, de maneira alguma, dizer que o docente deve comunicar 

tudo o que sabe aos estudantes, nem se pretende passar a ideia de que ele tem de 

estruturar rigidamente o roteiro da matéria; o que se pretende é fazer com que a 

educação estimule o estudante a saber pensar e a identificar as melhores alternativas de 

resolução dos problemas que a vida continuamente apresenta. 

 Porque acreditamos que quem faz o “bom docente” são os “bons estudantes”, 

através da sua capacidade de desafiar sempre mais o docente (desafio positivo próprio 

de estudantes investigadores), sugerimos a inclusão de temas transversais e/ou debates 

que ajudem os estudantes a compreenderem e a assumirem sempre mais a sua tarefa de 

protagonistas da sua formação, de modo a acautelar-se o risco que se corre de tornar as 

universidades em simples “fábricas de doutores” que poderão ter como efeito perverso a 

desvalorização cada vez maior dos diplomas. 

 Ainda aos estudantes gostaríamos de deixar clara a ideia e o sentido moderno do 

ensino superior, que consiste em pesquisa individual, pois o que o docente faz ou que 

deve fazer é apenas mostrar o caminho da busca do conhecimento, ele não é a fonte do 

conhecimento, é apenas um facilitador, o que requer do estudante uma atitude de auto-

aprendizagem e de busca contínua, capitalizando os tempos previstos em cada disciplina 
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como horas estudo individual

223
, não esperando aprender tudo na sala nos escassos 

minutos da aula, e não estudar apenas aquela matéria tida como objecto da avaliação. 

O acompanhamento individualizado dos estudantes é outra proposta apresentada. Julga-

se ser este um dos caminhos para sanar as dificuldades que o estudante enfrenta, ao ser 

tratado como “massa”. Deste modo, o portfólio reflexivo resulta, de acordo com o 

estudo teórico e a experiência prática, por nós feita, do seu uso nos cursos de Psicologia 

Escolar (Ps. E) e de Ciências de Educação (CdE), como um dos instrumentos válidos no 

acompanhamento individualizado e progressivo do estudante. O seu carácter criativo e 

com recurso às potencialidades e debilidades que o próprio estudante constata em si, são 

aspectos que, bem conduzidos, ajudam o estudante a criar confiança em si, buscando 

forma de auto-superação e a abrir-se à ajuda de outros, docentes e colegas. 

E aqui fica o desafio de se continuar com a formação do docente universitário que saiba 

unir a docência à pesquisa e à extensão. Docente que reflecte sobre o seu desempenho e 

a sua experiência prática, isto é, que ajuda os estudantes a aprender a aprender. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
223

 As horas de estudo são as horas estimadas de trabalho independente do estudante, dentro ou fora do 

estabelecimento de ensino em contraposição às horas de contacto que são as utilizadas em sessões de 

ensino de natureza colectiva, designadamente em sala de aula, laboratório ou trabalho de campo e em 

sessões de orientação pessoal do tipo tutorial (Universidade Pedagógica. Op cit., 2010: p. 4). 
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CENTRO DE ESTUDOS DE POLÍTICAS EDUCATIVAS 
 

Av. Salvador Allende nº 84, 1º andar, esquerdo 

 

Conferência sobre Avaliação Educacional em Moçambique 

06 e 07 de Julho de 2009 

Mesas redondas 

 Tema Moderadores 

Mesa 
redonda  
1 

Promoção semi-
automática no Ensino 
Básico 

Ângela Amado - INDE 
Carlos Lauchande – UP, Depto de 
Matemática 
Pe Ezio Bono – UP, Sagrada Família 
Geraldo Mathe – UP, Dep de Psicologia 
Escolar 
Telesfero de Jesus – MEC, DNEG 

Mesa 
redonda  
2 

As Novas Tecnologias 
de Informação e 
Comunicação na 
avaliação 

Balbina Muthemba – UEM 
Cecília Mascarenhas – MEC, CNECE 
Emília Afonso - UP, CEMEC 
Felisberto Singo – UP, Informática 
Lourenço Mavaieie - CEAD 

Mesa 
redonda  
3 

Avaliação de 
competências no Ensino 
Secundário Geral 

Alberto Cupane – UP, Dep Física 
Baiane Langa – MEC, DNEG 
Crisalita Funes – UP, Sagrada Família 
Gabriel Houana – ES Nelson Mandela 
Zulmira Francisco – UP, Dep de Química 

Mesa 
redonda  
4 

Avaliação e qualidade 
no Ensino Superior 

Alice Freia – UP, CEAD 
Cândido Teixeira – UP, Dep História 
Gil Mavanga – UP, DPe 
Manuel Morais – UP, Quelimane 
Zacarias Ombe – UP, Beira 

Obs: Os participantes da Conferência inscrevem-se previamente numa das 
mesas redondas. 

Maputo, 03 de Junho de 2009 
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Dia 2 (Quinta Feira) 

Horas Eventos (Sala 1= Gorongoza) Orador Mestre de Cerimónia 

07:30 Registo dos Participantes e entrega da pasta de 

documentos 

Protocolo 

Juvêncio Nota 

08:20 Hino Nacional Todos os participantes – Grupo Coral de Estudantes da UP 

08:30 Endereço de boas vindas aos participantes da 

Conferência 

Directora do CEPE 

08:40 Mensagem de Abertura Magnífico Reitor da UP 

08:50 Apresentação de aspectos gerais da Conferência Coordenadora da Comissão Organizadora da Conferência 

09:00 Momento Cultural  Grupo cultural de estudantes da UP 

09:30 Conferência de Abertura (Sala 1) 
Moderador = Marcos Cherinda 

[CA] Didáctica e Práticas de Ensino: Algumas 

experiências moçambicanas em discussão 

Adriano Niquice 

10:15 Intervalo/Café 

Sala 1 = Gorongoza; Sala 2 = Maputo; Sala 3 = Umbelúzi 

Sessões paralelas – Comunicações 

 Sala 1: Moderadora – Amélia Lemos Sala 2: Moderador – Brígida Singo Sala 3: Moderadora – Élio Mudendere 

10:30 [C1] Impacto das reformas nas práticas de 

ensino 

Juliano Bastos 

[C5] Reforma curricular na Universidade 

Pedagógica: o caso da integração das 

Didácticas e Práticas Pedagógicas 

Específicas 

Zulmira Francisco e Stela Duarte 

[C9] O papel da língua de sinais na 

inclusão escolar e social dos alunos surdos 

em Moçambique 

Rosalina Zamora Jorge 

11:00 [C2] O método dialógico no ensino em 

Moçambique: práticas e reflexões acerca do 

uso do método 

Lucas Mangrasse 

[C6] Pensando no ensino da Genética 

baseado em projectos pedagógicos 

André Machava Manhiça 

[C10] Diagnóstico da participação de 

crianças moçambicanas com Necessidades 

Educativas Especiais nas aulas de 

Educação Física inclusiva.  

Eduardo Jaime Machava 

11.30 [C3] A gestão da diversidade e do ensino e 

aprendizagem em turmas numerosas 

Hildizina Dias 

[C7] Práticas de ensino integradas no 

currículo baseado em competências: 

contrapostos de uma pesquisa. 

Latifo Mutequia e Gessy Carangueza 

[C11] Reflexão sobre as práticas educativas 

oferecidas aos alunos que apresentam 

Necessidades Educativas Especiais nas 

escolas moçambicanas  

Suzete Simbine 
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12:00 [C4] A reforma político-económica do 

Estado moçambicano e as políticas de acesso 

e qualidade da Educação Básica (1987-2007) 

Emanuel Meque António 

[C8] Um plano de melhoramento do Ensino 

Superior partindo da realidade e dando 

prioridade para a formação de docentes 

António dos Santos Mabota 

[C12] Condições e práticas de ensino da 

Educação Física nas Escolas Primárias da 

Província de Maputo 

Salazar Picardo e Rogério Maurício 

12:30 Almoço 

Sessões paralelas – Comunicações 

 Sala 1: Moderador – Ana Paula Camuendo Sala 2: Moderador – Domingos Ferrão Sala 3: Moderador – Jó Capece 

14:00 [C13] A avaliação dos resultados das 

aprendizagens como factor de regulação do 

sistema e garantia da qualidade do ensino 

Mouzinho Mário 

[C17] Paisagem mutante como elemento de 

análise no curso de Geografia na UP – 

Gaza 

Gustavo Sobrinho Dgedge e Nelson Filipe 

[C21] Sobre o ensino e a aprendizagem da 

Geometria em Moçambique. Contribuição 

para a abordagem sócio-cultural nos níveis 

Básico e Secundário 

Marcos Cherinda 

14:30 [C14] Análise do processo de implementação 

e divulgação da Progressão por Ciclos de 

Aprendizagem (PCA) no Ensino Básico em 

Moçambique 

José M. Flores 

[C18] A Excursão na interface entre o 

quotidiano social do aluno e os conteúdos 

de ensino da Geografia na sala de aulas. 

Maria Verónica  Francisco Mapatse 

[C22] Visualizações Gráficas: um método 

didáctico alternativo para minimização das 

dificuldades dos alunos na 12ª Classe no 

estudo de paridade de funções. 

Vladimir Nassone Pedro Raiva 

15:00 [C15] Análise da implementação da 

progressão por ciclos de aprendizagem no 

currículo do Ensino Básico de Moçambique  

Azevedo Baptista B. Nhantumbo 

[C19] Professor Reflexivo – seu papel na 

melhoria da qualidade de ensino em 

Moçambique 

Elisa Eda Nhambire 

[C23] Uma reflexão nas ênfases ora dominantes 

no ensino-aprendizagem da Matemática 

Tureva Etrez Cossai Vurande 

15:30 [C16] SACMEQ – Estudo da qualidade de 

ensino e as condições de aprendizagem. 

Ana Passos; Trindade Nahara e Flávio Magaia 

[C20] Impacto Ambiental do garimpo de 

ouro em Moçambique: abordagem à luz do 

Currículo Local: o caso do Distrito de 

Manica  

Olavo A. Deniasse e António C. P. Madeira 

[C24] Algumas possibilidades de usar a 

máquina calculadora mais frequentemente 

na aula de Matemática no ensino pré        -

universitário  
Arie Rijkeboer 

16:00 Fim das sessões 
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Dia 3 (Sexta Feira) 

Sessões paralelas – Comunicações 

Horas Sala 1: Moderador – Zulmira Francisco Sala 2: Moderador – Jaime Mondlane Sala 3: Moderadora – Ana Verdial 

8:30 
[C25] Fundamentos teóricos da Didáctica da 

Física 

Jó António Capece 

[C28] A componente Competência nos 

programas de ensino: o caso do programa 

de Português no Ensino Básico 

Enísio Guilhermina Cuamba 

[C31] Produção de livros escolares para o  

de Ensino Bilingue em Moçambique 

Rafael Sendela 

9:00 [C26] A sobrevivência das concepções 

alternativas 

Gil Gabriel Mavanga 

[C29] Monitoria do ensino – aprendizagem 

da leitura e escrita iniciais  

Aniceto Muchave e Suzana Monteiro 

[C32] Estudo comparado da representação 

do ensino de Português  e Inglês em relação 

ao ensino bilingue: estudo do caso da EPC 

de Mugogoda. 

Pedro Manuel Napido 

9:30 [C27] Práticas Laboratoriais nas escolas do 

Ensino Secundário Geral de Moçambique:  

Uma alternativa para o desenvolvimento e 

melhoramento do  processo de ensino e 

aprendizagem 

Afonso Filipe João 

[C30] A Literatura Oral no Ensino Básico 

moçambicano: práticas e desafios 

Pedro Bila 

[C33] Da sala de aula à biblioteca: uma 

parceria obrigatória ou necessária? 

Aíssa Mithá Issak 

10:00 Lanche 

Sessões paralelas – Comunicações 

 Sala 1: Moderador – Eduardo Machava Sala 2: Moderador – Adriano Niquice Sala 3: Moderadora – Ernesto Júnior 

10:30 
[C34] Metodologia de Ensino dos Jogos 

Desportivos Colectivos 

Alberto, Graziano
  e David Tembe 

[C37] Contribuição da filosofia para uma 

aprendizagem baseada nas competências 

do aluno: uma sugestão em Didáctica da 

Filosofia  

Ernesto D. Chambisse 

[C40] A transversalidade na formação de 

professores na Universidade Pedagógica 

Ângelo José Muria 

11:00 [C35] Ensino dos conteúdos convencionais de 

Educação Física através dos Jogos 

Tradicionais 

Pedro Pessula  e Salazar Picardo 

[C38] O ensino da Didáctica na base de 

situações típicas no ensino da Matemática: 

uma experiência na formação de 

professores 

Abdulcarimo Ismael 

[C41] A abordagem dos temas transversais 

nas aulas de Língua Portuguesa 

 

Célia Cossa 
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11:30 [C36] Educação Física: uma abordagem na 

óptica da acção pedagógica dos educadores 

da cidade de Maputo 

Madalena Bive 

[C39] O material impresso na Educação à 

Distância - caso da experiência da 

Universidade Pedagógica 

Alice Castigo Binda Freia e  Suzete Lourenço 

Buque 

[C42] A construção do género e 

sexualidade no currículo do Ensino Básico 

em Moçambique: Uma reflexão com 

enfoque no pós-estruturalismo e na teoria 

Quer 

Juvêncio Manuel Nota 

12:00 Almoço 

Sessões paralelas – Comunicações 

 Sala 1: Moderadora – Olavo Deniasse Sala 2: Moderador – José Flores  Sala 3: Moderador – Rosalina Zamora 

13:30 [C43] Uso de Mapas conceituais no processo 

de ensino e aprendizagem 

Brígida Singo e Crisalita Djeco Funes 

[C45] O letramento nas Práticas 

Pedagógicas na Universidade Pedagógica: 

um olhar sobre o fenómeno na formação de 

professores (reflexivos) de Português 

David António 

[C47] O computador como ferramenta 

para o ensino e aprendizagem significativa 

da Matemática 

Pedro Mateus 

14:00 [C44] A interdisciplinaridade como 

fundamento da Educação Ambiental 

Henrique Timóteo 

[C46] “Stakeholderismo”: O conceito chave 

no cumprimento da ética e 

responsabilidade social da UP mediante as 

Práticas Pedagógicas 

Clifford Gondai Dhliwayo 

[C48] Dificuldades dos professores em 

exercícios no uso da História da 

Matemática como alternativa didáctica 

para o ensino da Matemática.  

Geraldo Vernijo Deixa 

15:00 Conferência de Encerramento (Sala 1) 
Moderador = Alberto Graziano 

[CE] Aprender e Ensinar eficazmente com as TIC´s 

Félix Singo 

 Mestre de Cerimónia 

15:45 Momento Cultural Grupo de estudantes da UP 

Juvêncio Nota 
16:00 Plenária de Encerramento Coordenadora da Comissão Organizadora da 

Conferência 

16:15 Discurso de Encerramento Magnífico Reitor da UP 

  



 

FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO DA DOCÊNCIA 

 

QUESTIONÁRIO DO PROFESSOR 

 

CURSO:………………………………………………………………………………… 

DISCIPLINA:…………………………………………………………………………… 

PROFESSOR:…………………………………………………………………………. 

CATEGORIA   Efectivo                                        Tempo Parcial 

                          Monitor            Ano……..         Semestre………….     Data …/…../….. 

 

O presente questionário tem por objectivo a obtenção de juízos de valor relativamente 

ao desempenho e postura do corpo docente na leccionação das matérias e no seu 

relacionamento mútuo com os estudantes. Espera-se que com a avaliação das 

capacidades, habilidades e atitudes do docente no exercício das suas funções haja um 

contributo para a melhoria da qualidade e eficácia do ensino na Universidade 

pedagógica Sagrada Família. 

 

INSTRUNÇOES: 1. Utilize caneta ou esferográfica; 2. Evite deixar repostas em 

branco; 3. Marque somente uma alternativa para cada questão; 4. considere as 

actividades curriculares realizadas no semestre em que é aplicado o questionário. 

 

A- Sua Actuação Didáctica em Aula 

1-Nunca 2-Raramente 3-Clgumas vezes 4-Com frequência 5-Sempre 

 

 Critérios de avaliação Frequência 

1. Explico o mais claramente possível de forma que os estudantes compreendam 1 2 3 4 5 

2. Encorajo os alunos a auto-reflexao, e a participação activa na aula 1 2 3 4 5 

3. Incentivo os estudantes a compartilhar suas experiências e conhecimentos 1 2 3 4 5 

4. Tenho domínio dos conteúdos da disciplina e cumpro com o programa estabelecido 1 2 3 4 5 

5. Me apresento bem preparado para a minha aula 1 2 3 4 5 

6. Oriento o estudante para o uso de metodologias de estudo adequadas 1 2 3 4 5 

7. Desenvolvo os conteúdos de forma lógica e organizada 1 2 3 4 5 



8. Oriento as minhas aulas de forma interessante que motiva os estudantes 1 2 3 4 5 

9. Faço ligação entre as matérias da aula e a sua aplicação na pratica do dia a dia 1 2 3 4 5 

10. Toma em conta as perguntas e sugestões dos estudantes em aula 1 2 3 4 5 

11. Utilizo técnicas de ensino que facilitam a aprendizagem do estudante 1 2 3 4 5 

12. Uso material didáctico diversificado que estimula a atenção do estudante para a aula 1 2 3 4 5 

13. Procuro discutir desenvolvimentos mais recentes dos conteúdos da aula 1 2 3 4 5 

14. Aplico diferentes formas de avaliação de modo a manter os estudantes informados 

do seu progresso 

1 2 3 4 5 

15. Avalio capacidades e habilidades desenvolvidas no contexto das actividades 

definidas no curso 

1 2 3 4 5 

16. Informo em tempo útil aos estudantes sobre os resultados das avaliações 1 2 3 4 5 

17. Discuto os conteúdos das avaliações para melhorar a aprendizagem 1 2 3 4 5 

18. Uso instrumentos de avaliação que permitem aos estudantes demonstrar os seus 

conhecimentos, habilidades e criatividade 

1 2 3 4 5 

19. Atribuo de forma justa notas que expressam a aprendizagem do estudante 1 2 3 4 5 

20. Informo, no inicio das aulas sobre os objectivos da disciplina e ressalto a 

importância da mesma na formação académica e profissional do estudante 

1 2 3 4 5 

21. Oriento estudantes na elaboração de trabalhos científicos 1 2 3 4 5 

22. Produzo materiais didácticos de apoio ao estudante 1 2 3 4 5 

23. Faço produção e publico material científico 1 2 3 4 5 

24. Apresento comunicações em eventos científicos 1 2 3 4 5 

25. Colaboro em actividades de pesquisa com outras instituições 1 2 3 4 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

B- Sua Postura Profissional 

1. Discordo plenamente      2- discordo    3-concordo com reservas        4- concordo  5- 

concordo plenamente 

 

 

 Critérios de avaliação Frequência 

1 Sou pontual e cumpro com horários das aulas do início ao fim 1 2 3 4 5 

2 Sou assíduo 1 2 3 4 5 

3 Mostro-me disponível para atender os estudantes fora do tempo de aula 1 2 3 4 5 

4 Relaciono-me de forma sociável e respeitosa para com os meus estudantes 1 2 3 4 5 

5 Apresento-me sempre lúcido na sala de aulas 1 2 3 4 5 

6 Presto atenção especial aos estudantes com dificuldades no curso 1 2 3 4 5 

7 Apresento-me com entusiasmo e dinamismo 1 2 3 4 5 

 

 

 

Observações: 

––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––

–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––– 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

Universidade Pedagógica/Sagrada Família 

      UniSaF   

 

Delegação: UniSaf 

 Faculdade de ______________________ 

Departamento________________________ 

 

Direcção Pedagógica 

 

Relatório de Actividades do Docente 

 

 

 

 

Nome do docente _______________________________________________________ 

Categoria profissional ____________________________________________________ 

Departamento/Curso _____________________________________________________ 

 

 

Iª Parte 

(leccionação de aulas) 

 

1. Disciplinas que lecciona e respectiva carga horária  

 

Disciplina que 

Lecciona  

Regente/Assistente Curso/turno Carga horária  

    

    

    

 

2. Cumprimento das horas programadas 

 

Disciplina/Faculdade/Curso Horas 

programadas 

Horas realizadas % de horas 

realizadas 

    

    

    

Comentários 

 

 

 

 



 

 

 

 

3. Rendimentos dos estudantes 

3.1. Dados da situação dos estudantes  

Disciplina 

a 

Inscr. Avali. Adm. Excu.  Dispo. Rec.  Apro. Repro. Pos a) Neg 

b) 

           

           

           
NB. A) Inclui exame de recorrência, b) apenas para as disciplinas sem exame 

 

 Comentários  

 

 

 

 

 

 

3.2. Escala de notas  

 Escala de notas (Valores) 

Disciplina 0-4 5-9 10-13 14-15 16-17 18-20 

       

       

       

 

Comentários  

 

 

 

 

4. Cumprimento do programa de ensino (indicar o grau de cumprimento, conteúdos 

não leccionados e motivos, dificuldades) 

 

 

 

 

 

5. Meios de ensino-aprendizagem 

5.1. Disponíveis a sua utilização, dificuldades encontradas 

  

 

 

 

5.2. Elaborados e sua utilização, dificuldades encontradas 

 

 

 

 



 

 

 

 

6. Trabalhos da disciplina efectuados pelos estudantes 

 

 

 

 

 

 

7. Supervisão ou co-supervisão de Monografias Cientificas  

 

Estudante  Turma Curso  

   

   

   

8. Visitas de estudo e trabalhos de campo efectuados  

 

 

 

 

9. Outras actividades realizadas  

 

 

 

 

 
NB. Para as disciplinas de Didáctica Especifica e de Práticas Pedagógica deve ser elaborado um relatório, a ser 

apresentado em anexos. 

 

IIª PARTE 

(gestão, pesquisa e extensão) 

 

1. Horas de gestão (s) docente (s) da disciplina 

 

Actividades de gestão  Horas 

  

  

  

 

 

2. Participação em cursos de formação profissional, seminários, worshops, etc.  

(indicar também o local, data, organizador e duração) 

 

 

 

 

3. Trabalhos de pesquisa efectuados (indicar os títulos, se publicados ou não) 

 



 

 

 

 

 

 

 

4. Actividades de extensão  

 

 

 

 

 

 

 

IIIª PARTE 

(Considerações gerais) 

 

1. Sucessos obtidos 

 

 

 

 

 

 

2. Constrangimentos  

 

 

 

 

 

3. Conclusão  

 

 

 

 

4. Recomendações  

 

 

 

 

1. CUMPRIMENTO DOS OBJECTIVOS E HABILIDADES POR TEMA POR 

ESTUDANTES 

 

2. VALORAÇAO DO TEMPO PELAS DIFERENTES FORMAS DE DOCENCIA. 

 

3. INTER-RELAÇAO DOS TEMAS INTRA E INTERDISCIPLINAR 

 

4. SEQUENCIA DOS TEMAS DA DISCIPLINA. 

 



 

 

 

 

 

 

 

_________, _______ de ________de 20___ 

 

O (A) Docente 

_______________________ 

_
i
 

                                                 
i
 NB. O Relatório deve ser entregue à Direcção Pedagógica 15 (quinze) dias após a realização do exame 

de recorrência ou 15 (quinze) dias após o prazo de entrega da pauta de frequência (para o caso de não existir 

exame).  



 

 

 
DIRECÇÃO PEDAGÓGICA 

AV. de Moçambique Km 6 C.P. 4040 Tel: 21403925/824039250 Fax: 258 21403925 

 

 

VII Fórum de Planificação e Avaliação Pedagógica 
 

 

 

 

Convocatória 
 

 

 

A Direcção Pedagógica da UP convoca os Excelentíssimos Membros do Fórum 

Pedagógicos (Directores das Faculdades/Escolas e Directores Adjuntos Pedagógicos 

das Delegações) a participarem no VII Fórum de Planificação e Avaliação Pedagógica 

a ter lugar em Nampula nos dias 12, 13 e 14 de Outubro de 2011. 

  

A agenda será oportunamente enviada. 

 

 

 

Com os nossos melhores cumprimentos  

 

 

 

 

 

 

Maputo, aos 19 de Setembro de 2011 

 

 

O Director Pedagógico 

 

_______________________________________ 

(Prof
 
 Doutor Hipólito Sengulane)

 



Anexo VIII 

 Universidade Pedagógica/ Sagrada Família – Maxixe 

Departamento de Ciências da Educação 

 

Questionário 

 

Breve introdução  

O presente questionário tem como objectivo colher dados destinados a um estudo no 

contexto do tema “Reflexão Sobre a Formação Contínua do Docente Universitário em 

Moçambique”. É um estudo com fins meramente académicos. 

Tendo em conta a finalidade acima apresentada, pedimos desde já a vossa colaboração, 

respondendo devidamente às questões abaixo.  

 

I. Identificação  

1. Sexo:   Feminino    Masculino 

2. Instituição de ensino superior em que trabalha: ______________________________ 

3. Anos de experiência como docente universitário _____________________________ 

4. Nível e área de formação: _______________________________________________ 

5. Disciplina (s)/ cadeira (s) que lecciona: ____________________________________ 

 

II. Nível do “Ser e Estar” 

1. Antes do nível actual teve alguma formação para desempenhar as funções de 

professor? 

a) Sim  

b) Não  

1.1 Se “SIM”, qual? ______________________________________________________ 

 

2. Sempre foi seu desejo leccionar no ensino superior? 

a) Sim    

 b) Não  

2.1 Porquê? ____________________________________________________________ 

 

 



2 Ser docente universitário significa, para si: 

a)  Um prestígio social 

b)  Um prestígio económico  

c)  Uma responsabilidade 

d)  Uma possibilidade para pesquisa continua 

e) Outros significados ____________________________________________________ 

 

3. O que lhe caracteriza como docente universitário? ____________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4. No seu modo de entender, que qualidades ideais deviam caracterizar um professor 

universitário? __________________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

5. Para além da leccionação, que outras potencialidades que existem em si e que não 

estão sendo exploradas? __________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

III. Nível do “Saber Fazer”  

1. Que plano de disciplina usa? 

a)  Autónomo (Elaborado pelo docente) 

b)  Disponibilizado pela universidade 

1.1 Se b), flexibiliza o plano de modo a adequa-lo à realidade dos alunos e situações de 

trabalho? 

a) Sim 

b) Não 

1.2 Para a leccionação usa: 

a) Plano tradicional  

b) Síntese de conteúdos 

c) Cópias e brochuras 

d) Outras ______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 



2. Que método de trabalho usa com mais frequência durante a leccionação? 

a)  Seminários 

b)  Conferências/ expositivas 

c)  Aulas práticas 

e) Outros ______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

3. Que material costuma usar ao longo das aulas? 

a)  Material Básico de Ensino (MBE) 

b)  Data Show 

c)  Retroprojector  

d)  Cartazes 

e)  Mapas 

f) Outros _______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

4. Que modalidade de avaliação tem usado? 

a)  Trabalhos teóricos 

b)  Trabalhos práticos 

c)  Seminários 

d)  Testes 

e)  Exames das disciplinas 

f)  Relatórios de práticas 

g)  Portfólio 

h) Outras ______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

5. Ao longo dos anos de trabalho nesta área tem tido acompanhamento ou assistência 

(supervisão) de alguém? 

a)  Sim   

b)  Não  

 

6. Que valor atribui à supervisão feita aos professores que leccionam num universidade? 

a)  Desnecessária  

b)  Necessária 



c)  Muito necessária  

6.1. Porque? ____________________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

IV. Sucessos e dificuldades  

1. Na sua tarefa de docente universitário que aspectos lhe criam satisfação? __________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

2. Que dificuldades enfrenta no seu dia-a-dia? (coloque o círculo em torno da alínea eleita) 

a)  Falta de material de trabalho 

b) Falta de domínio de metodologias de ensino para o nível em que ensina 

c)  De relacionamento com os colegas 

d)  De relacionamento com os estudantes 

e)  De exploração da bibliografia adequada à matéria que lecciona 

f)  De falta de domínio de estratégias de avaliação adequadas 

g) Outras ______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

3. Que propõe para a superação dessas dificuldades? ____________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 

Fim 

Muito obrigada pela colaboração 
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DIRECÇÃO PEDAGÓGICA 

 

RELATÓRIO DE CAPACITAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

  A Direcção Pedagógica levou a cabo acções de capacitação do corpo docente em 

toda a UP (Sede e delegações), no período de 04 a 14 de Julho de 2011. 

 As acções de capacitação foram recomendadas pelo corpo docente à DP, a quando 

da monitoria do currículo levada a cabo em 2010. Este pedido foi reiterado no Relatório 

de Desempenho Pedagógico de 2010, onde eram especificados os temas que deveriam ser 

abordados: 

 - Metodologia de Ensino Superior; 

 - Prática avaliativa no contexto do novo currículo; 

 - Uso dos meios de ensino e aprendizagem, com ênfase nas TICs. 

 

 A definição dos módulos e dos temas basearam-se nestas solicitações e foram eles: 

 

Módulo I: Avaliação 

Tema 1 - Avaliação no processo de ensino-aprendizagem: prática avaliativa no 

contexto do novo currículo 

Tema 2 - Avaliação das Monografias e outros trabalhos científicos 

 

Módulo II: Metodologias de Ensino Superior 

Tema 1 - Postura académica: ética e deontologia profissional 

Tema 2 - Estratégias de Ensino Superior 

Tema 3 - Utilização dos meios de ensino: data show, retroprojector, TICs (Webs 

de pesquisa e SPSS) 

 

Os objectivos definidos para orientar a acção foram os seguintes: 

- Socializar o novo currículo entre os docentes; 
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- Habilitar os docentes em metodologias de Ensino Superior; 

- Melhorar o desempenho do corpo docente; 

- Capacitar os docentes em diferentes formas de avaliação no ensino superior, no 

contexto do novo currículo. 

 

 A Direcção Pedagógica iniciou acções de preparação desta capacitação em 03 de 

Maio de 2011, enviando material de divulgação da acção e fichas de inscrição às 

Faculdades Escolas e Delegações e, ao mesmo tempo, contactou facilitadores e, para 

garantir uma certa uniformidade na abordagem, solicitou materiais que em tempo foram 

disponibilizados, depois fotocopiados, organizados em pastas e enviados para todas as 

delegações. 

 

 Quanto aos facilitadores 

A lista de facilitadores recebeu alguns reparos do Magnifico Reitor e do seu 

Assessor Pedagógico, a quando da sua visita à DP, pelo que teve de ser revista e 

readequada, e a estratégia proposta residiu em trocar os facilitadores de uma Delegação 

para a outra para que a acção de capacitação fosse sentida como tal e não como se se 

tratasse de “orientações dos chefes” (no caso em que o facilitador tivesse um cargo 

localmente) ou de docente sénior na respectiva unidade, pelo que ficaram assim 

organizadas as atribuições: 

 

Módulo Delegação  Facilitador 

Módulo I: Avaliação 

Tema 1 - Avaliação no 

processo de Ensino-

aprendizagem: prática 

avaliativa no contexto do 

novo currículo 

Tema 2 - Avaliação das 

Monografias e outros 

trabalhos científicos 

UP-Sede 

 

 

Profª Doutora Stela Duarte 

(Tema 1) 

Gustavo Dgedge (Tema 1) 

Dr Jaime Alípio (Tema 1) 

Prof. Doutor José Castiano 

(Tema 2) 

Profª Doutora Emília 

Afonso (Tema 2) 

UP-Gaza Prof. Doutor André Gulube 
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(Tema 1) 

UP-Massinga  

e UP-Sagrada Família 

Idalina Armando (Tema 1) 

Mestre Crisalita A. D. 

Funes (Tema 1) 

UP-Beira 

 

Prof. Doutor Sílvio Pedro 

José Saranga (Tema 1) 

Prof. Doutor António I. C. 

Suluda (Tema 2) 

UP-Manica Dr Marcos Muthewueye 

(Tema 1)   

Drª Lurdes Zilhão (Tema 1) 

UP-Tete Mestre Ana Paula 

Camuendo (Tema 1) 

UP-Quelimane Prof. Doutor Lucas 

Mangrasse (Tema 1) 

Mestre João Carlos Mendes 

Lima (Tema 1) 

UP-Nampula Drª Stela Pinto Novo 

(Tema 1) 

Mestre Maria Chicope 

(Tema 1) 

UP-Niassa Mestre Aly Cossing (Tema 

1) 

Mestre Agostinho Molesse 

(Tema 1) 

Dr Dionísio Thumbo 

(Tema 1) 

UP-Montepuez Dr Elídio Madivadua 

(Tema 1) 

Mestre Rita Benjamin 

(Tema 1) 
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Prof. Doutor José Castiano 

(Tema 2) 

Profª Doutora Emília 

Afonso (Tema 2) 

Módulo II: Metodologias 

de Ensino Superior 

Tema 1 - Postura 

académica: ética e 

deontologia profissional 

Tema 2 - Estratégias de 

Ensino Superior 

Tema 3 - Utilização dos 

meios de ensino: data show, 

retroprojector, TICs (Webs 

de pesquisa e SPSS) 

UP-Sede 

 

 

Prof. Doutor Daniel 

Nivagara (substituído por 

impossibilidade pelo Prof. 

Doutor Luís Ventura Bila) 

(Tema 1)  

Profª Doutora Alice Freia 

(Tema 2) e Profª Doutora 

Rachael Thompson (Tema 

2) 

Prof. Doutor Felisberto 

Singo (substituído por 

impossibilidade pela 

Mestre Arlete Maria 

Vilanculos Ferrão) (Tema 

3) 

UP-Gaza Mestre António Mabota 

(Tema 1) 

Mestre Verónica Mapatse 

(Tema 2 e 3) 

UP-Massinga  

e UP-Sagrada Família 

Mestre Ernesto Daniel 

Chambisse (Tema 1) 

Mestre Alice Alberto 

(Tema 1) 

Prof. Doutor André Gulube 

(Tema 2)  

Dr Tonecas Rafael (Tema 3 

SPSS) 
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UP-Beira 

 

Prof. Doutor António José 

Ticaqui (Tema 1)  

Prof. Doutor Evaristo Uaila 

(Tema 2)  

Prof. Doutor Marcelino 

Caetano Luís (Tema 3) 

Mestre Ngoni Murimba 

(Tema 3) 

UP-Manica Prof. Doutor Vicente 

Tembe (Tema 2)  

Dr Marcos Muthewueye 

(Tema 1)  

Dr Estêvão Araújo, Dr 

Sansão Timbana e Dr 

Vladimir N. P. Raiva 

(Tema 3 SPSS) 

UP-Tete Prof. Doutora Ana Paula 

Camuendo (Tema 1)  

Prof. Doutora Zulmira 

Francisco (Tema 2 e 3) 

 

UP-Quelimane Prof. Doutor Manuel de 

Morais (Tema 1 e 2) 

Mestre Aldo Mussossa 

(Tema 1)  

Dr Luck Injage (Tema 2) 

Dr Rui Sicola (Tema 3 

TICs) 
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UP-Nampula Prof. Doutor Adelino 

Zacarias Ivala (Tema 2) 

Mestre João Baptista Amide 

(Tema 1)  

Guedes António Caetano 

(Tema 3) 

UP-Niassa Dr Ali Cossing (Tema 1 e 

3)  

Dr Manuel Bocuto (Tema 

1)  

Mestre Geraldo Macalane 

(Tema 2) 

UP-Montepuez Mestre Elídio Madivádua 

(Tema 1 e 2) 

Mestre Rita Benjamin 

(Tema 3) 

Dr Etelvina Adriano (Tema 

3) 

 

Quanto aos materiais disponibilizados 

 Os títulos bastante elucidativos de alguns desses materiais e que constituíram uma 

base importante de abordagem foram: 

 a) Para o tema sobre “Avaliação no processo de ensino-aprendizagem: prática 

avaliativa no contexto do novo currículo” 

 - Novo Regulamento Académico;  

- Três razões suficientes para mudar a avaliação; 

- Processo de avaliação e processo da aprendizagem; 

   

 b) Para o tema sobre “Postura académica: ética e deontologia profissional” 

 - Postura académica: Ética e Deontologia Profissional; 

 - Escolas corruptas, universidades corruptas: o que fazer?; 
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 - A construção de uma deontologia profissional dos professores; 

 - Valores e deontologia docente. Um estudo empírico; 

 - Uma deontologia para a Educação; 

- Regulamento da carreira docente. 

 

 c) Para o tema “Estratégias de Ensino Superior” 

 - Didáctica do Ensino Superior: técnicas e tendências; 

 - Revendo a aula expositiva; 

 - Como escolher e organizar as actividades de ensino; 

- Como promover discussões em classe; 

 - Como incentivar a participação activa dos alunos; 

- Como integrar actividades desenvolvidas fora da sala de aulas; 

 - Como promover a aprendizagem baseada em problemas. 

  

 d) Para o tema “Utilização dos meios de ensino: data show, retroprojector, TICs” 

 - Metodologia de Trabalho de Projecto (Com recurso ao computador e a WEB) 

 (Ênfase foi dada à prática com a exploração de alguns pacotes como excel, 

Powerpoint e motores de busca). 

 - Treino de criação de um grupo virtual para troca de informação entre docente e 

estudante; 

 - Criação de e-mail turma com o objectivo de troca de informação. 

 

 O tema sobre a “Avaliação das Monografias e outros trabalhos científicos” foi 

apenas abordado na UP-Sede, UP-Beira e UP-Montepuez, porque o assunto obedece a 

um certo cunho que os proponentes organizaram vai ser abordado pelos mesmos 

paulatinamente nas delegações que ainda faltam. 

 

 O curso de capacitação teve o seguinte nível de participações, de acordo com a 

média diária por Faculdades/Escolas/Delegações: 
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Faculdade/Escola/Delegação Nº de participantes 

Faculdade de Ciências da Linguagem Comunicação e Arte 3 

Faculdade de Ciências de Educação e Psicologia 6 

Faculdade de Ciências Sociais 3 

Faculdade de Ciências Naturais e Matemática 4 

Faculdade de Educação Física e Desporto 0 

Escola Superior Técnica 7 

Escola Superior de Contabilidade e Gestão 1 

Média das participações da UP-Sede 24 

UP-Gaza 60 

UP-Massinga e UP-Sagrada Família 11 (Massinga) 13 (SF) 

UP-Beira 110 

UP-Manica 50 

UP-Tete 24 

UP-Quelimane 70 

UP-Nampula 61 

UP-Niassa 26 

UP-Montepuez 18 

Média das participações das delegações 443 

TOTAL MÉDIO DAS PARTICIPAÇÕES 467 

 

Fizemos questão de que todos os participantes, formandos e facilitadores, recebessem um 

diploma de participação que a seguir anexamos: 
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Direcção Pedagógica 

 

Certificado 
Certificamos que _________________________ participou como facilitador(a), no/s 

Módulo/s________________________________________________________________ Tema 

(s):________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

 no 1º Seminário Nacional de Capacitação do Corpo Docente, decorrido entre 04 e 14 de Julho 

de 2011.  

 

 

Maputo, 14 de Julho de 2011 

O Director Pedagógico 

____________________________________ 

(Prof. Doutor Hipólito Sengulane) 
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Direcção Pedagógica 

Certificado De Participação 
 

Certificamos que ____________________________________________________________ participou 

no 1º Seminário Nacional de Capacitação do Corpo Docente, decorrido entre 04 e 14 de Julho 

de 2011, tendo frequentado os Módulos de Metodologias de Ensino Superior e Avaliação. 

 
Maputo, 14 de Julho de 2011 

O Director Pedagógico 
____________________________________ 

(Prof. Doutor Hipólito Sengulane) 
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Alguns aspectos recomendáveis para as próximas capacitações: 

- Organizar um turno de capacitação no período pós-laboral para atingir mais docentes. O 

fraco nível de participações da ESCOG e de docentes do pós-laboral em algumas 

unidades deve-se à ocupação de docentes no período laboral; 

- Incluir esta actividade no calendário académico. 

 

 

Maputo,14 de Julho de 2011 

 

O Director Pedagógico 

 

Prof. Doutor Hipólito Sengulane 
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DIRECÇÃO PEDAGÓGICA 
Av. de Moçambique, Km 6 C.P. 4040 Tel: 21403925 Fax: 258 21403925 

 

 

 

 

 

             
          
  
 

Calendário Académico para 2012 

 
1. Introdução 

O Ano Académico de 2012 inicia com a realização de exames de admissão à Universidade Pedagógica 

a 03 de Janeiro. O primeiro dia de aulas, a 14 de Fevereiro, será marcado pela realização de orações de 

sapiência, sem aulas, a terem lugar em toda a Universidade.  

 
2. Calendário Académico dos Cursos de graduação 

 

1º Semestre  Janeiro a Julho de 2012 

21.11 – 03.12.11 Inscrições para os Exames de Admissão  

10.01 – 13.01.12 Realização dos Exames de Admissão  

23.01 – 08.02.12  Matrículas e inscrições para estudantes internos 

09.02 – 22.02.12 Matrículas e inscrições para novos ingressos 

06.02 – 10.02.12 Preparação para o início das aulas 

13.02 – 01.06.12  Período de Aulas (16 semanas)  

04.06 – 08.06.12 Período de Preparação dos Exames  

11.06 – 22.06.12  Época dos Exames Normais 

02.07 – 06.07.12 Época de Exames de Recorrência  

09.07 – 13.07.12 Registo de Notas Semestrais  

09.07 – 21.07.12 Período de Férias Estudantis 

2º Semestre  Julho a Dezembro de 2012 

16.07 – 21.07.12 Inscrições para o II Semestre  

23.07 – 14.09.12 1º Período de Aulas (8 Semanas)  

17.09 – 21.09.12 Jornadas Científicas Estudantis 

24.09 – 09.11.12 2º Período de Aulas (7 Semanas)  

12.11 – 16.11.12 Período de Preparação dos Exames  

19.11 – 30.11.12 Época dos Exames Normais 

VISTO 
Magnífico Reitor da UP 

 
__________________________ 
Prof. Doutor Rogério José Uthui 
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10.12 – 14.12.12 Época de Exames de Recorrência  

17.12 – 21.12.12 Registo de Notas Semestrais 

17.12.11 – 11.02.13 Período de Férias Estudantis  
 
 
 

3. Calendário Académico dos cursos de pós-graduação 

 
1º Semestre Janeiro a Julho de 2012 

03.01 – 13.01.12 Pré – Inscrição  

10-12-14-12-12 Matrícula e Inscrição  

27.02 – 13.07.12 Período de aulas (20 semanas) 

2º Semestre Julho a Dezembro de 2012 

06.08 – 21.12.12  Período de aulas (20 semanas) 

 

4. Período de realização de exames de conclusão de curso 

 13 de Fevereiro a 13 de Abril de 2012 (1º Semestre) 

 13 de Agosto a 28 de Setembro de 2012 (2º Semestre) 

 
5. Entrega de notas ao Registo Académico 

 Até 09 de Abril de 2012 (1º Semestre) 

 Até 08 de Outubro de 2012 (2º Semestre) 

 
6. Emissão de certificados 

 Até 25 de Maio de 2012 (1º Semestre) 

 Até 23 de Novembro de 2012 (2º Semestre) 

 
7. Período de defesas de Monografias Científicas 

As defesas das monografias científicas poderão ser realizadas em qualquer período do ano. Os 

resultados devem ser canalizados ao Direcção do Registo Académico até 45 dias antes do período das 

graduações. 

 

8. Período de Capacitação do Corpo Docente 

 09 a 13 de Julho de 2012  

 
9. Outros eventos  

 

9.1. Dias Especiais sem aulas, mas com actividades administrativas e científicas 

 25 e 27 de Abril – Dias de reflexão na UP 

 12 de Outubro – Dia do Professor Moçambicano 

 12 de Novembro – Dia da Universidade Africana 

 17 de Novembro – Dia do Estudante 

 Dias das Portas Abertas das Faculdades/Escolas e dias das Delegações 

 
9.2. Feriados 

 Nacionais: 03/02/12; 07/04/12; 01/05/12; 25/06/12; 07/09/12; 25/09/12; 04/10/12 
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 Municipais: Maputo (10/11/12); Xai-Xai (07/10/12); Maxixe (18/08/12); Massinga (21/04/12); 

Beira (20/08/12); Chimoio (17/07/12); Tete (21/03/12); Quelimane (21/08/12); Nampula 

(22/08/12); Lichinga (23/09/12); Montepuez (08/10/12). 

 
9.3. Dias comemorativos com aulas 

 04 de Dezembro – Dia da Universidade Pedagógica 

 
 

9.4. Datas das Sessões Ordinárias dos Conselhos 

 Conselho de Direcção Alargado (CDA) 

      (Iª) 20/03/2012     (IIª) 26/06/2012  (IIIª) 13/11/2012 

 Conselho Académico   

      (Iª) 21/03/2012        (IIª) 27/06/2012  (IIIª) 14/11/2012 

 Conselho Universitário   

      (Iª) 22-23/03/2012     (IIª) 28/06/11 a 29/06/2012 (IIIª) 15-16/11/2012  

 
9.5. Semanas previstas para as Sessões Ordinárias dos Conselhos Científicos das Unidades 

Orgânicas 

1º Conselho Científico:  De 27/02/11 a 02/03/ 2012 

2º Conselho Científico:  De 04 a 08/06/ 2012 

3º Conselho Científico:  De 22 a 26/10/ 2012 

 
 

9.6. Datas previstas para os Fóruns de Planificação e Avaliação Pedagógica 

 Primeiro Fórum: 12 e 13/04/ 2012 

 Segundo Fórum: 18 e 19/10/ 2012 

 
9.7.  Datas previstas para as Cerimónias de Graduação 

 UP – Massinga:              04 de 06 de 2012 (2ª F) 

 UP – Sagrada Familia:   06 de 06 de 2012 (4ª F) 

 UP – Gaza:                             08 de 06 de 2012 (6ª F) 

 UP – Beira:                             11 de 06 de 2012 (2ª F) 

 UP – Manica:                          15 de 06 de 2012 (Sábado) 

 UP – Quelimane:                    13 de 07 de 2012 (2ª F) 

 UP – Nampula:                  16 de 07 de 2012 (4ª F)  

 UP – Niassa:                            18 de 07 de 2012 (6ª F) 

 UP- Motepuez                   20 de 07 de 2012 (6ª F) 

 UP – Sede                                  27 de 07 de 2012 (3ª F) 

 

 
10. Data prevista para o início de aulas no Ano Académico 2013 
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18 de Fevereiro de 2013 

Maputo, 14 de Outubro de 2011 

 

O Director Pedagógico 

____________________________________ 

Prof. Doutor Hipólito Sengulane 
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Fonte: MINED Política Nacional de Educação e Estra-

tégias de Implementação  



ANO:                       Nº DE ESTUDANTES:

OBJECTIVOS:

               Analisar a metodologia utilizada pelo professor

               Analisar o grau de interesse e participação dos alunos

               Verificar a adequação dos recursos existentes na sala

               Avaliar o comportamento ético do professor

QUESTÃO CHAVE:

Em que medida os recursos humanos e materiais existentes favorecem a implementação

das inovações trazidas pelo Novo Currículo?

AREAS ELEMENTOS OBSERVÁVEIS

1 2 3

Métodos activos

Motivação (estimula a aprendizagem dos estudantes)

Domínio das habilidades profissionais

Relacionamento entre conteúdo e a realidade

Enfoque profissional dos conteúdos

Apresentação lógica dos conteúdos

Harmonia entre os métodos usados e o tema

Conhecimento da matéria

Interesse pela matéria

Centralidade do estudante na aula

Interesse pela profissão

Ambiente de participação

Consegue estabelecer uma relação de repeito com os estudantes

Mantém a ética profissinal na aula

Estabelece uma relação afectiva com os colegas docentes

Comunica-se com os estudantes em função do diagnóstico

Livros

Uso de recursos auxiliares

Os meios utilizados facilitam a assimilação dos conteúdos

Actualidade dos recursos utilizados

Aproveitamento do espaço físico

Legenda: 1= Regular; 2= Médio; 3= Alto

Docente assistido: 

Docente assistente:

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

Recursos materiais

OBSERVAÇÕES: ……………………………………………………………………………………………………………………………………………….

Apêndice I

CLASSIFICAÇÃO

Foco no estudante

Comportamento profissional

Metodológica

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULAS

NOME DO DOCENTE ASSISTIDO:

NOME DA DISCIPLINA:

                                     A.6  6                                                                                                                                            



Apêndice I

                                     A.6  6                                                                                                                                            



 
FICHA DE AVALIAÇÃO DA DOCÊNCIA 

 

QUESTIONÁRIO DO ESTUDANTE 

 

CURSO:  ............................................................................................................................. 

DISCIPLINA: ....................................................................... Turno: …… Turma: ........ 

PROFESSOR: …………………………………………………………………………………. 

CATEGORIA     Prof. Catedr.: Prof.Assoc.: Prof.Aux.: Ass.Uni.:  

 Ass. Estag. Ano: ............     Semestre:…….. Data …/…/ 
 

 

O presente questionário tem por objectivo a obtenção de juízos de valor relativamente ao desempenho e postura do 

corpo docente na leccionação das matérias e no seu relacionamento mútuo com os estudantes na sequência do 

estudo no contexto do tema “Formação Contínua do Docente Universitário na Universidade Pedagógica 

Sagrada Família”. Espera-se que com a avaliação das capacidades, habilidades e atitudes do docente no exercício 

das suas funções haja um contributo para a melhoraria da qualidade e eficácia do ensino na Universidade 

Pedagógica. 

O inquérito é anónimo. 
 

INSTRUÇÕES: 1. Utilize caneta ou esferográfica; 2. Evite deixar respostas em branco; 3. Marque somente uma 

alternativa para cada questão; 4. Considere o docente que está leccionando a disciplina no momento de aplicação 

do questionário. 
 

A – Perfil do estudante e do docente esperados 

1. Que motivação o/ a levaram a ingressar no ensino superior? 

2. Para si, quais devem ser as características do docente universitário ideal? 

3. Qual deve ser o perfil do estudante universitário? 

 

B- Actuação Didáctica do Docente   
 

 

 

 

-Mau 
  

-Medíocre 
  

-Suficiente 
  

-Bom 
  

-Muito Bom 

 
 O Docente: Classificação 

1. Demonstra capacidade de exposição e comunicação. 1 2 3 4 5 

2. Demonstra capacidade de estimular a compreensão e o raciocínio lógico do estudante. 1 2 3 4 5 

3. Demonstra capacidade de estimular o interesse e o espírito criativo do estudante. 1 2 3 4 5 

4. Demonstra vontade de responder as perguntas dos estudantes e incentiva a participação. 1 2 3 4 5 

5. Demonstra domínio dos conteúdos da disciplina e não foge destes durante a aula.  1 2 3 4 5 

6. Demonstra sempre boa preparação para a aula. 1 2 3 4 5 

7. Explica as matérias de forma clara para a compreensão do estudante. 1 2 3 4 5 

8. Desenvolve os conteúdos de forma lógica e organizada. 1 2 3 4 5 

9. Orienta as suas aulas de forma interessante para os estudantes. 1 2 3 4 5 

10. Faz sempre ligação entre as matérias da aula e a sua aplicação na prática do dia a dia. 1 2 3 4 5 

11. Toma bastante em conta as perguntas e sugestões dos estudantes em aula. 1 2 3 4 5 

12. Utiliza técnicas de ensino que facilitam a aprendizagem do estudante. 1 2 3 4 5 

13. Usa material didáctico diversificado que estimula a atenção para a aula. 1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 



14. Usa um sistema de avaliação adequado aos objectivos da disciplina. 1 2 3 4 5 

15. Utiliza diferentes formas de avaliação (testes, mini-testes, seminários, trabalhos, etc.). 1 2 3 4 5 

16. Exige na avaliação conteúdos que correspondem aos que foram trabalhados em aula. 1 2 3 4 5 

17. Informa, em tempo útil, aos estudantes sobre os resultados das avaliações. 1 2 3 4 5 

18. Comenta os resultados das avaliações e discute os conteúdos para melhorar a 

aprendizagem 
1 2 3 4 5 

19. Utiliza, nas avaliações, critérios pré-estabelecidos e do conhecimento do estudante. 1 2 3 4 5 

20. É justo na atribuição de notas que expressam a aprendizagem do estudante. 1 2 3 4 5 

21. Informa, no início das aulas, sobre os objectivos da disciplina e ressalta a importância 

da mesma na formação académica e profissional do estudante. 
1 2 3 4 5 

 

 

 

C – Postura Profissional do Docente 

 

 

 

-Discordo  

Plenamente 
 -Discordo  -Concordo  

com reservas 
 -Concordo  -Concordo 

Plenamente 

 

 
 

 O Docente: Classificação 

1. Demonstra civilidade e respeito na sua relação para com os estudantes. 1 2 3 4 5 

2. É pontual e cumpre com horário das aulas do início ao fim. 1 2 3 4 5 

3. É assíduo. 1 2 3 4 5 

4. É disponível para consultas dos estudantes. 1 2 3 4 5 

5. Relaciona-se de forma sociável para com os seus estudantes. 1 2 3 4 5 

6. Apresenta-se sempre lúcido na sala de aulas.  1 2 3 4 5 

7. Demonstra espírito de diálogo e práticas reflexivas partilhadas. 1 2 3 4 5 

8. Apresenta-se sempre cheio de entusiasmo e dinamismo. 1 2 3 4 5 

 

 
 

 

 
 

Muito Obrigada! 
 
 

 

 
 

 

 

1 2 3 4 5 



Apêndice VI 

 

Guião de Entrevista aos Directores pedagógicos Universidade Pedagógica 

 

Data: ___/___/ 2010 

 

Universidade __________________ 

A Universidade Pedagógica Sagrada Família, localizada na Maxixe tem nos seus planos de 

desenvolvimento institucional a formação dos seus docentes, neste contexto, uma docente 

desta Universidade está, desde o ano 2008, no processo de continuação dos seus estudos pela 

Universidade dos Estudos de Bérgamo, na Itália, frequentando em regime semi-Presencial o 

Doutoramento em Ciências Pedagógicas e a sua pesquisa está centrada na realidade do 

Docente Universitário em Moçambique (concretamente na UP) com o objectivo de 1) analisar 

o processo de formação do docente universitário em Moçambique; 2) propor um percurso de 

formação científica e metodológica com vista à melhoria da qualidade do ensino superior. 

 

 

Há quanto tempo trabalha como responsável nesta área?  

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

Os docentes que dão aulas na sua delegação, têm formação psico-pedagógica?  

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

Como tem sido o processo de acompanhamento e/ou formação dos docentes que 

dão aulas na sua delegação?  



________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

Quais são as dificuldades que enfrenta com os docentes com poucos anos de 

experiência de ensino universitário?  

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

Que caminho propõe como via de solução destas dificuldades?  

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

 

Obrigada pela colaboração, 

Juntos por uma universidade mais autêntica 


